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RESUMO

Dentro do Programa Levantamentos Geo-
lógicos Básicos do Brasil – PLGB, em execução
pela Companhia de Pesquisa de Recursos Mi-
nerais � CPRM, as folhas Corumbá (SE.21-Y-D),
Aldeia Tomázia (SF.21-V-B) e Porto Murtinho
(SF.21-V-D), localizadas no oeste do estado de
Mato Grosso do Sul, na divisa com o Paraguai e
a Bolívia, foram objeto de mapeamento geológi-
co na escala 1:250.000 e avaliação de seu po-
tencial mineral.

O resultado dos trabalhos executados estão
apresentados neste Relatório Integrado contendo
três cartas geológicas com informações metaloge-
néticas e previsionais.A área destas folhas está in-
serida no setor sudoeste da Província Tocantins, de
Almeida (1977) onde foram caracterizadas seis uni-
dades tectono-estruturais: 1– Fragmento Cratôni-
co/Núcleo Antigo, representado pelo Complexo Rio
Apa; 2 – Cinturão Móvel, representado pela Asso-
ciação Metamórfica do Alto Tererê; 3 – Suíte Pluto-
no-Vulcânica Ácida Amoguijá, representada pelo
Grupo Amoguijá; 4 – Seqüências de Coberturas

Plataformais, representadas pelos grupos Jacadi-
go e Corumbá, e Formação Coimbra; 5 – Suíte Plu-
tono-Vulcânica Alcalina, representada pela Suíte
Alcalina Fecho dos Morros e 6 – Seqüências de Co-
berturas Superficiais, representadas pelas forma-
ções Pantanal e Xaraiés, e por coluviões, eluviões e
aluviões recentes.No presente trabalho, é proposto
um modelo para a geração e formação da Bacia Ja-
cadigo e parte da Baia Corumbá, com característi-
cas tectono-estruturais e deposicionais semelhan-
tes às do tipo pullapart.

As seqüências de coberturas superficiais
apresentam evidências de atividade neotectô-
nica.

Os dados econômicos e de uso dos bens mine-
rais estão sumarizados nas listagens dos recursos
minerais, inclusas nos mapas geológicos das três
folhas, anexos à Nota Explicativa.

Finalmente, a respeito do meio ambiente, foram
observadas degradações que deverão ser conti-
das ou mitigadas, para preservação do ecossiste-
ma do Pantanal.

– vii –



ABSTRACT

The Programa Levantamentos Geológicos
Básicos – PLGB comprises the geological mapping
of Brazil and is carried out by Companhia de Pes-
quisa de Recursos Minerais – CPRM.

This report includes the geological mapping of
three sheets: Corumbá (SE.21-Y-D), Aldeia
Tomázia (SF.21-V-B) and Porto Murtinho (SF.21-
V-D) in scale 1:250.000 and the evaluation of their
mineral potential. All sheets are located at the
western part of Mato Grosso do Sul state close to
Paraguai and Bolivia borders.

The results of this work consist in an integrated
report for the three geological charts including
metal logenic and previs ional informat ion
inventory.

The studied area is located in the southwest-
ern of the Tocantins Province in which were char-
acterized six tectonic-structural units: 1 – Cra-
tonic Fragments/Ancient Core as Rio Apa Com-
plex; 2 – Metamorphic Association Alto Tererê
Mobile Belt; 3 – Plutonic-Volcanic Suite of Amo-
guijá Group; 4 – Platform Cover Sequences in-

cluding Jacadigo and Corumbá groups as well
as Coimbra Formation; 5 – Plutonic Volcanic Al-
kaline Suite of Fecho dos Morros; 6 – Superficial
covers represented by Pantanal and Xaraiés for-
mations and colluvial, alluvial and elluvial sedi-
ments of recent age.

In this work is proposed a model for origin and de-
velopment of Jacadigo Basin and part of Corumbá
basin taking into account their tectonic-structural and
depositional characteristics, similar to the pull-apart
type basins.

The Surface Cover Sequences present neotec-
tonic activity evidences.

The economic data and utilization of mineral
goods are summarized in the mineral resources
inventory, included in the geological charts,
attached to the Explicative Note.

In conclusion, regarding the environmental
features, was observed a certain degree of deg-
radation that should be stopped or mitigated in
order to preserve the Pantanal basin ecosys-
tem.

– ix –



1

INTRODUÇÃO

1.1 Histórico

Com a retomada, a partir de 1985, das ativida-
des de mapeamento geológico pelo Programa
Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil
� PLGB, a Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais � CPRM, incluiu o levantamento geológi-
co na escala 1:250.000 das folhas Porto Murtinho
(SF.21-V-D), Aldeia Tomázia (SF.21-V-B) e Co-
rumbá (SE.21-Y-D), localizadas no oeste do esta-
do de Mato Grosso do Sul, divisa com o Paraguai
e a Bolívia.

Os trabalhos inerentes a estas folhas tiveram iní-
cio efetivo em fevereiro de 1991 e conclusão em fe-
vereiro de 1994, com duração de 36 meses, incluí-
dos períodos de cursos de aperfeiçoamento técni-
co e férias dos executores.

Os responsáveis pela execução foram os geólo-
gos Edson Gaspar Martins (Folha Porto Murtinho),
Hélios de Oliveira Godoi (Folha Aldeia Tomázia) e
José Carlos Rodrigues de Mello (Folha Corumbá),
apo-iados pelos Coordenadores Temáticos Regionais
de Sensoriamento Remoto, Cidney Rodrigues Valente;
de Geologia Estrutural, Cipriano Cavalcante de Oliveira;
de Geofísica, Murilo Machado Pinheiro; e de Petrogra-

fia, Maria Abadia Camargo, sob a supervisão do geólo-
go Lorenzo Jorge Eduardo Cuadros Justo e coordena-
ção do geólogo Gilberto Scislewski. O desenvolvimento
dos trabalhos obedeceu à metodologia do Programa
Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil – PLGB.

1.2 Localização e Acesso

A área trabalhada situa-se na região fronteiriça
do Brasil com o Paraguai e a Bolívia, corresponden-
do a dois terços da extensão das folhas que a com-
põem; o terço restante é parte dos países vizinhos.
Compreende uma área de aproximadamente
24.700km

2
delimitada pelas seguintes coordena-

das geográficas: 57� 00'-58� 30' de longitude oeste
de Greenwich e 19� 00'-22� 00' de latitude sul.
Abrange parcialmente os municípios de Porto Mur-
tinho, Miranda, Corumbá e Ladário. Dentro da área
localiza-se parte da Reserva Indígena Cadiueus (fi-
gura1.1).

Na Folha Corumbá (SE.21-Y-D) está localizada
a cidade que lhe dá o nome, a qual pode ser al-
cançada por vias rodoviária, ferroviária, aérea e
fluvial. Chega-se a Corumbá a partir de Campo

– 1 –

SE.21-Y-D (Corumbá), SF.21-V-B (Aldeia Tomázia)
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Grande, por via terrestre, através da BR-262 ou
através da rede ferroviária federal. Por via aérea,
Corumbá é servida por vôos regulares, das em-
presas de grande porte.Por via fluvial, está liga-
da à Bacia Platina e ao estado de São Paulo, via
rio Paraná.

Para alcançar a região abrangida pela Folha Al-
deia Tomázia (SF.21-V-B) segue-se pela BR-262,
de Campo Grande até Aquidauana, e desta, pela
MS-345, chega-se à cidade de Bonito. Desta cida-
de atinge-se o limite sul da área pela rodovia MS-
382.

O acesso à área da Folha Porto Murtinho
(SF.21-V-D) faz-se a partir de Campo Grande pela
BR-262 até a cidade de Aquidauana, de onde,
pela BR-419, chega-se a Nioaque, tomando-se a
seguir a BR-060 até Jardim. Daí, atinge-se a cida-
de de Porto Murtinho pela BR-267 que está situada
na porção sudoeste da folha. As rodovias são pa-
vimentadas.

Dentro dos limites da área trabalhada, o acesso
é feito principalmente por via rodoviária, mas
também, através da rede hidrográfica do rio Para-
guai. Secundariamente são utilizadas estradas car-
roçáveis e trilheiros – com tráfego precário – exceto
na época das secas (figura1.1).

1.3 Aspectos Socioeconômicos

A economia da região está voltada principal-
mente para as atividades do setor primário, fun-
damentada na atividade agropastoril, destacan-
do-se a região pantaneira pelas suas pastagens
naturais, abrangendo, parcialmente, os municí-
pios de Corumbá, Ladário, Miranda e Porto Mur-
tinho.

As cidades de Corumbá e Ladário são os prin-
cipais centros urbanos. Corumbá destaca-se por
possuir boa rede hoteleira, razoável rede bancá-
ria, sistema de telecomunicações e por ser um
pólo rodoferroviário de expressão regional. É ser-
vida por aeroporto para aeronaves de grande
porte, e porto fluvial que garante o escoamento
da produção mineral e agrícola da região, através
do rio Paraguai.

A pecuária é a principal atividade econômica
da região. É representada pela criação e engorda
de bovinos e ovinos, em grandes fazendas situa-

das na planície do pantanal. Em quase todas elas
existem boas pistas de pouso, telefonia rural e sis-
tema elétrico alimentado por geradores a diesel.
Em Corumbá destaca-se a mineração de ferro,
manganês e calcário. O setor secundário da eco-
nomia é representado pela agroindústria (frigorífi-
cos, moinhos de calcário), indústria cimenteira e de
ferro-ligas, além de inúmeras cerâmicas.

Outra atividade importante, embora incipiente, é
o turismo, principalmente na época das tempora-
das de pesca no rio Paraguai e afluentes.

A fauna e a flora do grande santuário ecológico
que é o Pantanal estão sempre em risco, devido a
ação devastadora do homem, principalmente pe-
las queimadas, caça e pesca predatórias; além dos
“coureiros” que matam indiscriminadamente os ja-
carés para comercialização da sua pele.

1.4 Clima, Fisiografia e Geomorfologia

Segundo a classificação de Köppen (1948), o
clima na região é do tipo tropical úmido (Aw), com
uma estação seca (inverno) e outra chuvosa (ve-
rão), bem marcadas, com médias anuais de pre-
cipitação variando de 1.300 a 1.700mm e com
temperaturas médias entre 18� C e 25� C. De acor-
do com Nimer (1977), o controle maior do clima
na região é exercido pelo Anticiclone do Atlântico
Sul.

Os meses de novembro a março correspondem
ao período das maiores precipitações pluviais, com
destaque para os meses de novembro, dezembro e
janeiro. O período de estiagem vai de abril a outu-
bro, ocorrendo em julho e agosto as precipitações
mínimas. Neste período é notória a formação de pe-
quenas lagunas que, através de intensa evapora-
ção, proporcionam concentrações salinas aprovei-
tadas pela fauna regional. Variações muito bruscas
de temperatura são observadas, ocorrendo míni-
mas de até 6� C, durante as frentes frias, e máximas
em torno de 40� C.

A cobertura vegetal bastante diversificada dis-
tribui-se, de acordo com Loureiro et al. (1982), em
quatro regiões fitoecológicas características, a
saber: Savana (cerrado), Savana Estépica (vege-
tação chaquenha), Floresta Estacional Semidecí-
dua, Floresta Estacional Decídua, e áreas de Ten-
são Ecológica (figura 1.2).
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Figura 1.2 – Mapa de vegetação.



a) Savana (cerrado) � Ocorre principalmente
em solos arenosos, em diferentes níveis de alti-
tude. Caracteriza-se por apresentar variações
arbóreas a graminóides, com pouca variedade
de espécies. Constitui-se de pequenas árvores
espaçadas, de casca grossa e grandes folhas,
dispersas em um tapete misto de gramíneas e
plantas lenhosas latifoliadas. As espécies arbó-
reas que mais ocorrem são a lixeira, a manga-
beira e o cangiqueiro.

b) Savana Estépica (vegetação chaquenha) � É
a vegetação predominante na área, na qual sobres-
saem as seguintes fisionomias: densa, aberta, par-
que e gramíneo-lenhosa. Ocorre geralmente em re-
levo plano, com altitudes de até 200m. Nos morros
testemunhos, que se destacam em meio aos terre-
nos alagáveis, predomina a fisionomia vegetal den-
sa. Nessa paisagem, entre outras espécies, desta-
cam-se: buriti, carandá, bacuri, pindaíba, jatobá,
aroeira e jequitibá. Espécies como a paineira de fle-
cha ou tabôa e victória-régia, estão presentes nas
baías e vazantes dos grandes rios.

c) Floresta Estacional Semidecidual – Ocorre
em locais de acumulação (inundáveis). Na maioria
das vezes apresenta folhagem sempre verde. Seus
aspectos fisionômicos possibilitaram a separação
de duas formações: Floresta Aluvial e Floresta de
Terras Baixas. Na primeira, os espécimes predomi-
nantes são: amarelão, imbaúba, piúna, faveira e
gameleira; na segunda, destacam-se o bacupari, o
louro-preto, o pau-d'alho e a araracanga.

d) Floresta Estacional Decidual – Distingue-se
da Floresta Estacional Semidecídua pela deciduali-
dade sazonal foliar total dos indivíduos dominan-
tes. É representada também por duas formações:
Terras Baixas e Submontana. Sua composição é
heterogênea e as espécies que mais se destacam
na floresta das Terras Baixas são: angico, cerejeira,
gameleira, peroba, bocaiúva, barriguda e pau-de-
novato. Na Floresta Submontana ocorrem: angico,
amarelão, aroeira, ipê, cerejeira, guatambu etc.

As unidades geomorfológicas representadas na
área foram definidas a partir das formas de relevo, al-
timetria relativa, condicionamentos litológicos estru-
turais e traços genéticos comuns.

Foram individualizadas quatro unidades: Planal-
to Residual do Urucum, Planalto da Bodoquena,
Depressão do Rio Paraguai e Planícies e Pantanais
Mato-Grossenses (figura 1.3).

a) Planalto Residual do Urucum – Localiza-se a
suldacidadedeCorumbáecompreendeasmorrarias
do Urucum, de Santa Cruz, de São Domingos, Gran-
de, do Rabicho e da Tromba dos Macacos, que cons-
tituem o chamado Maciço de Urucum. A sul e oeste
deste conjunto, destacam-se as morrarias do Albu-
querque, do Zanetti, do Sajutá, do Araguaçu, Pelada e
do Jacadigo (fronteira do Brasil com a Bolívia). O pla-
nalto atinge altitudes que variam de 300m a 900m.

b) Planalto da Bodoquena - É um grande divisor
entre a bacia do rio Paraguai (oeste) e as sub-bacias
dos rios Apa (sul) e Miranda (este). É constituído por
um conjunto de elevações de direção N-S, abrangen-
do um corpo maior – serra da Bodoquena – e outros
menores denominados de serras da Alegria, de São
Paulo,deSãoFrancisco,doPapagaioedoAlumiador.

A serra da Bodoquena ocorre apenas no qua-
drante SE da Folha Corumbá, com altitudes inferio-
res a 400m. No restante da área, este planalto é re-
presentado por serras menores e morros testemu-
nhos (inselbergs) esculpidos em rochas pré-cam-
brianas muito fraturadas. Compreendem relevos
dissecados com topo convexo e com altitudes em
torno de 500m.

c) Depressão do Rio Paraguai – Foi definida por
Ross & Santos (1982) como sendo uma vasta su-
perfície rebaixada que se estende por toda a parte
nordeste da área, cuja continuidade é interrompida
pelos relevos residuais do Planalto da Bodoquena.
Representa extensas superfícies aplainadas, exi-
bindo, por vezes, formas pedimentadas; porém,
em sua maior parte, as superfícies são recobertas
por sedimentos recentes. Subordinadamente ocor-
rem formas dissecadas de topo plano (tabulares)
convexas e aguçadas, cuja altimetria varia entre
100m e 200m. Trunca litologias diversificadas, des-
de rochas pré-cambrianas do Complexo Rio Apa e
Grupo Cuiabá, até arenitos carboníferos da Forma-
ção Aquidauana.

d) Planícies e Pantanais Mato-Grossenses – A
unidade corresponde a aproximadamente 70% da
área, estendendo-se de forma contínua e limitando-
se a leste com a Depressão do Rio Paraguai. O domí-
nio corresponde a uma extensa superfície de acumu-
lação detrítica de topografia plana, freqüentemente
sujeita a inundações e cuja rede de drenagem é co-
mandada pelo rio Paraguai. A unidade apresenta fei-
ções muito peculiares de terminologia regional como
“baías”, “cordilheiras”, “vazantes” e “corixos".
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Figura 1.3 – Mapa geomorfológico da área do projeto.
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As “baías” são áreas deprimidas, de variadas
formas (circulares, semicirculares e amebóides)
contendo água, às vezes salobra, com dimensões
que alcançam até centenas de metros; as “cordi-
lheiras” são pequenas elevações do terreno com
cerca de 2m, em média, geralmente separando
“baías"; as “vazantes” correspondem a amplas de-
pressões situadas entre “cordilheiras". Na época
das enchentes tais depressões servem de escoa-
douro entre “baías”, adquirindo características de
rios intermitentes. Os “corixos” são pequenos cur-
sos d'água, perenes, interligando as “baías".

A altitude varia entre 80m e 140m, sendo que as
cotas mais elevadas situam-se na zona de contato
com a Depressão do Rio Paraguai e decrescem em
direção ao rio homônimo. A unidade na área do pro-
jeto foi dividida em nove subunidades: Pantanais
do Paiaguás, do Taquari, do Negro, Miranda-Aqui-
dauana, do Jacadigo-Nabileque, do Tarumã-Ji-
bóia, do Aquidabã, do Branco-Amoguijá e do Apa,
dos quais os principais são: (figura 1.4).

a) Pantanal do Nabileque – Constituído pelo rio
homônimo, é o maior deles e ocupa toda a parte
central e ocidental da Folha Aldeia Tomázia. Cor-
responde a uma zona de acumulação do tipo inun-

dação forte. Seu leito é mal definido, ora apresen-
tando meandros, ora desenvolvendo padrão de
drenagem anastomótica (Araújo et al., 1982);

b) Pantanal do Aquidabã – Segundo em área,
posiciona-se a sul do Pantanal do Nabileque. É
formado pelo rio Aquidabã e alguns pequenos
afluentes, entre eles o córrego Tomázia, as va-
zantes Baía Negra e Pantanalzinho. Este pantanal
é menos úmido que o descrito anteriormente,
mas compreende amplas áreas de acumulação
d'água com fracas inundações;

c) Pantanal do Tarumã-Jibóia – Formado pelos
rios homônimos, unindo-se ao Pantanal do Nabile-
que em sua parte central. As nascentes de seus
cursos alimentadores localizam-se na serra da Bo-
doquena, a leste da área trabalhada. Forma uma
pequena área de acumulação, detrítica do tipo fra-
ca (Projeto RADAM, 1982);

d) Pantanal do Branco-Amoguijá – Prolonga-
se para leste, entre as serras da Alegria e do Pa-
pagaio, apresentando as mesmas características
dos anteriores, nesta faixa. Na Folha Porto Murti-
nho continua para sul, permeando as morrarias
pluto-vulcânicas do Grupo Amoguijá, ocorrendo
extensivamente na orla do rio Paraguai.

Figura 1.4 – Os Pantanais Mato-Grossenses – Folhas Corumbá SE.21-Y-D (1) / Aldeia Tomázia SF.21-V-B (2) /
Porto Murtinho SF.21-V-D (3).
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Fonte: Compilado e modificado do PROJETO RADAM (Folhas Campo Grande SF.21 e
Corumbá SE.21 e parte da SF.20).
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GEOLOGIA

2.1 Contexto Geológico Regional

A área em estudo tem sido alvo de vários tra-
balhos de cunho regional e específicos, no que diz
respeito aos aspectos geológicos. Entretanto,
várias questões, ainda pendentes, necessitam de
estudos suplementares. Entre estas destacam-se:
execução de datações geocronológicas con-
fiáveis; levantamentos geológicos em escalas de
detalhe, com furos estratigráficos, visando esclare-
cer, principalmente, as relações de contato entre
os grupos Corumbá e Jacadigo, e um estudo sedi-
mentológico integrado, visando uma melhor de-
finição dos ambientes de deposição destas cober-
turas plataformais, bem como a origem das jazidas
de ferro e manganês.

Do ponto de vista geotectônico, a área está inse-
rida no setor sudoeste da Província Tocantins, de
Almeida et al. (1977) (figura 2.1), onde afloram ro-
chas do embasamento cristalino � Complexo Rio
Apa (porção meridional do Cráton Amazônico),
além de terrenos proterozóicos: 1) rochas meta-
vulcano-sedimentares, da Associação Metamór-
fica do Alto Tererê; 2) Suíte Plutono-Vulcânica
Ácida, do Grupo Amoguijá; 3) Faixa de Dobramen-
tos Paraguai-Araguaia–Grupos Cuiabá, Corumbá e

Jacadigo. Os terrenos paleozóicos estão represen-
tados pela Formação Coimbra, e os mesozóicos
pela Formação Serra Geral e pelo Grupo São
Bento. Finalmente, expressivas coberturas qua-
ternárias estão relacionadas à planície do pantanal
mato-grossense.

2.2 Estratigrafia

2.2.1 Introdução

O arcabouço estratigráfico foi estabelecido em
função da cartografia geológica realizada, buscan-
do o registro dos principais eventos ocorridos, bem
como a caracterização estrutural e petrográfica dos
agrupamentos litológicos envolvidos. Essas infor-
mações coligidas, reunidas aos dados geológicos
dos trabalhos anteriores de cunho regional, permiti-
ram o estabelecimento das seguintes unidades li-
toestratigráficas (quadro 2.1): 1 – Complexo Rio
Apa (Ara), composto por terrenos granito-gnáissi-
cos, além de xistos diaftoréticos e anfibolitos.
Constitui o substrato arqueano da região. 2 – As-
sociação Metamórfica do Alto Tererê (PPat), re-
presentada por rochas metavulcano-sedimenta-
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Figura 2.1 – Províncias estruturais do Brasil (segundo Almeida et al., 1977).
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Quadro 2.1 – Coluna Litoestratigráfica Integrada: Folhas Corumbá, Aldeia Tomázia e Porto Murtinho.

UNIDADE
GEOCRONOLÓGICA UNIDADE

LITOESTRATIGRÁFICA SÍMBOLO LITOLOGIA
EON ERA PERÍODO

(Ma)

FA
N

E
R

O
Z

Ó
IC

O

C
E

N
O

Z
Ó

IC
O

Q
U

A
TE

R
N

Á
R

IO

ALUVIÕES RECENTES Qa Cascalhos, areias, siltes e argilas.

DEPÓSITOS
COLUVIONARES Qc

Tálus, cones aluviais e colúvios. Fragmentos e
matacões de rochas com matriz areno-argilosa
parcialmente laterizados.

FORMAÇÃO
XARAIÉS Qx

Depósitos superficiais relacionados a rochas calcárias,
constituídos de tufos calcários, travertinos e
conglomerados com cimento calcífero.

FORMAÇÃO
PANTANAL Q

P1

P2

P3 Qp3 - Sedimentos areno-argilosos semiconsolidados.

Qp2 - Sedimentos argilo-arenosos semiconsolidados.

Qp1 - Sedimentos areno-conglomeráticos
semiconsolidados.

M
E

S
O

Z
Ó

IC
O

CRETÁCEO
GRUPO

SÃO
BENTO

FORMAÇÃO
SERRA
GERAL

0 0

Kdb
Rochas básicas, subvulcânicas a plutônicas, cor cin-
za-escura, granulação fina, sob a forma de diques.

TRIÁSSICO SUÍTE ALCALINA
FECHO DOS MORROS Trfm�

Conjunto plutono-vulcânico alcalino com rochas muito
grosseiras até afaníticas, cor cinza a cinza-escura
incluindo sienitos, nefelina sienitos, sienitos augíticos,
fonólitos, foiaítos e bostonitos.

PALEO-
ZÓICO SILURIANO FORMAÇÃO COIMBRA Sc

Arenitos róseos, grosseiros, com estratificações plano-
paralelas e cruzadas e com níveis conglomeráticos
subordinados.

P
R

O
TE

R
O

Z
Ó

IC
O N

E
O

G
R

U
P

O
C

O
R

U
M

B
Á

FORMAÇÃO
TAMENGO NPt

Calcários calcíticos, por vezes brechados, com níveis
oolíticos e abundante conteúdo fossilífero. Apresenta
intercalações de arenitos, siltitos e folhelhos.

FORMAÇÃO
BOCAINA NPb

Calcários dolomíticos e calcíticos, por vezes silicificados
com níveis oolíticos, intraclastos e raras estruturas
estromatolíticas.

FORMAÇÃO
CERRADINHO NPc Folhelhos, siltitos, arenitos, arcóseos, calcários, margas

e dolomitos.

FORMAÇÃO
PUGA NPp Paraconglomerados petromíticos com matriz argilo-síltico-

arenosa e cimento calcífero.

GRUPO
JACADIGO

FORMAÇÃO
SANTA CRUZ NPsc

Intercalações de jaspilitos e seqüência
ferromanganesífera com níveis subordinados de
arenitos, siltitos e conglomerados (clastos pingados).

FORMAÇÃO
URUCUM NPu Arcóseos ferruginosos e/ou calcíferos, conglomerados

petromíticos com matriz arcosiana, siltitos e arenitos.

M
E

S
O

GRUPO
AMOGUIJÁ

SUÍTE
INTRUSIVA

ALUMIADOR
MPa� Rochas plutônicas ácidas incluindo granitos,

microgranitos e granófiros.

SUÍTE
VULCÂNICA
SERRA DA
BOCAINA

MPa�
Vulcânicas ácidas incluindo produtos piroclásticos,
brechas vulcânicas, quartzo pórfiros, riodacitos, dacitos
e riólitos.

PALEO
ASSOCIAÇÃO

METAMÓRFICA DO ALTO
TERERÊ

PPat Micaxistos granadíferos, quartzitos micáceos (qt) e
anfibolitos subordinados.

ARQUE-
ANO COMPLEXO RIO APA Ara

Rochas gnáissicas, ortocristalinas, de composição
granítica e com anfibolitos subordinados.

Posição Indefinida na Coluna: Gabro Morro do Triunfo - MZmt (?)



res altamente metamorfizadas, desenvolvidas no
Paleoproterozóico. 3 – Grupo Amoguijá - Conjunto
plutono-vulcânico de natureza ácida, incluindo as
Vulcânicas Serra da Bocaina (MPa� ) e as Intrusivas
Alumiador (MPa� ), estas compreendendo granitos,
granodioritos e adamelitos. Este grupo situa-se no
Mesoproterozóico. 4 – Grupo Jacadigo - Consti-
tuído de duas formações: Formação Urucum
(NPu), composta por grauvacas, arcóseos e are-
nitos, que passam gradacionalmente para a For-
mação Santa Cruz (NPsc), a qual desenvolveu-
se em ambiente epicontinental com influências
glaciais periódicas, caracterizado por arenitos
arcosianos, jaspilitos hematíticos, hematita e
lentes de manganês. Ao grupo admite-se idade
neoproterozóica. 5 – Grupo Corumbá, representa-
do pelas seguintes formações: Puga (NPp), basal,
caracterizada por paraconglomerados petromíti-
cos; Cerradinho (NPc), na qual observam-se
alternâncias de calcários calcíticos, arcóseos, areni-
tos e folhelhos; Bocaina (NPb) com predominância
de calcários dolomíticos, e Tamengo (NPt), unidade
de topo, em que predominam calcários calcíticos e é
abundante o conteúdo fossilífero. A sedimentação do
grupo iniciou-se em um ambiente periglacial (Forma-
ção Puga), transicionando para costeiro a marinho
profundo (Formação Cerradinho), regredindo a mari-
nho raso de águas quentes (Formação Bocaina). O
conteúdo fossilífero permite colocar o Grupo Corum-
bá no Neoproterozóico. 6 – Formação Coimbra (Sc),
composta por arenitos relacionados à bacia sedi-
mentar do Gran Chaco, na Bolívia, repousando dis-
cordantemente sobre a Formação Bocaina. Idade
siluriana. 7 – Suíte Alcalina Fecho dos Morros

(Trfm�). São rochas alcalinas intrusivas no Comple-
xo Rio Apa. É correlacionada ao evento plutono-vul-
cânico-alcalino que margeia a Bacia do Paraná,
atribuído ao Triássico. 8 – Grupo São Bento, repre-
sentado pela Formação Serra Geral (Kdb).
Apresenta diques de diabásio ligados ao magma-
tismo mesozóico do Evento Sul-Atlantiano. 9 – For-
mação Xaraiés (Qx) – Caliche originado pela disso-
lução e reprecipitação de carbonatos oriundos do
Grupo Corumbá. 10 – Depósitos Coluvionares (Qc)
– Ocorrem nas bordas das morrarias do Urucum,
Tromba dos Macacos, Santa Cruz, São Domingos,
Rabichão, Grande e Serra do Jacadigo, principal-
mente nas folhas Porto Murtinho e Aldeia Tomázia.
11 – Formação Pantanal (Qp1,Qp2,Qp3), depósitos

areno-argilosos continentais (fluviais, lacustres
e/ou fluviolacustres) com a deposição iniciada
com a abertura da “Depressão do rio Paraguai” e
que continua até o presente. 12) – Aluviões (Qa),
depósitos conglomeráticos e areno-argilosos
confinados às principais drenagens fora do Pan-
tanal.

2.2.2 Complexo Rio Apa (Araújo e
Montalvão, 1980) – Ara

Esta unidade representa o substrato das faixas
dobradas, das rochas vulcânicas e das coberturas
quaternárias, servindo também de encaixante para
as rochas plutônicas.

Almeida (1965), após várias incursões rápidas
na parte sul da área, descreveu as principais litolo-
gias encontradas (gnaisses, xistos, quartzitos e an-
fibolitos, penetrados por numerosas intrusões
graníticas), englobando-as no que denominou de
Complexo Basal Brasileiro.

Corrêa et al. (1976) dividiram o Complexo Basal
Brasileiro, de Almeida (1965) em duas unidades:
Complexo Basal, composto por rochas gnáissicas,
gnaisses graníticos e granitos metamorfizados na
fácies anfibolito, e Associação Metamórfica do Alto
Tererê, representada por litótipos mais jovens, de
fácies xisto-verde e anfibolito, sendo os mais
comuns: xistos, quartzitos, biotita gnaisses e gnais-
ses granadíferos.

Araújo & Montalvão (1980), denominaram de
Complexo Rio Apa, o Complexo Basal Brasileiro
de Almeida (1965), englobando nele a Asso-
ciação Metamórfica do Alto Tererê, de Corrêa et
al. (1976).

Neste trabalho optou-se por adotar a designação
Complexo Rio Apa, de Araújo & Montalvão (1982),
porém separando a Associação Metamórfica do
Alto Tererê, de Corrêa et al. (1976), pois esta apre-
senta características estruturais e metamórficas dis-
tintas das apresentadas por aquele complexo.

Sua área de ocorrência na Folha Porto Murtinho
limita-se à região su-sueste, exibindo uma paisagem
homogênea de relevo arrasado e cotas baixas. Em
direção ao norte, desaparece sob as aluviões do
Pantanal Mato-Grossense, voltando a aflorar
descontinuamente no setor nordeste da Folha Al-
deia Tomázia e cercanias de Corumbá, na folha
homônima.
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Seus contatos com as rochas suprajacentes po-
dem ser tectônicos ou de não-conformidade. As-
sim, o contato com as rochas da Associação
Metamórfica do Alto Tererê e Grupo Amoguijá, nor-
malmente são tectônicos através de falhas contra-
cionais e, localmente, podem ser discordantes e in-
trusivos. Com os grupos Corumbá e Jacadigo, em
geral, o contato é discordante erosivo (não-
conformidade) e raramente tectônico por falhas ex-
tensionais. Já com as coberturas superficiais re-
centes (formações Pantanal e Xaraiés, além dos
depósitos de tálus) os contatos são sempre através
de discordâncias erosivas.

Suas melhores exposições ocorrem ao longo da
BR-267 (Porto Murtinho-Jardim), a leste do Graben
da Lajinha, a sul das morrarias São Domingos e
Zanetti (Folha Corumbá) e próximo ao morro das
Araras (Folha Aldeia Tomázia).

As rochas gnáissicas constituem os espécimes
de maior expressão geográfica do Complexo Rio
Apa. Predominam biotita gnaisses, moscovita-
biotita gnaisses, hornblenda-biotita gnaisses e
gnaisses graníticos; Ocorrem ainda anfibolitos,
leptinitos, metagranitos e, mais subordinadamente,
trondhjemitos, tonalitos, granodioritos (foto 01).

Os gnaisses ocorrem predominantemente no se-
tor sudeste da área do projeto (Folha Porto Murtinho
– SF.21-V-D) e em geral estão intemperizados,
apresentando coloração creme-clara. Quando
pouco alterados exibem cores cinza ou rosa. São
leucocráticos, de granulação média e estrutura
gnáissica dada pela alternância de leitos sub-
milimétricos de hornblenda e biotita com leitos
espessos de quartzo e feldspato; como acessórios
ocorrem magnetita, titanita, apatita e zircão.

Não muito freqüentemente ocorrem interca-
lações de hornblenda gnaisses de cor cinza,
granulação média a grossa, textura granonemato-
blástica e estrutura orientada, dada por um banda-
mento pouco acentuado, no qual bandas sub-
milimétricas de hornblenda alternam-se com ban-
das milimétricas quartzo-feldspáticas. A horn-
blenda ocorre em cristais bem desenvolvidos, em
geral, na variedade ferro-hastingsita, alterada a
biotita e epidoto.

Na região da Folha Corumbá predominam os
metagranitos. Na estrada para Maria Coelho (MS-
432), aproximadamente 6,5km após o entronca-
mento da estrada para Albuquerque, ocorre exce-

lente exposição de um granitóide de cor variando
de cinza-clara a rósea, textura granular média a
grossa, estrutura foliada e constituído de quartzo,
feldspato e biotita. A rocha está, em geral,
cisalhada. O local corresponde a zona de falha nor-
mal, com direção N-S, que separa as morrarias
Grande e Zanetti. Petrograficamente foi classifi-
cada de protomilonito de metagranitóide. No local
denominado “Areeiro do Chaim”, em um morrote
situado a sul da morraria São Domingos, no bal-
neário homônimo, aflora um metagranito de cor
variando de cinza-clara a rosa, de textura grano-
blástica fina a média, estrutura subfoliada, consti-
tuído de quartzo, feldspato, moscovita, clorita e bio-
tita. A análise petrográfica o classificou como proto-
milonito de metagranito. Ao longo da área aflorante,
além das variações de granulação e cor, o meta-
granito é cortado por veios pegmatóides com cris-
tais centimétricos de moscovita. No extremo-norte
da morraria do Rabichão, localmente conhecida
como morro Saladeiro, a cerca de 200m da sede da
fazenda Toca da Onça, afloram granitóides muito
alterados, cisalhados, de foliação proeminente, de
direção N60� W, subvertical, apresentando varia-
ções de granulação desde fina a grossa e cores de
alteração variadas. Os constituintes mineralógicos
são quartzo e micas.

Por vezes são encontrados corpos anfibolíticos
de espessuras variáveis, dispostos paralelamente
à foliação dos gnaisses encaixantes. Suas melho-
res exposições ocorrem no extremo-nordeste da
Folha Aldeia Tomázia, na estrada que une a
fazenda São Carlos à estância Esmeralda. Ocor-
rem ainda, a noroeste da serra da Alegria e a su-
deste do rio Naitaca, próximo ao morro do Padre.

Os anfibolitos típicos, citados por Almeida (1965)
a norte da fazenda Nabileque, possuem granu-
lação fina e acentuada foliação, caracterizada pela
notável orientação paralela dos prismas de an-
fibólio. Microscopicamente são constituídos de
hornblenda e oligoclásio, e subordinadamente de
quartzo. Como acessórios, ocorrem epidoto, apa-
tita, magnetita e zircão. A hornblenda, muito pleo-
cróica, é de cor verde, mas torna-se azulada, se-
gundo o eixo Z. O plagioclásio ocorre em grãos xe-
noblásticos geminados, dispostos entre os prismas
de anfibólio. O epidoto possui dimensões pouco
menores que os grãos de feldspato e exibe cor
verde-amarelada típica.
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Os anfibolitos localizados no extremo-nordeste
da Folha Aldeia Tomázia, na região compreendida
entre as fazendas São Carlos e Esmeralda, nas
imediações da borda norte-ocidental da serra da
Bodoquena, caracterizam-se por apresentarem
cores cinza-escuro a negra, granulação variando
de média a grossa, textura granoblástica e estru-
tura orientada. Já o corpo anfibolítico situado a no-
roeste da serra da Alegria, no SE da Folha Aldeia
Tomázia, mais precisamente a 3km a sul do rio
Aquidabã, apresenta cor verde-escuro-acin-
zentado, aspecto isótropo e textura porfirítica. São
comuns fenocristais euédricos de hornblenda com
até 2cm, perfazendo 30 a 40% da rocha, imersos
em matriz de granulação fina a média, com pon-
tuações brancas de plagioclásio. A rocha apre-
senta saussuritização e uralitização como fenôme-
nos de alteração. As texturas petrográficas obser-
vadas nessas rochas demonstram que elas podem
ser de origem plutônica. Para Corrêa et al. (1976),
tais evidências são comprovadas pela associação
local com metabasitos cinza-esverdeados,
retrometamorfizados, de textura semelhante a de
diabásios. Finalmente, a ocorrência localizada a sul
do rio Naitaca e a oeste da fazenda Santa Cruz,
classificada como epidosito, é constituída por epi-
doto (50%), clorita (20%), quartzo (05%), plagio-
clásio (05%), biotita (03%), tremolita (10%), sílica
criptocristalina (05%) e fragmento de rocha (02%).
O metamorfismo do Complexo Rio Apa varia da
fácies xisto-verde a anfibolito, nas zonas menos de-
formadas. As deformações são conseqüência de
cisalhamentos de caráter rúptil, expressos por cata-
clasamento dos litótipos ao longo dos falhamentos.

A assinatura geofísica do canal radiométrico de con-
tagem total, mostra-se bastante elevada (de 250 a 350
cps), indicando rochas predominantemente ácidas.

São conhecidas na área (Del'Arco et al., 1982)
três datações radiométricas, sendo uma pelo
método Rb/Sr e as outras duas pelo método K/Ar.
Esses autores reportam-se à obtenção de um dia-
grama isocrônico Rb/Sr, usando, em conjunto, os
resultados obtidos de análises da Folha Campo
Grande, determinando a idade de 1.726 � 3ma com
razão Sr 87/Sr 86 inicial de 0,705 � 0,001. Segundo
Tassinari (1981b), a razão inicial sugere que a
citada idade corresponde à época de formação
das rochas. Entretanto, deve-se considerar a
hipótese de o complexo ser mais antigo, pois o

mesmo é constituído em grande parte por granitos
potássicos e, esta fase potássica poderia ser poste-
rior à formação das rochas, o que determinaria um re-
juvenescimento das mesmas.

No presente trabalho, o Complexo Rio Apa foi
posicionado no Arqueano, sendo correlacionável
ao Complexo Xingu (Silva et al., 1974).

2.2.3 Associação Metamórfica do Alto
Tererê (Correa et al., 1976) – PPat

Corrêa et al. (1976) definiram a Associação
Metamórfica do Alto Tererê como uma seqüência
metavulcano-sedimentar discordante sobre o em-
basamento arqueano ou encravada no mesmo,
sendo constituída de gnaisses finos, biotita gnais-
ses, moscovita gnaisses, micaxistos, quartzitos,
anfibolitos e granito gnaisses. Nogueira et al.
(1978) e Olivatti & Correa Filho (1981) mantiveram
esta denominação, mas Araújo & Montalvão (1980)
a incluíram no Complexo Rio Apa.

Neste trabalho, foi adotada a divisão sugerida
por Corrêa et al. (1976), à exceção das rochas
gnáissicas da Unidade 1 desta associação que fo-
ram consideradas como integrantes do Complexo
Rio Apa, por apresentarem características litológi-
cas, estruturais e metamórficas distintas.

As rochas pertencentes a essa associação,
acham-se amplamente distribuídas nos quadran-
tes nordeste da Folha Porto Murtinho e sudeste da
Folha Aldeia Tomázia, onde se encontram cober-
tas, parcialmente, por sedimentos da Formação
Pantanal. Ocorrem também nos morros do Limoeiro
e do Anu (NE da Folha Aldeia Tomázia).

A unidade encontra-se cavalgada pelo Com-
plexo Rio Apa, na parte sul da área e, na sua maior
extensão, aparece empurrada sobre as rochas
granitóides do Grupo Amoguijá, alinhadas na di-
reção norte-sul. Há também uma forte participação
de lascas de biotita gnaisses, granito-gnaisses,
etc., imbricados tectonicamente no conjunto. Es-
sas lascas são aparentemente concordantes com
os metassedimentos e foram anteriormente consi-
deradas como parte da unidade em questão, em-
bora não mapeáveis nesta escala. Sedimentos da
Formação Pantanal e rochas psamíticas da For-
mação Urucum recobrem, discordantemente, as
rochas desta associação.
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Os quartzitos em geral são de cor cinza, granu-
lação fina a média, quase sempre silicificados e/ou
micáceos, granadíferos, ocorrendo em camadas
espessas e lentes finas intercaladas nos micaxis-
tos.

Os micaxistos estão entre clorita xistos a
moscovita-biotita xistos, por vezes granadíferos e
predominam sobre os quartzitos.

O grau de metamorfismo está entre xisto-verde
baixo e anfibolito alto quando aparecem cianita, sil-
limanita e estaurolita, além de hornblenda. Apre-
senta efeitos diaftoréticos/tectônicos, produzindo
faixas de cataclasitos, protomilonitos, milonitos e
milonito xistosos. Os protólitos foram sedimentos
clásticos, pelitos, e, subordinadamente, psamitos.
Destacam-se ainda, mesmo que restritamente, in-
tercalações de rochas anfibolíticas, admitidas
como protólitos vulcânicos, permitindo considerar
a unidade como uma seqüência metavulcano-sedi-
mentar.

As deformações foram intensas, sobretudo de
cisalhamentos dúcteis/rúpteis, produzindo desde
cataclasitos a ultramilonitos, com estiramento e
quebramento mineral, surgindo microdobramen-
tos, mesodobramentos e veios de quartzo de
atividade hidrotermal também microdobrados.

Comte & Hasui (1971) efetuaram uma datação ra-
diométrica em rocha anfibolítica, situada imediata-
mente abaixo do paralelo 22� 00', à margem
esquerda do rio Apa, que serve de divisa entre o
Brasil e o Paraguai. Essa rocha está associada a
quartzitos e quartzo xistos, todos cortados por in-
trusões graníticas e diques aplíticos e pegmatíticos.
Foi obtida a idade de 1.056 � 55Ma, através da análi-
se de rocha total, pelo método K/Ar. Por este mesmo
método, esses autores dataram também um pegma-
tito, obtendo a idade de 1.250 � 65Ma.

Segundo a interpretação de Correa et al. (1976),
calcada na correlação dessa seqüência de metamor-
fitos do Paraguai com a unidade Alto Tererê, admitiu-
se para ela, então, uma idade mínima de 1.000Ma. As
idades encontradas por Comte & Hasui (1971) foram
por eles consideradas mínimas, aventando a possi-
bilidade de existência de um cinturão orogênico rela-
cionado ao Ciclo Minas-Uruaçuano (900 - 1.300Ma)
naquela região. Araújo et al. (1982), realizaram na
área do projeto duas análises pelo método K/Ar. Uma
delas executada em moscovita de um moscovita-
quartzo xisto, que revelou uma idade de 1.265±

14Ma e, uma outra, em anfibólio numa amostra de
anfibolito, que forneceu uma idade de 853 � 58Ma.
Essas idades são relativamente próximas das idades
encontradas por Comte & Hasui (1971), entretanto é
provável que essas datações representem eventos
termais posteriores à formação dessas rochas.

Todavia, datações Rb/Sr em granitos da Suíte In-
trusiva Alumiador, que cortam rochas do Complexo
Rio Apa o qual, segundo Araújo et al. (1982)
também inclui as rochas da Associação Metamór-
fica do Alto Tererê, apresentaram uma isócrona de
referência com 1.600 � 40Ma e R.I. Sr87/Sr86 de
0,707 � 0,004. Desta forma, interpretativamente,
esta associação foi posicionada no Paleopro-
terozóico.

2.2.4 Grupo Amoguijá (MPa)

Constitui um conjunto plutono-vulcânico de na-
tureza ácida. Foi descrito inicialmente por Hussak
(in Lisboa, 1909). Almeida (1945 e 1965) aprofun-
dou um pouco mais o estudo dessas rochas e de-
nominou-as de quartzo-pórfiros do Amoguijá,
referindo-se, no caso, às rochas vulcânicas.

Corrêa et al. (1976), consideraram no mesmo
grupamento as rochas extrusivas e as intrusivas
ácidas. Schobbenhaus Filho et al. (1979) denomi-
naram o conjunto de Complexo do Amoguijá. Cor-
reia Filho et al. (1981) consideraram o conjunto
como Grupo Amoguijá, o que será mantido neste
trabalho, subdividindo-o em Suíte Vulcânica Serra
da Bocaina e Suíte Intrusiva do Alumiador, esta úl-
tima, descrita no Projeto RADAMBRASIL (Araújo et
al., 1982).

2.2.4.1 Suíte Vulcânica Serra da Bocaina
(MPa�)

Ocorre na parte sul da área estudada, englo-
bando as serras da Bocaina e de São Francisco e
se estendendo para sul, até a fronteira com o Para-
guai. As melhores exposições situam-se ao longo
da rodovia BR-267.

Suas rochas assentam-se discordantemente so-
bre o Complexo Rio Apa e, quase sempre, estão
circundadas pelos sedimentos da Bacia do Pan-
tanal.
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Litologicamente estão representadas pelos mais
variados tipos de rochas vulcânicas ácidas, inclu-
indo dacitos, riodacitos, riólitos e, secundaria-
mente, rochas vulcano-clásticas, tais como: tufos,
lapili-tufos, brechas vulcânicas e suas gradações.
As estruturas primárias observadas foram: bombas
vulcânicas imersas em matriz afanítica, estruturas
de fluxo e acamadamento ígneo.

Os dacitos são de cor cinza-rosada escura, ma-
ciços, com matriz afanítica predominando sobre os
fenocristais de feldspato e quartzo e de granulação
fina. Os fenocristais são de plagioclásio com-
plexamente geminados. O quartzo aparece se-
cundariamente.

Os riodacitos apresentam coloração marrom-rosa-
da, textura porfirítica com fenocristais de feldspato
potássico, quartzo, plagioclásio e hornblenda, imer-
sos em uma matriz fina, constituída essencialmente
por feldspato e quartzo.

Os riólitos analisados são de coloração rósea,
isótropos, maciços, de textura porfirítica, com fe-
nocristais euédricos de feldspato e quartzo bipira-
midal em matriz félsica predominante sobre os fe-
nocristais.

O metamorfismo presente é de caráter dinâ-
mico, ocasionado por cisalhamento rúptil res-
ponsável por pequenas deformações e forte dia-
clasamento.

2.2.4.2 Suíte Intrusiva Alumiador
(Araújo et al., 1982) – Mpa�

É considerada contemporânea das rochas vul-
cânicas e tem ampla distribuição na área. Aflora
desde o limite sul, numa faixa nordeste que inflete
para norte na Folha Porto Murtinho, adentrando a
Folha Aldeia Tomázia, na serra da Alegria, a sul do
médio curso do rio Aquidabã. Ocorre ainda na por-
ção central dessa mesma folha, sob a forma de pe-
quenas elevações.

Seus afloramentos são contínuos, embora apa-
reçam numa seqüência de elevações que recebem
nomes específicos como serras, da Esperança, de
São Miguel, São Paulo, do Alumiador, do Papagaio
e da Alegria (folhas Porto Murtinho e Aldeia Tomá-
zia). Suas principais exposições localizam-se nas
serras, da Esperança, de São Miguel e de São Pau-
lo/Alumiador, e ao longo da estrada Porto Murtinho -
Jardim.

Nas partes sul, este e sudeste da Folha Porto
Murtinho os contatos são por falhas contracionais
com o Complexo Rio Apa e Associação Metamór-
fica do Alto Tererê, que cavalgam sobre os
granitóides. Localmente, o contato é transicional
com as rochas vulcânicas, e discordante com as
formações Pantanal e Urucum. Na parte sul da
Folha Porto Murtinho, o contato com a Formação
Urucum é tectônico.

Embora os litótipos desta suíte apresentem con-
sideráveis variações texturais, composicionalmente,
e mesmo no conjunto, as rochas são muito ho-
mogêneas. Dentro dos corpos de granitóides, em es-
paços mais localizados, aparecem rochas de granu-
lação fina, subvulcânicas, até muito grosseiras e por-
firóides. Variam desde totalmente leucocráticas até
mesocráticas, com a participação de minerais tipo
biotita, hornblenda e, não raramente, granada.
Desta forma, predominam nesta unidade: micro-
granitos, granófiros, granitos, granodioritos e ada-
melitos, localmente cataclasados ou milonitizados.

Os microgranitos em geral são de cor rosa-
amarronzada, granulação muito fina, recristaliza-
dos, orientados e constituídos por microclínio,
quartzo, plagioclásio, biotita e hornblenda. Os prin-
cipais acessórios são opacos, zircão, apatita, fluo-
rita, titanita e turmalina.

Os granófiros variam de cor verde-escura a cin-
za-rosada, com textura granular fina a média e es-
trutura maciça. São constituídos por plagioclásio
(albita-oligoclásio), feldspato potássico, quartzo,
clorita, epidoto, actinolita, tendo como acessórios
titanita, opacos e traços de apatita. O feldspato
potássico e o plagioclásio ocorrem intercrescidos e
cobertos por produtos de alteração como clorita,
epidoto e titanita; o quartzo é intersticial aos agre-
gados feldspáticos e apresenta-se em cristais ver-
miformes, e o anfibólio é verde-pálido, aparecendo
em prismas ou em feixes de prismas aciculares.

No contexto geral destacam-se duas pedreiras
representativas dos granitos aflorantes na região,
nos quais foram realizadas diversas análises petro-
gráficas, visando sua melhor caracterização e da-
tações geocronológicas.

A primeira situa-se na serra de São Miguel com
extensos afloramentos sob a forma de grandes
blocos maciços, sendo a rocha bastante ho-
mogênea, de granulação média a ligeiramente
grosseira e de cor rósea. Ao microscópio revelou
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uma composição média, com percentual dos
minerais essenciais assim distribuídos: micro-
clínio (45%), oligoclásio (25%), quartzo (23%),
biotita (03%), moscovita (02%), sericita (01%), ti-
tanita (01%). Os minerais acessórios assinalados
constituem-se de opacos, apatita, zircão, rutilo,
fluorita, epidoto e clorita. O microclínio é o felds-
pato potássico resultante da conversão do orto-
clásio, ocorrendo de forma geminada, exibindo
leves fraturamentos e deformações da mesma
forma que os plagioclásios. A biotita é verde e
lamelar e o quartzo intersticial. Foram detecta-
das, também, leves alterações de saussuriti-
zação, cloritização, argilização e albitização.

A classificação petrográfica dessas rochas, se-
gundo as várias lâminas descritas, foi biotita granito
e biotita granito milonítico, evidenciando os efeitos
de deformação rúptil. Foram considerados do tipo
“A”, ou seja anorogênicos, cratogênicos de regime
extensional e natureza alcalina.

A segunda (Pedreira Marajá/faz. Marajá)
encontra-se próxima ao entroncamento das rodo-
vias MS-384 e BR-267. São afloramentos extensos
sob forma de blocos com até cinco metros de
diâmetro e em lajedos maciços.

A rocha predominante é de cor cinza-clara, leu-
cocrática, granulação média, homogênea. Petro-
graficamente são semelhantes aos da primeira pe-
dreira. É freqüente nessas rochas a presença de
manchas escuras de cinco a vinte centímetros de
diâmetro, semelhantes a xenólitos mal-digeridos,
em magmas ascendentes, ou então, resistatos em
processos de fusão e/ou refusão. Petrografica-
mente, esses pseudoxenólitos apresentaram a se-
guinte composição percentual: plagioclásio/
oligoclásio (45%), quartzo (28%), biotita (10%),
moscovita (02%), epidoto (03%), sericita (02%);
acessórios como: opacos, titanita, apatita, zircão,
rutilo e microclínio. Foram classificados como pro-
tomilonitos derivados de biotita tonalitos.

Apesar de sua ampla distribuição, esses corpos
são pouco conhecidos, notadamente em razão da li-
mitação das vias de acesso.

Na Folha Aldeia Tomázia os granitos ocorrem prin-
cipalmente na serra da Alegria, apresentando cores
cinza, rósea e cinza-amarelada, granulação fina a
média, estrutura isótropa ou suborientada, texturas
granular hipidio-xenomórfica e gráfica, e exibindo
abundante intercrescimento gráfico e/ou micro-

gráfico entre quartzo e microclínio. Plagioclásio e bio-
tita ocorrem subordinadamente, sendo que a biotita,
por vezes, é quase ausente. Em amostras da borda
do maciço granítico ocorre intensa saussuritização
do plagioclásio e cloritização da biotita.

Afloram também granodioritos de cor cinza, lo-
calmente róseos, granulação grosseira, maciços,
constituídos de plagioclásio (oligoclásio), feldspato
potássico, quartzo, biotita, clorita,sericita, epidoto,
carbonatos e titanita. Apatita, zircão e allanita ocor-
rem acessoriamente. Cristais tabulares hipidiomór-
ficos, intensamente saussuritizados, de plagioclá-
sio, ocorrem entremeados por quartzo xenomór-
fico, feldspato potássico pertítico e biotita quase
que totalmente cloritizada.

Adamelitos foram observados cerca de 20km a
sudoeste da lagoa das Garças, sendo de cor cinza,
granulação média, isótropos, de textura granular
hipidiomórfica, e constituídos de quartzo, micro-
clínio e plagioclásio. Biotita e moscovita aparecem
como acessórios. Observam-se indícios de
fenômenos cataclásticos, como dobramentos das
lamelas de geminação dos plagioclásios, além de
moderada sericitização dos feldspatos (apud
Corrêa et al., 1976). Característica comum nessas
rochas é a forte intensidade das alterações
endógenas como epidotização, cloritização, saus-
suritização e carbonatização.

O metamorfismo dessas intrusivas é de caráter
dinâmico, às vezes com contribuição hidrotermal. Ao
longo das falhas observam-se faixas de cataclasitos
que variam até milonito xistos.

Araújo et al. (1980), em uma série de datações
em amostras de pontos distintos e esparsos, con-
seguiram uma isócrona de referência para essas
rochas, de 1.600 � 40Ma, incluindo as vulcânicas,
posicionando-as no Mesoproterozóico.

2.2.5 Grupo Jacadigo (Lisboa, 1909)

As primeiras informações sobre as rochas do Grupo
Jacadigo devem-se a Fonseca (1880) que observou
depósitosconstituídosporóxidosde ferroemanganês
capeando rochas ígneas em Urucum, próximo à cida-
de de Corumbá. Lisboa (1909) introduziu a denomi-
nação “Série” Jacadigo para designar os sedimentos
clásticos e os depósitos ferromanganesíferos a eles
associados. Esse autor dividiu a seqüência em duas
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formações, denominando a basal de “Brécia do
Urucum” e a superior de “Arenito Conglomerático Fer-
ruginoso". Oliveira & Moura (1944) reconheceram a
Formação Urucum como basal e propuseram a de-
nominação de Formação Raizama para a unidade su-
perior. Almeida (1945), estudando a “Série” Jaca-
digo, reconheceu que a mesma era composta de
duas unidades, como propuseram Oliveira & Moura
(1944), mas designando a inferior de Grupo Urucum
e a superior de Grupo Santa Cruz. Posteriormente,
Dorr II (1945) efetuou estudos na “Série” Jacadigo,
restritos ao morro do Urucum e considerou a For-
mação Urucum como basal, e composta por sedi-
mentos clásticos; dividiu a seqüência ferrífera em
duas formações às quais deu os nomes de Córrego
das Pedras e Band'Alta.

Os primeiros autores que relacionaram este gru-
po com o Grupo Corumbá (Lisboa, 1909; Dorr II,
1945 e Barbosa & Oliveira, 1978, entre outros) admi-
tiram-no como mais jovem. Corrêa et al. (1976), con-
trariamente, posicionaram-no sob o Grupo Corum-
bá. Posteriormente outros autores (Walde & Oliveira,
1980; Ferran, 1980; Del’Arco, 1982 e outros) consi-
deraram que os mesmos se interdigitam, mas Wal-
de & Moraes (1981) em estudos realizados na região
do Sinclinal da Lajinha, concluíram que o Grupo Co-
rumbá é, pelo menos em parte, posterior à precipita-
ção do Fe e Mn do Grupo Jacadigo, o que também é
admitido neste trabalho. O perfil esquemático do
Grupo Jacadigo está representado na figura 2.2.

2.2.5.1 Formação Urucum (Oliveira &
Moura, 1944b) – NPu

Esta formação tem a sua seção-tipo na morraria
do Urucum, a sul da cidade de Corumbá, tendo
sido definida originalmente por Lisboa (1909) sob a
denominação “Brécia do Urucum”.

Na Folha Corumbá aflora em todo o maciço do
Urucum, ou seja, nas morrarias Urucum, Santa
Cruz, Grande, Rabichão, Tromba dos Macacos e
São Domingos. Ocorre também na borda noroeste
da morraria do Zanetti e na borda nordeste da mor-
raria Sajutá; contorna os calcários do Grupo Co-
rumbá, adjacentes à estrutura da Lajinha, e na mor-
raria do Jacadigo, na fronteira com a Bolívia.

Na Folha Aldeia Tomázia está distribuída descon-
tinuamente sobre as rochas da Associação Metamór-

fica do Alto Tererê, a noroeste do médio curso do rio
Aquidabã, bem como sob a forma de morros isolados
na parte sul-ocidental e setentrional.

Na Folha Porto Murtinho ocorre, no limite centro-
sul, em contato tectônico com o Complexo Rio Apa
e com as Rochas do Grupo Amoguijá, na porção
norte aparece como morros isolados circundados
por sedimentos quaternários.

Normalmente a Formação Urucum assenta-se
em não-conformidade sobre as rochas cristalinas
do Complexo Rio Apa, apresentando contatos
transicionais com a Formação Santa Cruz.
Mostra-se recoberta, em contato normal, pelos
calcários do Grupo Corumbá e é recoberta, dis-
cordantemente, por sedimentos quaternários. O
contato com a Formação Bocaina é caracteriza-
do, também, por falha, como ocorre na parte NE
da morraria do Zanetti, observado na Folha Co-
rumbá.

É constituída predominantemente por uma
seqüência de sedimentos terrígenos, com raras
lentes de calcário intercaladas. Entre os litótipos
dominam os arcóseos que exibem granulação
média a conglomerática. Integram ainda a seqüên-
cia: paraconglomerados, grauvacas, arenitos, silti-
tos e localmente calcários.

Os arcóseos são, em geral, cinza-escuros, e por
vezes esverdeados; possuem granulação fina a
grossa, estrutura maciça, e constituem-se de
quartzo e feldspato. O cimento pode ser calcífero,
ferruginoso ou manganesífero. Arcóseos ferrugino-
sos e manganesíferos ocorrem no topo da for-
mação. Os arcóseos conglomeráticos possuem ci-
mento calcífero e chegam até a conglomerados pe-
tromíticos, como ocorre no morro do Gervásio (foto
02), na parte norte da morraria Rabichão e nas mor-
rarias Santa Cruz, Zanetti, Anzol e Urucum, onde a
fração rudácea contém de seixos até matacões an-
gulares a arredondados, de granitóides, gnaisses,
anfibolitos, quartzo e calcários.

Paraconglomerados foram identificados na base
da formação, em áreas restritas. Essas rochas fo-
ram interpretadas, por Barbosa & Oliveira (1978),
como tilito, sendo correlacionadas à Formação
Puga, do Grupo Corumbá. Corrêa et al. (1976) des-
crevem na fazenda Lajinha a ocorrência de grauva-
cas de cor rosa a arroxeada, granulação média a
grossa, com leitos conglomeráticos constituídos
por clastos de granitóide e calcário.
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Figura 2.2 – Grupo Jacadigo (perfil esquemático).
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Os arenitos são arcosianos, em geral cinza,
exibindo também cor avermelhada de alteração, e
ocorrem em camadas intercaladas aos arcóseos.
Esses arenitos foram observados nas morrarias
Urucum e Rabichão, na porção norte da área.

As camadas de siltitos aparecem subordinadas
e intercaladas aos arcóseos, com espessuras
variando de centímetros a dezenas de metros. Bar-
bosa & Oliveira (1978) descrevem, na meia encosta
da morraria do Jacadigo, camadas de siltito
calcífero, micáceo e de granulação fina. Os citados
autores fazem referência, no mesmo local, a cama-
das subordinadas de calcário intercaladas nos
arcóseos e, com base nessa constatação, admiti-
ram o início da deposição da Formação Urucum em
ambiente continental. Em termos de estruturas
primárias são comuns nos arcóseos a estratifi-
cação gradacional e horizontes com estratificação
cruzada e plano-paralela.

No quadrante nordeste da Folha Aldeia Tomázia,
entre as fazendas São Carlos e Mercedes, há expo-
sições restritas dessa unidade, todavia não
mapeáveis na escala deste trabalho.

As ocorrências da região sudoeste da área, que
se apresentam como morros isolados (inselbergs)
realçados na topografia plana do pantanal,são de
grauvacas, arcóseos ou arenitos ortoquartzíticos. As
grauvacas e arcóseos assentam-se discordante-
mente sobre rochas da Associação Metamórfica do
Alto Tererê, ao passo que os arenitos ortoquartzíti-
cos predominam nos morrotes isolados da planície
do Pantanal. As grauvacas, em geral exibem cor de
alteração rósea a violácea e granulação fina. São
compactas e pobremente estratificadas. São re-
cristalizadas guardando estruturas sedimentares
reliquiares e compõem-se essencialmente de
quartzo e feldspato e, subordinadamente, sericita.
Os arcóseos apresentam coloração cinza-
esbranquiçado, granulação fina a média e boa es-
tratificação, definida pela alternância de leitos mais
finos e mais grossos, além de exibirem estruturas do
tipo estratificação cruzada. Mostram-se comumente
recristalizados, com textura blastopsamítica. Os
arenitos ortoquartzíticos apresentam coloração
cinza-claro, granulação muito grossa, com grãos
bem classificados e são silicificados, compactos e
pobremente estratificados. Como observado nas
grauvacas, também exibem desenvolvimento au-
tigênico de quartzo e sericita.

Para a determinação do ambiente de sedimen-
tação da Formação Urucum, devem ser considera-
dos os seguintes aspectos:

1) Predominância de arcóseos, grauvacas e
paraconglomerados (conglomerados);

2) Presença de arenitos, siltitos e, localmente,
calcários;

3) As estruturas sedimentares mais notáveis são
as estratificações gradacional e cruzada.

Os arcóseos e grauvacas determinam ambiente
onde verifica-se erosão e deposição rápida. As es-
truturas sedimentares indicam transporte gravita-
cional. A presença de arenitos e siltitos não dá indi-
cação do ambiente de sedimentação,ao passo que
os calcários podem indicar sedimentação marinha
rasa.

Assim, o ambiente de deposição da Formação
Urucum pode ser interpretado como continental,
com esporádicas e tênues transgressões mari-
nhas, de âmbito restrito. Os níveis de arcóseo com
granocrescência indicam progradação, provavel-
mente resultante de tectonismo na área-fonte.

2.2.5.2 Formação Santa Cruz (Almeida,
1945) – NPsc

Essa formação foi definida por Almeida (1945) na
morraria do Urucum. Sua proposta engloba as for-
mações Córrego das Pedras e Band'Alta (Dorr II,
1945) que, junto com a Formação Urucum, formam o
Grupo Jacadigo. Por questões de escala e de repre-
sentação cartográfica, no presente trabalho usou-se
a seqüência estratigráfica proposta por Almeida
(1945).

A Formação Santa Cruz é responsável pelas ele-
vações que formam o maciço do Urucum, em
função direta da alta resistência de seus litótipos
aos processos erosivos. Sua espessura na morraria
do Urucum chega a 420m (Almeida, 1945), e na
morraria Mutum (Bolívia) atinge cerca de 230m
(Weiss & Sweet, 1959).

Apresenta contato gradacional com a Formação
Urucum que lhe é sotoposta e localmente é re-
coberta por sedimentos quaternários.

Os litótipos que a compõem são sedimentos
clásticos vermelhos que se sobrepõem aos
arcóseos conglomeráticos do topo da Formação
Urucum. A seqüência, segundo Almeida (1945),
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começa com arenitos arcosianos de granulação
fina a média, em camadas centimétricas, bem es-
tratificadas, exibindo níveis de cimento jaspilítico
ou hematítico alternados, e apresentando, local-
mente, estratificações cruzada e plano-paralela.
Seguem-se em sentido ao topo e com freqüência
cada vez maior, intercalações de camadas de jas-
pilito hematítico e hematita, até a ocorrência da
primeira camada de óxido de manganês da mor-
raria do Urucum. O pacote até aqui descrito corres-
ponde à Formação Córrego das Pedras, de Dorr II
(1945). As rochas que correspondem à Formação
Band'Alta, de Dorr II (1945) e que complementam a
Formação Santa Cruz, são representadas por ca-
madas e lâminas, de hematita e jaspe, que formam
uma rocha do tipo banded ironstone, e por cama-
das e lentes de óxido de manganês intercaladas.
Ocorrem, subordinadamente, camadas lenticu-
lares de arcóseo ferruginoso, siltito, arenito quart-
zoso, arenito conglomerático, jaspilito e jaspilito
conglomerático.

As camadas ou lentes de óxido de manganês
(criptomelana) encontram-se intercaladas com
arenito/arcóseo ferromanganesífero e/ou com len-
tes de hematita ou jaspilito hematítico, que variam
em número de níveis, espessura, cor e tipo do mi-
nério.

Destaca-se a chamada “Camada nº1”,descrita
por Dorr II (1945) no morro Urucum, que possui
notável continuidade, aparecendo nas morrarias
São Domingos, Santa Cruz, na parte sul da mor-
raria do Rabichão, mais precisamente na mina
Santa'Ana e nas morrarias Tromba dos Macacos
(foto 03) e Jacadigo. Sua espessura varia de
20cm a 6m. Na morraria Santa Cruz, a SE da mina
Figueirinha, em área pertencente à Mineração
Corumbaense S.A., por exemplo, foram observa-
das quatro camadas.

As cores são caracteristicamente escuras com
tonalidades que variam de preto-cinzento a preto-
azulado e cinza-aço, em exposições frescas. O mi-
nério que forma as camadas e/ou lentes tem as-
pecto uniforme. Em termos gerais, são reconheci-
dos quatro tipos de minério: denso, baço ou granu-
lar, cor de aço e estrutura gráfica.

A Formação Santa Cruz apresenta uma carac-
terística singular em seus litótipos, representada
pelos clastos caídos (dropstones) de origem gla-
cial (Barbosa & Oliveira, 1978), que ocorrem pre-

ferencialmente associados às camadas de man-
ganês e em suas intercalantes. Estas, em geral, são
arcóseos manganesíferos, como pode ser obser-
vado na mina da morraria Urucum (Camada nº1);
na morraria São Francisco; na mina da Mineração
Corumbaense, e na mina Sant'Ana, na morraria Ra-
bichão (fotos 04 e 05). Conquanto menos
freqüente, os clastos caídos ocorrem, também, nas
formações ferríferas, como foi observado na área
de concessão da Mineração Corumbaense
Reunida, na morraria Santa Cruz. Walde et al.
(1981) mencionam a existência de matacões de
três metros de diâmetro, caoticamente dispersos
na seqüência ferrífera. Os clastos caídos variam de
grânulos a matacões, com graus de arredonda-
mento extremamente variáveis. São de litologias
variadas, com predominância de granitóides.

Os diversos pesquisadores que estudaram a
Formação Santa Cruz têm-se preocupado com o
ambiente de sedimentação dos seus litótipos,
questão que representa um dos pontos cruciais
para se entender o paleoambiente de deposição
da bacia. Não há, até o presente, uma opinião con-
sensual sobre a gênese dos depósitos de ferro e
manganês, nem dos sedimentos detríticos que se
lhes intercalam. Algumas evidências, entretanto,
parecem claras, tais como: sedimentação química
para o Fe e Mn, em ambiente calmo, e subsidência
lenta e gradativa da bacia Jacadigo, durante a de-
posição, em ambiente com marcantes diferen-
ciações climáticas.

No presente trabalho, optou-se por aceitar a pro-
posta de Walde et al. (1981),que indica um ambi-
ente epicontinental, com influências glaciais
periódicas, quando da deposição dos sedimentos
da Formação Santa Cruz.

2.2.6 Grupo Corumbá (Evans, 1894)

O nome deriva de Corumbá Limestone, dado por
Evans (1894) aos calcários aflorantes nos arredo-
res da cidade homônima, os quais foram observa-
dos, inicialmente, às margens do rio Paraguai, nas
regiões de Corumbá, Albuquerque e Coimbra.
Entretanto, tais litótipos vêm sendo descritos desde
antes desse trabalho, sendo as primeiras referências
atribuídas a Francis de Castelnou; apud Oliveira &
Moura (1944).
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Lisboa (1909) englobou os calcários da região
de Corumbá e os que ocorrem na serra da Bodo-
quena em uma mesma unidade que denominou
“Série Bodoquena". Oliveira & Moura (1941), estu-
dando os litótipos da “Série Bodoquena” na região
de Corumbá, verificaram que os citados litótipos
ocorrem também em território boliviano, e os de-
nominaram de “Série Corumbá”, por considerarem
tal nome prioritário. Dorr II (1945) mudou o termo
Série para Formação Corumbá. Almeida (1945)
conservou a designação “Série Bodoquena” e di-
vidiu o conjunto de rochas da região de Corumbá
em dois grupos: Bocaina, inferior, constituído prin-
cipalmente por dolomitos, e Tamengo, superior,
formado por calcários calcíticos, folhelhos, siltitos e
arenitos. Maciel (1959) propôs a denominação For-
mação Puga, para os tilitos descritos na base do
morro homônimo, sotopostos às margas e dolomi-
tos, considerando-os de origem glacial, e formando
a base da “Série Corumbá”. Almeida (1965), após
estudos sistemáticos realizados na serra da Bodo-
quena e adjacências, reconsiderou o nome Co-
rumbá para a “Série Bodoquena" e adotou o nome
de Grupo, subdividindo-o em quatro formações
que, da base para o topo, são: Cerradinho, Bo-
caina, Tamengo e Guaicurus. Reconheceu a exis-
tência da Formação Puga, inclusive no interior da
serra da Bodoquena, sem incluí-la, todavia, no
Grupo Corumbá, e estabeleceu a correlação entre
esse grupo e a Série Itapocomi, que ocorre a sul do
rio Apa, no Paraguai. Corrêa et al . (1976) realiza-
ram um estudo do Grupo Corumbá, desde as ime-
diações da lagoa Uberaba até o vale do rio Apa, e o
redefiniram, considerando a Formação Puga como
pertencente a ele e suprimindo a Formação
Tamengo, cujos litótipos, na região de Corumbá, fo-
ram englobados na Formação Cerradinho. O grupo
ficou então constituído pelas formações Puga
(base da seqüência), Cerradinho e Bocaina. Oli-
vatti (1974) sugeriu a unificação dos grupos Co-
rumbá e Alto Paraguai, sendo o nome Corumbá
mantido por ser mais antigo, e relacionou, da base
para o topo, as formações: Puga, Cerradinho, Bo-
caina,Araras, Raizama e Diamantino. Del'Arco et al.
(1982), concluíram que, apesar das semelhanças
das seqüências de ambos, os grupos Alto Paraguai
e Corumbá devem ser considerados separada-
mente. O Grupo Corumbá é descrito, então, como
formado por quatro unidades denominadas, da

base para o topo, de formações: Puga, Cerradinho,
Bocaina e Tamengo.

Finalmente, Zaine (1991) colige importantes da-
dos pertinentes ao contexto temporal e paleoam-
biental dos grupos Corumbá e Jacadigo, os quais
representaram importante contribuição ao melhor
entendimento da geologia regional.

Com base nos dados reunidos nesse trabalho e no
exame da bibliografia, considerou-se o Grupo Co-
rumbá de idade neoproterozóica, dividido em quatro
formações: Puga, Cerradinho, Bocaina e Tamengo. O
Grupo Corumbá é supostamente contemporâneo do
Grupo Jacadigo, sendo correlacionável também aos
grupos Murciélago, na Bolívia, e Itapocomi, no Para-
guai (figura 2.3).

2.2.6.1 Formação Puga (Maciel, 1959) – NPp

Sua área de ocorrência é restrita ao morro do
Puga, localizado na parte central da Folha Co-
rumbá, onde foi definida (Maciel, 1959). Apesar de
não se observar a parte basal, sua espessura apa-
rente foi estimada em 95m (Almeida, 1965). Para o
topo grada para a Formação Cerradinho. Está cir-
cundada, discordantemente, por sedimentos da
Formação Pantanal. Não são conhecidos registros
fósseis.

Os litótipos predominantes na Formação Puga
são paraconglomerados e tilitos com siltitos e mar-
gas subordinados. Os tilitos apresentam coloração
cinzenta a roxa, matriz arenosa a argilosa. A fração
rudácea é formada, predominantemente, de seixos
de até 10cm de diâmetro, de granito pórfiro,
gnaisse, quartzito e xisto. Verificou-se que os frag-
mentos de rochas apresentam características de
seixos glaciais, como marcas de percussão e de
compressão, e estrias. Tais rochas são extrema-
mente duras e apresentam metamorfismo incipi-
ente e esfoliação quando pouco alteradas. Maciel
(1959) caracterizou níveis arenosos, como arenitos
fluvioglaciais, bem estratificados, localmente com
estratificação cruzada. Notou certa orientação
preferencial dos seixos tabulares, definindo uma
estrutura subparalela. Em seção delgada observou
que a matriz contém fragmentos de feldspato, não
decompostos, em grãos angulosos a arredonda-
dos, com heterogeneidade no tamanho e na espé-
cie dos fragmentos.
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Figura 2.3 – Grupo Corumbá (perfil esquemático).
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No presente trabalho foram observados, no
morro do Puga, blocos rolados de siltitos, de cor
roxa, passando a siltito conglomerático, ao lado de
afloramento in situ de paraconglomerado po-
limítico, com matriz passando de fina (quartzo-
feldspática) a argilosa. A fração rudácea é formada
por fragmentos angulosos e bem arredondados,
com seixos de até 20cm, de granitóide, quartzo e,
subordinadamente, de rocha carbonática. Ao mi-
croscópio, o litótipo mostra fragmentos, grãos e
grânulos arredondados a angulosos, de rochas
carbonáticas, granitóides, siltitos e arenitos. Esses
fragmentos são envolvidos por uma matriz arcosi-
ana, todos englobados por carbonatos e agrega-
dos lamelares de clorita e finas palhetas de sericita.
Opacos, zircão e turmalina ocorrem como minerais
acessórios. As características apresentadas pelos
litótipos descritos indicam um ambiente de sedi-
mentação periglacial.

2.2.6.2 Formação Cerradinho (Almeida,
1965a) – NPc

A unidade foi definida por Almeida (1965) a NW da
cidade de Bonito (MS), sendo, na época, conside-
rada pelo autor como base do Grupo Corumbá.

Localiza-se na porção norte-ocidental da serra
da Bodoquena onde ocupa uma faixa de aproxima-
damente 15km x 10km, disposta na direção NW-
SE. As exposições mais expressivas ocorrem na
fazenda Morro Azul.

O contato inferior com o Complexo Rio Apa é dis-
cordante, e com a Formação Puga, gradativo, como
se observa na estrada Guaicurus-Pantanal do Nabile-
que, no sopé da escarpa da serra da Bodoquena.
Com a Formação Bocaina o contato é transicional ou
através de falhas extensionais. Corrêa et al. (1976)
relatam que o exemplo mais típico dessa gradação
verifica-se a 5km a nordeste da fazenda Xatelodo, na
Folha Aquidauana. Sua espessura não foi deter-
minada com precisão, mas Almeida (1965) estimou
em 600m na serra da Bodoquena, e em apenas 45m
no morro do Puga. Corrêa et al. (1976) consideram-na
muito irregular, admitindo 200m como valor máximo;
entretanto, Nogueira et al. (1978) determinaram
400m.

Em termos gerais, a formação encerra na base,
conglomerados, passando a arenitos arcosianos e

folhelhos. Da base da porção média para o topo
ocorrem calcários e dolomitos com alternância de
siltitos, folhelhos, margas e arenitos.

Os arenitos arcosianos têm coloração cinza-
médio, passando a cinza-claro e até rosado; granu-
lação variando de fina a muito grossa, com grãos
subarredondados a subangulosos e, na base,
observam-se pequenos leitos de conglomerados,
mal selecionados e estratificados. Sob o mi-
croscópio diversas amostras analisadas desses
arenitos revelaram que o quartzo representa 70%
da rocha e o microclínio é o feldspato mais abun-
dante que, localmente, nas zonas de metamorfismo
dinâmico, mostra-se sericitizado.

Em direção ao topo, os sedimentos quartzosos di-
minuem em freqüência e espessura, passando a peli-
tos intercalados nos arenitos e calcários. São, em
geral, micáceos, laminados e de coloração cinza
quando frescos, passando a amarelo com tons esver-
deados, quando alterados. Os dolomitos, que apare-
cem intercalados nos calcários, são cinza-claro e bem
estratificados em camadas pouco espessas.

Os calcários, predominantes, são de cor cinza-
azulado ou preto-azulado, bem estratificados, e apre-
sentam veios milimétricos de calcita formando, por
vezes, bolsões. Esses calcários exibem estratifi-
cação plano-paralela e intercalações de dolomitos,
siltitos e folhelhos. Têm ampla distribuição na área. A
estrada que liga as fazendas Bodoquena e Morro
Azul é totalmente traçada em domínios dessa for-
mação. Almeida (1965) e Corrêa et al . (1976) desta-
cam que os calcários calcíferos prevalecem entre os
termos carbonáticos da formação e assinalam a pre-
sença de intercalações de níveis de sílex, estrutura
oolítica de pequenas camadas de conglomerado.

Zaine (1991) descreve na serra da Bodoquena,
entre Três Morros e Vila Gaúcha, estruturas do tipo
hummocky e sigmoidal, e níveis de evaporitos (gip-
sita). No mesmo perfil, refere-se a prováveis trom-
bolitos e construções biossedimentares, formadas
por comunidades microbianas bentônicas, com es-
trutura grumosa, segundo Burne & Moore (1987) e
estruturas com gretas de ressecamento.

As características da seqüência descrita in-
dicam para a Formação Cerradinho um ambiente
de sedimentação transicional, de costeiro a
marinho, indo da exposição subaérea (gretas de
ressecamento), até águas mais profundas (calcá-
rios escuros).
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O registro fossilífero é indicado pelos possíveis
trombolitos descritos e pelos “pequeninos corpús-
culos globulares”, prováveis esporos, como citado
por Almeida (1965), sem indicações cronoestrati-
gráficas específicas. A formação apresenta, local-
mente, evidências de metamorfismo incipiente
relacionado a zonas de falha, como pode ser ob-
servado nas fazendas Colônia e Caiera.

2.2.6.3 Formação Bocaina (Almeida,
1945) – NPb

A denominação da formação deve-se a Almeida
(1945) e o nome Bocaina veio de uma garganta do rio
homônimo, situada a 4km a sudeste da cidade de
Corumbá. Os estudos mais completos sobre a uni-
dade são os de Almeida (1945 e 1965). Informações
adicionais, incluindo análises químicas, foram efetua-
das principalmente por Corrêa et al. (1976), Nogueira
et al. (1978) e Del'Arco et al. (1982).

A Formação Bocaina é, na área, a de maior dis-
tribuição do Grupo Corumbá. Ocorre nos morros
que circundam a cidade de Corumbá, nas mor-
rarias do Zanetti, Mato Grande e Sajutá. Repre-
senta as maiores elevações do extremo-nor-
te-ocidental da serra da Bodoquena e também
aflora em morros residuais (foto 06) na planície pan-
taneira (morros do Cristal, Puga, Morrinho, Azeite,
Coimbra, & Meio etc.). Almeida (1965) estimou, na
região de Corumbá, uma espessura de, pelo me-
nos 300m, e, no Planalto da Bodoquena, cerca de
1.000m. Corrêa et al. (1976) admitiram um máximo
de 300m na zona central da serra da Bodoquena.
Nogueira et al. (1978) estimaram, na subdivisão que
fizeram para a formação, que o membro calcítico
chega a 350m de possança e o dolomítico a 300m.

A formação tem contatos transicionais com as for-
mações Cerradinho, inferior, e Tamengo, superior.
Está separada das formações fanerozóicas (Coim-
bra, Xaraiés e Pantanal) por discordância paralela
ou angular. Recobre, discordantemente as rochas
do Complexo Rio Apa, e, em discordância paralela,
a Formação Urucum, do Grupo Jacadigo, na parte
norte da morraria Tromba dos Macacos e na mor-
raria Sajutá. O contato com as formações Cerradi-
nho, Tamengo e Urucum é localmente tectônico.

Na área predominam calcários dolomíticos e,
subordinadamente, calcários calcíticos e mármo-

res (foto 07). As rochas dolomíticas estão em geral
silicificadas, recristalizadas e localmente brecha-
das. A cor varia de cinza-claro a escuro; exibem
aspecto maciço, granulação fina a média e estrati-
ficações plano-paralela e cruzada. As camadas
são tabulares, onduladas, e por vezes, em forma
de cunha, tendo espessuras variáveis de 5cm até
1m. Foram observadas, em corte na interseção da
estrada de ferro com a BR-264, aproximadamente
a 6km de Corumbá, estruturas sigmoidais e mar-
cas onduladas. Entre as estruturas sedimentares
mais comuns estão as oolíticas e pisolíticas.

Ocorrem também, localmente, estruturas estro-
matolíticas (Del'Arco et al., 1982) e estilolíticas,
além de drusas de quartzo hialino e esfumaçado,
preenchendo fraturas, como se verifica nos morros
do Meio e Conselho, e veios e bolsões de calcita
nos morros Cristal e Bandeira. Os calcários calcíti-
cos (calcirruditos, calcarenitos e calcilutitos) são
subordinados e intercalam-se e/ou estão interdigi-
tados aos termos dolomíticos. Têm cor cinza-
escuro e granulação fina a média. Em geral apre-
sentam estruturas similares às já descritas para a
seqüência dolomítica e sofreram os mesmos pro-
cessos diagenéticos.

Os mármores ocorrem sempre em áreas afeta-
das por falhas, como se observa nos morros do
Puga e do Meio e são, em geral, diaclasados, por
vezes silicificados e com cores variáveis (cinza-
claro, branco e rosa).

O estudo petrográfico, em linhas gerais, mostrou
que há evidências de deformações que indicam
metamorfismo de baixo grau para os litótipos locali-
zados em zonas de falha. Os processos diagenéti-
cos que atuaram sobre essas rochas consistem em
intensa recristalização (neomorfismo), dolomiti-
zação e silicificação, corrosão intensa das bordas
dos grãos de quartzo e microestilolitização. Exis-
tem cristais maclados de calcita e estruturas como
estratificações plano-paralelas, subparalelas e
paralelas onduladas, intraclastos, oncólitos, estiló-
litos, pelóides, oólitos e oóides. As relações textu-
rais nas seções delgadas estudadas estão mas-
caradas e/ou totalmente obliteradas pelos proces-
sos diagenéticos, principalmente a neomorfização,
o que também pode ser dito quanto à matriz.

O conteúdo fossilífero da formação, estromatóli-
tos tipo Collenia descritos por Almeida (1957 e
1965) e restos de algas (Aulophycus lucianoi e Col-
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lenia sp) referidos por Corrêa et al. (1976), não é
adequado para determinação da idade, que foi in-
ferida, a partir das relações estratigráficas.

A verificação de oólitos, pisólitos, marcas de
onda, estratificação cruzada, sigmóides e fósseis
(estromatólitos, algas e oncólitos), bem como a
petrografia dos litótipos, sugerem, para a deposição
da seqüência carbonática da Formação Bocaina,
um ambiente marinho de plataforma rasa e águas
quentes com fases de maior ou menor energia.

2.2.6.4 Formação Tamengo (Almeida, 1945)
– NPt

Essa unidade foi definida por Almeida (1945) na
região de Corumbá e sua denominação deriva do
canal do Tamengo que liga a lagoa Cáceres (Bolí-
via) ao rio Paraguai, onde situa-se a seção-tipo da
formação. Este autor admitiu a ocorrência dessa
unidade na parte oriental da serra da Bodoquena.
Corrêa et al. (1976) englobaram as ocorrências da
serra da Bodoquena no Grupo Cuiabá e conside-
raram os litótipos da Formação Tamengo, na re-
gião de Corumbá, como pertencentes à Formação
Cerradinho. Posteriormente, tal interpretação foi
contestada por outros autores, como Barbosa &
Oliveira (1978), Walde & Oliveira (1980), Del'Arco
et al. (1982) e Zaine (1991). No presente trabalho,
optou-se por manter a formação no Grupo Corum-
bá, em razão das relações estratigráficas obser-
vadas entre as seqüências carbonáticas e silici-
clásticas, bem como do conteúdo fossilífero (Zai-
ne, 1991).

A unidade ocupa uma área de aproximadamente
90km2 e está restrita à Folha Corumbá. Ocorre na
margem direita do rio Paraguai, no trecho que
engloba as áreas urbanas de Corumbá e Ladário,
no Graben da Lajinha, e ao longo da estrada para a
morraria Jacadigo, até a região de Paiolzinho. Al-
meida (1945) descreve a continuidade da unidade
em território boliviano, onde a área de ocorrência
seria bem maior. O mesmo autor admite para a for-
mação uma espessura mínima de 200m, o que foi
corroborado por Barbosa (1949). Esse autor se
baseou em dados de sondagem executada na
Bolívia, que indicaram pelo menos 250m de espes-
sura. A Formação Tamengo faz contato transicional
com a Formação Bocaina e está em não-conformidade

sobre as rochas do Complexo Rio Apa. É parcial-
mente encoberta, em discordância angular ou
paralela, pelas formações Xaraiés e Pantanal. Seu
contato com as formações Urucum e Bocaina, bem
como com os litótipos do Complexo Rio Apa, é lo-
calmente tectônico.

Os litótipos da Formação Tamengo constituem
uma seqüência “carbonática-terrígena". Os
calcários são predominantes, ocorrendo subor-
dinadamente folhelhos, siltitos e arenitos. Foram
também verificadas brechas carbonáticas de ori-
gem sedimentar e/ou tectônica. Os calcários
calcíticos (calcarenitos, calcissiltitos, calcilutitos)
têm cor cinza-escuro a preto e são, quase sempre,
finamente cristalinos, por vezes oolíticos (pedreira
da Itaú-Ladário e mina da Lajinha), exibindo, em
geral, recristalização. As camadas são quase sem-
pre tabulares e extensas, com espessuras de até
0,30m (pedreira da Corcal e mina Lajinha), ocor-
rendo, localmente, sob a forma de lentes, quando
intercaladas nos termos pelíticos e siliciclásticos. A
silicificação é menos intensa do que aquela obser-
vada nos carbonatos da Formação Bocaina. As
principais estruturas sedimentares observadas
são: estratificações plano-paralela, laminar e cru-
zada, intraclastos, marcas de onda, estilólitos, gre-
tas de ressecamento e concreções. Tais rochas
também apresentam fraturas preenchidas por cal-
cita, por vezes drusiformes, como ocorre na pe-
dreira da Corcal. Na mina da Lajinha, observa-se a
ocorrência de níveis de calcários brechóides.

Os arenitos são de cor cinza-escuro, granulação
fina a média, micáceos e com cimento calcífero.
Como estruturas sedimentares, essas rochas apre-
sentam estratificação cruzada e marcas de onda que
ocorrem em níveis, com espessuras até decimétricas,
quase sempre associados aos siltitos e intercalados
aos calcários. Os siltitos e folhelhos, em geral, têm
cor esverdeada e amarronzada, passando,
quando intemperizados, à coloração creme ou
amarelada. Formam camadas e lentes intercaladas
nos calcários, com pequenas espessuras, porém,
podem formar pacotes com dezenas de metros,
como se verifica no núcleo do Sinclinal da Lajinha.

Seu conteúdo fossilífero é o mais rico dentre as
formações do Grupo Corumbá e tem sido alvo de
trabalhos de vários autores que indicam possível
idade neoproterozóica para essa formação (Zaine,
1991).
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A diversidade dos litótipos e suas características
indicam que os sedimentos da Formação Tamengo
se depositaram em ambiente de plataforma car-
bonática, com oscilações do nível do mar e/ou movi-
mentação tectônica, resultando situações de infra-
maré, até exposição subaérea com conseqüentes
variações no suprimento de sedimentos terrígenos
nos sítios deposicionais.

2.2.7 Formação Coimbra (Oliveira &
Moura, 1941) – Sc

Essa unidade foi descrita por Oliveira & Moura em
1941 (apud Oliveira & Leonardos, 1943) e correla-
cionada à seqüência de sedimentos denominada
de Formação El Carmen, parte integrante da bacia
sedimentar do Gran Chaco, na Bolívia.

Na Folha Corumbá, segundo Corrêa et al. (1976),
os sedimentos da formação ocorrem na parte SW,
nos morros Coimbra, Patrulha e Marinha, nas proxi-
midades do rio Paraguai e nos morros Comprido,
São Pedro, Chapéu e Bugio, em meio à planície
pantaneira. Essa unidade está em contato discor-
dante com os litótipos da Formação Bocaina e é re-
coberta, em discordância paralela, pelos sedimen-
tos da Formação Pantanal.

Sua espessura foi estimada por Corrêa et al.
(1976) em 80m, nos morros Comprido e da Pa-
trulha. Oliveira & Leonardos (1943) haviam definido
uma espessura de aproximadamente 100m.

Embora a Formação Coimbra seja afossilífera,
sua idade foi inferida a partir de correlações feitas
com a Formação El Carmen, cujo conteúdo fóssil foi
estudado, entre outros, por Lange (1955), a partir
de pequena coleção de fósseis do Arenito El Car-
men. O citado autor, a partir de estudos comparati-
vos indicou uma idade siluriana para essa for-
mação.

Del'Arco et al. (1982) descrevem os litótipos mais
comuns da Formação Coímbra como sendo areni-
tos acamadados, de coloração rósea, de granu-
lação grossa e composição principalmente quart-
zosa, com grãos angulosos a subarredondados e
esfericidade baixa a regular. Subordinadamente
ocorrem feldspatos caulinizados e, também, níveis
conglomeráticos centimétricos. Em geral os areni-
tos são duros, com cimento síltico-ferruginoso e
apresentam estratificações plano-paralela e cru-

zada. Folhelhos argilosos cinza e conglomerados
ocorrem sotopostos aos arenitos, nos morros da Pa-
trulha e Marinha, respectivamente.

No presente trabalho, não foi possível, o acesso à
área de ocorrência da Formação Coimbra, entre-
tanto, a interpretação dos dados bibliográficos leva
a sugerir um ambiente de sedimentação marinho
costeiro, durante fase regressiva, como ocorreu
com a Formação El Carmen, segundo Lange (1956).

2.2.8 Suíte Alcalina Fecho dos Morros
(Araújo et al., 1982) –Trfm�

Essa suíte foi inicialmente citada por Evans
(1894), seguindo-se Derby (1898), Lisboa (1909),
Oliveira & Leonardos (1943), Morais (1958) e Gui-
marães (1958), que a descreveram como com-
posta por rochas alcalinas. Milton & Eckel (1959)
consideraram a elevação maior, denominada Pão
de Açúcar, como um cone vulcânico. Mais tarde,
Corrêa et al. (1976), classificaram-na como alcali-
nas maciças, cujos principais litótipos são sienitos,
traquitos e traquiandesitos.

Araújo et al. (1982) estudaram petrografica-
mente parte dessas litologias, identificando nefe-
lina sienitos, sienitos, traquitos, biotita-aegirina
sienitos, aegirina-arfvedsonita sienitos, latitos, an-
desitos e traquitos pórfiros.

A Suíte Alcalina Fecho dos Morros é constituída
por nove morros interligados, sendo oito em ter-
ritório brasileiro. Apresenta formato aproximada-
mente circular e área aflorante da ordem de 60km2.
Situa-se às margens, esquerda (brasileira) e direita
(paraguaia) do rio Paraguai, estando de 20km a
25km a montante de Porto Murtinho (MS).

Apresenta contato discordante com os sedimen-
tos da Formação Pantanal. Admite-se, entretanto,
que são rochas em parte intrusivas e em parte ex-
travasadas através do Complexo Rio Apa, que
exibe poucas exposições na área de domínio do
pantanal.

Até o momento não está delimitada uma
área-tipo para esta suíte. Todavia, suas melhores
exposições estão no perfil da margem esquerda do
rio Paraguai até o topo do morro Pão de Açúcar.

Durante este levantamento foram analisadas,
petrograficamente, amostras coletadas a partir da
base para a meia-encosta do morro Pão de Açúcar,
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sendo identificadas as seguintes litologias: nefe-
lina sienitos, traquitos pórfiros, brechas vulcâni-
cas e metarcóseos, esta última considerada como
um xenólito de sedimentos envolvidos por essa
suíte.

Os sienitos são de cor cinza, textura porfirítica
média a grosseira, com megacristais de feldspato
de até 5cm e estrutura maciça. São compostos por
feldspato potássico pertítico, aegirina, arfvedsonita
e biotita; acessoriamente ocorrem opacos, apatita,
albita e sericita, traços de rutilo, zircão, quartzo e ti-
tanita.

O traquito exibe cor preta, textura porfirítica, e
matriz afanítica e maciça. Compõe-se por fenocris-
tais de feldspato potássico, aegirina, arfvedsonita e
biotita. Como acessórios ocorrem titanita, apatita e
opacos; carbonato e sericita são traços. A matriz é
constituída por micrólitos ripiformes de feldspato
potássico entremeados por arfvedsonita, aegirina e
augita microgranulares.

A brecha vulcânica encontrada tem cor cinza,
textura porfirítica, estrutura maciça e é formada por
fragmentos de traquitos envolvidos por sienito.

O metamorfismo é praticamente inexistente. A
orientação dos pórfiros de feldspatos potássicos é
considerada como conseqüência de processos de
fluidez durante a cristalização das lavas.

As rochas componentes da Suíte Alcalina Fecho
dos Morros são correlacionadas ao evento pluto-
no-vulcânico alcalino que margeia a Bacia do Para-
ná, em geral atribuído ao Mesozóico. Duas datações
efetuadas por Amaral et al. (1967) e uma terceira
realizada por Conte & Hasui (1971), indicam uma
média de 230Ma, posicionando-as no Triássico.

2.2.9 Formação Serra Geral (White, 1908) – Kdb

O nome da formação deve-se a White (1908)
que, em estudos realizados em Santa Catarina,
correlacionou-a aos basaltos e diabásios da África
do Sul. Citam-se ainda como trabalhos específicos
referentes a essas unidades, os de Leinz (1949), Al-
meida (1956) e Beurlen (1956).

Constitui uma subdivisão do Grupo São Bento,
da Bacia do Paraná, representando o mais expres-
sivo vulcanismo basáltico da América do Sul, tanto
em distribuição areal como em volume, ocupando
toda a porção centro meridional do país.

Sua área de exposição é restrita, ocorrendo sob
a forma de diques, principalmente associado ao
Complexo Rio Apa, normalmente preenchendo fra-
turas em várias direções. Sua principal ocorrência
encontra-se no entroncamento da estrada Porto
Murtinho-Jardim com a estrada para a fazenda
Marabá, próximo ao córrego Capivara.

Na região, está representada por diabásios de
cores cinza-claro esverdeados, amarelados
(quando alterados), com textura afanítica ou de
granulação fina a média. No conjunto são bastante
homogêneos e maciços, exibindo, não raramente,
esfoliação esferoidal (foto 08).

O metamorfismo é praticamente inexistente. As
deformações são pouco acentuadas e de caráter
rúptil, provocadas pela reativação de falhas anti-
gas em tempos mais modernos.

A idade cretácea para essas rochas é deduzida
a partir de pouquíssimas datações radiométricas,
a exemplo de Melfi (1967) que datou pelo método
K/Ar, duas amostras de basalto e uma de diabásio,
obtendo, respectivamente 128, 124 e 122Ma.

2.2.10 Formação Xaraiés (Almeida, 1945) – Qx

A primeira definição dessa unidade deve-se a Al-
meida (1943), que dois anos depois melhorou sua
individualização, ao descrever um depósito de cal-
cário rico em fósseis, que ocorre no topo da escarpa
da margem direita do rio Paraguai, na cidade de Co-
rumbá, entre Porto Aurora e Ladário. Avelino Inácio de
Oliveira & Pedro de Moura (1941) (apud Oliveira e
Moura 1944) já haviam examinado o mencionado
depósito, admitindo tratar-se de calcário ce-
nozóico, derivado da alteração de calcários do
Grupo Corumbá.

A distribuição da Formação Xaraiés na área (Fo-
lha Corumbá) é muito irregular. Foram cartografa-
das ocorrências na morraria do Zanetti (parte sul,
cortada pela BR-264) na região do povoado de
Albuquerque, a sul do morro do Bugio e ao longo da
estrada Corumbá-Jacadigo. As demais exposi-
ções, como ocorre por exemplo na fazenda Laji-
nha, não constituem expressões representativas
para a escala, figurando no mapa apenas como
ocorrências litológicas restritas ou pontuais. Os de-
pósitos ocorrem, em geral, nas áreas aplainadas
de relevo mais baixo, recobrindo, indistintamente,
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em não-conformidade, litótipos do Complexo Rio
Apa e dos grupos Jacadigo e Corumbá. A espessu-
ra observada, de até 5m, foi constatada em “casca-
lheiras” na estrada para a morraria do Jacadigo e
ao longo da BR-264, a sul da morraria do Zanetti.
Almeida (1945) define, no porto de Corumbá, uma
espessura máxima de 16m. Os depósitos da For-
mação Xaraiés são recobertos em discordância
paralela pela Formação Pantanal. As evidências de
campo sugerem que a Formação Xaraiés é con-
temporânea dos depósitos de tálus e das partes in-
feriores da Formação Pantanal.

Almeida (1945) distingüiu nesta unidade quatro
litótipos principais, com passagens transicionais en-
tre si: tufo calcário, com vegetais; fósseis, tufo
calcário leve, muito esponjoso; travertino, com gas-
trópodes, e conglomerados com cimento calcífero.
Incluiu também, rochas estratificadas que resulta-
ram da substituição de folhelhos da Formação
Tamengo pelo calcário Xaraiés.

O exame, ao microscópio, de uma amostra
situada na fazenda Lajinha, mostrou tratar-se de
uma rocha carbonática, com aspecto micrítico,
nodular, peloidal, com fragmentos de rocha meta-
mórfica e calcita espática diagenética preenchen-
do os vazios, sendo classificada como caliche (solo
carbonático). Apresenta coloração branca, estru-
tura esponjosa e baixa densidade.

A origem da Formação Xaraiés está diretamente
relacionada com os processos intempéricos atuan-
tes sobre as litologias carbonáticas preexistentes.

2.2.11 Formação Pantanal (Oliveira &
Leonardos, 1943) – Qp1,Qp2,Qp3

As primeiras informações geológicas sobre o
Pantanal Mato-Grossense se devem a Smith (1884)
e depois a Evans (1894). Oliveira & Leonardos
(1943) deram o nome de Formação Pantanal aos
depósitos aluvionares do pantanal, constituídos de
vasas, arenitos e argilas.

Almeida (1945, 1964 e 1965) identificou, além
dos sedimentos aluvionares do pantanal, depósitos
de leques aluviais, de taludes e lateritos ferrugino-
sos. Tais depósitos situam-se em áreas não inun-
dáveis e originaram-se, sob condições climáticas
distintas da atual, possivelmente no Quaternário
Antigo.

Correa et al. (1976) subdividiram a Formação
Pantanal em três unidades, sendo que a mais antiga
Qp1, representa a planície aluvial antiga, com sedi-
mentos de natureza arenosa e conglomerática; a
segunda, Qp2, aflorante nas zonas alagáveis do
pantanal, mais argilosa; e a terceira, Qp3, é restrita
às calhas dos principais drenos da planície, sendo
predominantemente areno-argilosa. Neste tra-
balho é mantida essa subdivisão pelo entendi-
mento de que existem, realmente, essas variações
faciológicas.

Os sedimentos da Formação Pantanal distribu-
em-se amplamente pela área, ocupando cerca de
60% de sua totalidade, estendendo-se, para oeste,
nas repúblicas do Paraguai e da Bolívia. Sua pre-
sença é mais acentuada nas porções ocidentais da
área; a leste penetram em áreas cristalinas arrasa-
das, em franco processo de erosão remontante.

A espessura da Formação Pantanal é estimada
em função das irregularidades de seu substrato e
dos processos de acumulação de seus sedimen-
tos. Os trabalhos de Weyler, 1962 e 1964 (apud
Del'Arco et al.,1982), realizados para a Petro-
bras,compreendendo a execução de onze poços
na região pantaneira, definem em dois deles,
320,4m e 412,5m de sedimentos, sem, entretanto,
atingir o bed rock. Hales (1981), interpretando dois
perfis aeromagnetométricos do tipo exploratório,
um de direção N-S, de Cuiabá a Aquidauana, e ou-
tro aproximadamente, E-W, de Corumbá a Coxim,
sugeriu um estilo do tipo horst-graben, para definir
a mecânica da Bacia do Pantanal, sem, entretanto,
entrar em detalhes sobre os sedimentos. Todavia,
admitiu, com reservas, uma espessura máxima de
250m na área pesquisada.

Davino (1981) executou, no trecho compreen-
dido entre a estação Carandazal e o povoado de Al-
buquerque, cinco sondagens elétricas para deter-
minar as espessuras da formação. Observou que
as espessuras podem atingir 200m e, no trecho
considerado, o embasamento da seqüência se
aprofunda em direção ao eixo do rio Paraguai, situ-
ando- se a cerca de 100m abaixo do nível do mar.
Tal constatação, para Davino (1981), se coaduna
com a idéia de Almeida (1965) de que houve “certa
subsidência”, fenômeno que influenciou todo o
processo evolutivo da Bacia do Pantanal. Almeida
(1945), Mendes & Petri (1971) e Corrêa et al. (1976),
entre outros, referem-se a poços para água sub-
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terrânea que atravessaram até 100m de sedimen-
tos clásticos, sem atingir seu substrato.

Tais sedimentos jazem em não-conformidade
sobre litótipos do Complexo Rio Apa, dos grupos
Jacadigo e Corumbá, e da Formação Coimbra. Lo-
calmente recobrem, em discordância paralela, a
Formação Xaraiés. As unidades constituintes da
formação exibem contatos gradativos e interdigi-
tações que dificultam, de um certo modo, sua indi-
vidualização.

A Unidade Qp1, se estende próximo às áreas de
topografia mais elevada, apresentando-se quase
sempre livre das cheias, mesmo nos períodos de
maior inundação da planície. É constituída de
depósitos colúvio-aluvionares portando sedimen-
tos grosseiros, classificados como arenitos con-
glomeráticos ou conglomerados polimíticos, de
coloração pardacenta variada, semiconsolidados,
bastante porosos, sem estrutura planar aparente,
compostos predominantemente de fragmentos an-
gulosos de rocha e quartzo, pouco trabalhados e
mal selecionados, cimentados por material ferrugi-
noso, e possuindo, principalmente matriz com-
posta por argilas caulínicas. A Unidade Qp2 é for-
mada por depósitos fluviolacustrinos, e corres-
ponde à parte periodicamente alagável da planície
pantaneira, sendo portanto, a unidade de maior
distribuição geográfica desta formação. Predomi-
nam sedimentos argilo-arenosos pardacentos,
semiconsolidados, porosos, cimentados por mate-
rial ferruginoso, macroscopicamente homogêneos,
exibindo estratificação incipiente. A Unidade Qp3
corresponde aos depósitos aluvionares essencial-
mente fluviais, restritos às margens e calhas dos
principais rios da planície do pantanal, destacan-
do-se, os rios Paraguai, Nabileque e Aquidabã.

O conteúdo fossilífero é escasso e/ou pouco
estudado, sem grande significação, enquanto em
termos cronoestratigráficos. Alguns registros foram
dados por Evans (1894), referindo-se à “presença
de carapaças de Ampullaria". Leme (1941) e Oli-
veira (1915) mencionaram a ocorrência de ossos
de mamíferos pleistocênicos nesta unidade. Al-
meida (1945), com base nos estudos desses auto-
res, admite que a “Depressão do Paraguai” já exis-
tia no Pleistoceno. Além da presença de fósseis de
mamíferos pleistocênicos, o posicionamento cro-
noestratigráfico da formação pode ser inferido pelo
fato de a mesma ocupar porções internas da “De-

pressão do Paraguai”, sendo sua idade mínima
posterior à abertura da depressão e, ao mesmo
tempo, ou logo após, o modelamento do “Pedi-
plano Plio-Pleistocênico”.

O ambiente de sedimentação da Formação Pan-
tanal, cuja deposição vem continuamente se
processando, é continental, dos tipos fluvial, lacus-
tre e fluviolacustre. À época do início da sedimen-
tação, concomitante à abertura da “Depressão do
Paraguai”, predominava na região um clima semi-
árido, que possibilitou a sedimentação do “Pedi-
plano Plio-Pleistocênico” acima citado.

Almeida (1959) e outros pesquisadores chama-
ram a atenção para a influência tectônica, possivel-
mente associada à Orogenia Andina, que determi-
nou abatimentos na região. As lagoas “salinas”,
que ocorrem principalmente no pantanal do
Taquari, na região da Nhecolândia, à margem di-
reita do rio Negro, não têm sua origem bem esclare-
cida. A hipótese de Cunha (1981 apud Del'Arco et
al., 1982), parece ser bem coerente. O autor admi-
tiu que, com as inundações devidas às mudanças
climáticas, as lagoas alimentadas pelos corixos
e/ou vazantes foram perdendo sua salinidade,
através da troca das águas, permanecendo, com
maior concentração de sais, aquelas isoladas, em
níveis mais elevados que as suas congêneres.
Neste trabalho admite-se que seja simplesmente
resultado de evaporação periódica da água e con-
centrações dos sais.

2.2.12 Depósitos Coluvionares (Qc)

No presente trabalho, a denominação de “Depósi-
tos Coluvionares” se identifica com os depósitos de-
tríticos (coluviões-aluviões) descritos por Del'Arco et
al., (1982) e com os chamados Depósitos de Talude
ou Brechas de Talude, definidos por Almeida (1945
apud Del'Arco et al., 1982).

Ocorrem na Folha Corumbá, circundando o ma-
ciço do Urucum, morrarias Urucum, Tromba dos Ma-
cacos, Santa Cruz, São Domingos, Grande, Rabi-
chão e a serra do Jacadigo. Estão confinados entre a
base das escarpas e as áreas dos sedimentos das
formações Xaraiés e Pantanal, apresentando contato
transicional com a primeira e discordante com a se-
gunda. Recobrem, em não-conformidade, os litótipos
do Complexo Rio Apa e da Formação Urucum.
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A espessura é muito variável, podendo chegar a
mais de 15m, como se observa na mina Laís, parte sul
do morro Urucum. Almeida (1945) refere-se a espes-
suras da ordem de até 20m.

Os depósitos são constituídos por fragmentos,
predominantemente angulosos, que vão de seixos
a matacões, compostos principalmente de sedi-
mentos ferríferos (hematita fitada, jaspilito e
arcóseo ferruginoso) oriundos, principalmente, da
Formação Santa Cruz. Localmente, podem estar
recobertos por solos vermelhos a marrom-escuro,
de carácter argilo-silto-arenoso e ferruginoso, ocor-
rendo, também, blocos e matacões soltos, com-
provando que os processos intempéricos con-
tinuam atuando sobre as escarpas. Os fragmentos
distribuem-se caoticamente, observando-se, en-
tretanto, uma diminuição de tamanho proporcional-
mente ao aumento da distância da base das escar-
pas. Notam-se locais laterizados, como na estrada
para Porto das Mangas, a norte da morraria Santa
Cruz e na parte norte da morraria Rabichão; e
ainda, formação de cangas limoníticas, bem no
leito da estrada MS-432, na fazenda Monjolinho e
na parte leste da morraria Grande, anteriormente
observadas por Del'Arco et al. (1982). A idade
atribuída como sendo quaternária antiga, segundo
Del'Arco et al. (1982), relaciona-se às fases erosi-
vas que devem ter atuado na região, após a aber-
tura da “Depressão do rio Paraguai” e à natureza
dos sedimentos, quase sempre colúvio-aluviais.
Tal interpretação é aceita no presente trabalho e no
julgamento dos autores é reforçada pelas relações
estratigráficas entre os Depósitos Coluvionares e a
Formação Xaraiés.

Nas folhas Porto Murtinho e Aldeia Tomázia, os
coluviões ocorrem no contorno das principais mor-
rarias, ocupando até a meia-encosta das ele-
vações. Nas cotas mais inferiores interdigitam-se
com os sedimentos da Formação Pantanal. Resul-
tam da desagregação mecânica das rochas
preexistentes, com sedimentação predominante-
mente gravitacional.

Esses sedimentos são totalmente imaturos, mal
trabalhados, variando desde siltes, argilas, areias,
até blocos e fragmentos de rochas de grande
porte, com diâmetros de até 5m. Em geral estão
agregados entre si pelas frações mais finas, e em
menor proporção, por óxido de ferro. A compo-
sição é de natureza ácida, ou seja, relacionada às
rochas graníticas e vulcânicas.

São considerados como depositados no Qua-
ternário.

2.2.13 Aluviões Recentes (Qa)

Estes depósitos estão restritos às calhas e mar-
gens dos principais rios e córregos da área, fora da
zona de influência da planície do Pantanal. Os sedi-
mentos são granulometricamente variáveis, desde
argila a areia, sendo que termos mais grosseiros
são ocasionais. Algumas ocorrências aluvionares
foram mapeadas neste trabalho, localizadas em
drenagens que provêm da serra da Bodoquena. Os
sedimentos são depositados próximo ao início da
planície pantaneira, quando as drenagens que os
transportam atingem o seu perfil de equilíbrio no
limite oriental do Pantanal.
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3

GEOLOGIA ESTRUTURAL/TECTÔNICA

3.1 Domínios Tectono-Estruturais

Foram caracterizados seis domínios tectono-es-
truturais na área: A – Fragmento Cratônico/Núcleo
Antigo, representado pelas rochas do Complexo Rio
Apa; B – Cinturão Móvel Alto Tererê, de baixo a mé-
dio grau metamórfico, formado pelas rochas da As-
sociação Metamórfica do Alto Tererê; C – Suíte Plu-
tono-Vulcânica Ácida Amoguijá, a qual é represen-
tada pelas vulcânicas Serra da Bocaina e intrusivas
Alumiador; D – Seqüências de Coberturas Platafor-
mais, representadas pelos grupos Jacadigo e Co-
rumbá, e pela Formação Coímbra; E – Suíte Plutono-
Vulcânica Alcalina, correspondente às alcalinas Fe-
cho dos Morros, e F – Seqüências de Coberturas Su-
perficiais, representadas pelas formações Pantanal
e Xaraiés, além dos depósitos coluvionares, eluvio-
nares e aluviões recentes (figura 3.1).

A – Fragmento Cratônico/Núcleo Antigo

Está representado pelo Complexo Rio Apa, que
forma o substrato cristalino das demais unidades e
provavelmente faz parte de um núcleo antigo, a sul
do Cráton Amazônico.

Este domínio acha-se caracterizado por uma
tectônica dúctil-rúptil de baixo a médio ângulo, ex-
pressa através de zonas de cisalhamentos contra-
cionais com componente oblíqua, marcadas por
faixas miloníticas com espessuras hectométricas a
quilométricas. Exibe foliação milonítica com dire-
ção submeridiana a NE/SW com mergulhos osci-
lando de 20� a 60� /SE, como pode-se observar nas
regiões da Serra Esperança (Folha Porto Murtinho),
borda leste do Graben da Lajinha, sul da morraria
do Rabichão e entre as morrarias do Urucum e San-
ta Cruz, situadas na Folha Corumbá.

B – Cinturão Móvel Alto Tererê

Este domínio corresponde à Associação Meta-
mórfica do Alto Tererê, de Corrêa et al. (1976). Si-
tua-se na porção sudeste/leste da área mapeada,
formando pequenas elevações que se destacam
na planície pantaneira. Entretanto, de modo geral,
as rochas dessa seqüência formam terras baixas.

No âmbito das supracrustais da Associação Me-
tamórfica do Alto Tererê, observam-se vênulas de
quartzo leitoso, contidas em granada-quartzo-mos-
covita xistos com níveis de quartzito, dispostas em
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forma sigmoidal, cuja assimetria indica um
transporte de massa de sudeste para noroeste,
evidenciado por uma foliação de transposição
milonítica S2 = N50� E/45� SE, em meio a uma de-
formação tangencial dúctil-rúptil.

É caracterizado por uma estrutura transpressional,
onde fragmentos cratônicos (Complexo Rio Apa)
acham-se projetados para oeste, através de megazo-
na transcorrente oblíqua de direção NE-SW, sobre as
rochas desse cinturão. Estas, por sua vez, também
são empurradas na mesma direção através de outra
megazona de cisalhamento, de direção aproximada
submeridiana, com inflexão para NNW-SSE, sobre as
rochas da Suíte Plutono-Vulcânica Amoguijá.

C – Suíte Plutono-Vulcânica Ácida Amoguijá

É caracterizada pelas rochas extrusivas Serra
da Bocaina e intrusivas ácidas Alumiador, com
pouco ou sem metamorfismo, dispondo-se numa
faixa alongada na direção N-S. Seus litótipos fo-
ram submetidos a uma forte cataclase, com forma-
ção de uma foliação subvertical de direção NNE-
SSW.

Os litótipos dessa suíte foram afetados por uma
deformação não-coaxial dominantemente rúptil que
intercepta, indistintamente, as tectônicas transpres-
sional e contracional registradas nos terrenos cratô-
nicos do Complexo Rio Apa e Cinturão Móvel do Alto
Tererê. Através das imagens de satélite detecta-
ram-se indícios de sua ação até em sedimentos
sub-recentes da Bacia do Pantanal. Admite-se que
essas falhas antigas (Proterozóico) foram reativadas
sucessivamente até o Cenozóico, com participação
decisiva na formação do Chaco Boliviano e da Bacia
do Pantanal Sul-Mato-Grossense. Esta tectônica de-
senvolveu fraturas de tensão (T), vistas em lapili-tufo,
com direção predominante N80� W/subvertical.
Estas fraturas foram por vezes preenchidas por di-
ques de rochas básicas. Observam-se, também,
nas vulcânicas da serra da Bocaina, fraturas conju-
gadas sintéticas de Riedel (R) com direção N50� W e
fraturas de cisalha principal Y = N35� W, que se pro-
pagam segundo zonas de falhas transcorrentes si-
nistrais, de dimensões regionais, bem visíveis em
imagem de satélite, atravessando diagonalmente a
área estudada. Alguns diques básicos ocorrem in-
trudidos em granitos pórfiros ou granito-gnáissicos
do Complexo Rio Apa, preenchendo fraturas antitéti-
cas de Riedel R' = N70� E, como no córrego do Ca-
brito próximo à fazenda Marabá.

Em resposta à formação de fratura de tensão (T),
pode-se deduzir uma área de encurtamento crustal
máximo na direção N80� W, correspondendo à maior
componente de compressão – 1 (� 1) (figura 3.2).

D – Seqüências de Coberturas Plataformais

Compreendem as rochas clástico-carbonáticas e
clástico-ferromanganesíferas dos grupos Corumbá
e Jacadigo, e a Formação Coimbra, que se distribu-
em irregularmente por toda área do projeto, concen-
trando-se principalmente na Folha Corumbá.

A análise de imagem de sensores remotos e
cheques de campo mostraram que as feições es-
truturais impressas nos grupos Jacadigo e Corum-
bá resultaram de uma tectônica rúptil extensional
com larga formação de estruturas tipo horst/gra-
ben, dispostas segundo falhas normais subverti-
cais orientadas segundo N30� -50� E. Essas estru-
turas são mais evidentes nos dolomitos, arcóseos
e jaspilitos, exibindo, em geral, mergulhos subver-
ticais.
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Figura 3.1 – Domínios tectono-estruturais.
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Figura 3.2 – Descontinuidades formadas na deformação não-coaxial rúptil da Suíte Plutono-Vulcânica Ácida
Amoguijá, Folha Porto Murtinho. T-fratura de tensão=N80�W; R-fratura de cisalha conjugada sintética de

Riedel=N50�W, movimento transcorrente sinistral; Y-fratura de cisalha (a principal da área), onde se
desenvolveram falhas de cisalhamento transcorrente sinistral com direção predominante N35�W, nítidas em

imagem de satélite; R-fratura conjugada antitética de Riedel = N70�E, pouco representada na área.
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Observam-se expressivos alinhamentos estrutu-
rais regionais, orientados N45� W, bem documenta-
dos em arenitos da Formação Coimbra nos morros
Grande, Comprido e São Pedro, na parte sudoeste
da área (Folha Corumbá), constituindo a falha
transcorrente oblíqua do Forte Coimbra, que é pa-
ralela e apresenta movimentos conjugados à falha
transcorrente do Porto da Manga. A atuação conju-
gada dessas falhas transcorrentes propiciou a ge-
ração e formação da Bacia Jacadigo e parte da Co-
rumbá, com características tectono-estruturais e
deposicionais parecidas às do tipo pull-apart. Es-
tas falhas transcorrentes prolongam-se para NW,
até atingir a falha da morraria da Insua, onde foram
cartografadas por Theodorovicz & Câmara (1991),
como zonas transcorrentes com movimentos sinis-
trais.

Também foram observadas neste domínio, am-
plas dobras antiformais e sinformais de amplitude
quilométrica, com superfície axial vertical, eixo
E-W/suborizontal (morraria Jacadigo), eixo
N30� E/suborizontal (morraria Urucum) e eixo apro-
ximado N20� E/suborizontal (morraria Santa Cruz),
formando, às vezes, pequeno arqueamento volta-
do para sul, subortogonais às falhas transcorrentes
principais (Forte Coimbra e Porto da Manga). Essas
dobras foram geradas em razão dos esforços
transtensivos que atuaram durante a deposição e
fechamento dessa bacia, ocasionando, também, a
formação de falhas extensionais normais e com
componente oblíqua, com direção predominante
N30� E, gerando estruturas em graben subortogo-
nais (Lajinha) às falhas transcorrentes principais.

A seguir, serão descritas algumas estruturas
mais proeminentes, ligadas a este domínio tectôni-
co, na Folha Corumbá: o Maciço do Urucum e adja-
cências (morrarias: Urucum, Tromba dos Macacos,
Santa Cruz, São Domingos, Grande e Rabichão) fo-
ram afetados por um conjunto de falhas normais de
direções variando entre N30� E e N50� E. Essas fa-
lhas, em geral, acham-se encobertas por depósitos
de tálus, sendo que a de maior expressão ocorre no
vale do córrego Band'Alta, entre as morrarias do
Urucum e Santa Cruz, onde apresenta orientação
N50� E, com mergulho subvertical e um rejeito apro-
ximado de 300m.

O conjunto de falhas em forma de “teclado” com-
partimentou o Maciço do Urucum em blocos, que
estão basculados, geralmente com os bordos NE

adernados, constatados nas camadas dos grupos
Jacadigo e Corumbá, originalmente horizontais a
suborizontais, mergulhando com valores variáveis,
ora para NW ora para ESE, como foi observado nas
morrarias do Urucum e Tromba dos Macacos. As
morrarias Rabichão, Santa Cruz, Grande e São Do-
mingos apresentam mergulhos das camadas, em
geral baixos, em torno de 10� a 20� , variando de NE
para SE. O sistema de falhas do Maciço do Urucum
foi também cartografado na parte sul da área (mor-
rarias Sajutá e Pelada).

O Graben da Lajinha é balizado por falhas nor-
mais, subparalelas, de direção geral N45� E e sepa-
radas entre si em torno de 3,5km. A NE, essa estrutu-
ra acha-se encoberta pela Formação Pantanal. As
falhas do bordo NW do graben e da sua parte SE,
foram comprovadas durante os trabalhos de cam-
po, sendo que a falha do bordo NW foi interpretada
a partir das imagens de sensoriamento remoto, e li-
mita as formações Tamengo e Bocaina.

O Sinclinal da Lajinha localiza-se no interior do
graben homônimo e tem o seu eixo na direção
N45� E com caimento de 5� a 10� para NE. O flanco
NW é balizado por falha, onde as camadas de cal-
cário têm atitudes variando entre N30� E/30� SE e
N50� E/ 40� SE e o flanco SE é seccionado por uma
falha normal, onde as camadas de calcário da For-
mação Tamengo têm atitudes entre N20� E/70� NW
e N10� E/ 80� NW. Na parte basal dessa estrutura,
afloram dolomitos da Formação Bocaina.

E – Suíte Plutono-Vulcânica Alcalina

Corresponde às rochas alcalinas de Fecho dos
Morros situadas a norte de Porto Murtinho às mar-
gens do rio Paraguai, aflorando em pontos isola-
dos, desde a foz do Rio Tarumã até a fazenda Con-
ceição, onde aparecem, em formato circular, nove
morros agrupados. Sobressai dentre eles o morro
Pão de Açúcar, com 300m acima do nível da planí-
cie do pantanal circundante, que encobre, com
seus sedimentos, o contato com as verdadeiras en-
caixantes. O formato circular dos morros, certa-
mente é conseqüência de atividades erosivas e re-
flexo da própria natureza das intrusões. Admite-se
que essas rochas cortaram sedimentos do Grupo
Jacadigo, dos quais englobam xenólitos. Um perfil
até a meia-encosta do morro Pão de Açúcar mos-
tra rochas maciças extremamente grosseiras na
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base, passando a rochas muito finas para o topo.
Esse nível grosseiro exibe uma pseudo-estrutura-
ção gnáissica, conferida pela orientação pórfiros
de feldspatos por movimento de fluxo. São rochas
correlacionáveis ao evento alcalino mesozóico,
que bordeja a Bacia do Paraná.

F – Seqüências de Coberturas Superficiais

O arcabouço tectono-estrutural original dessas
coberturas superficiais é atribuído a um sistema de
falhas de direção submeridiana, caracterizado
grosseiramente pelo traçado regional do rio Para-
guai, como traço marcante da Formação Pantanal.
A análise das imagens de satélite tem revelado que
grande parte das estruturas registradas nas rochas
subjacentes é refletida nos sedimentos que consti-
tuem a planície pantaneira. As observações mos-
tram que os rios que drenam a região, como Amo-
guijá, Tererê, Branco, Aquidabã, Nabileque, Naita-
ca, São Sebastião, Veado Gordo, Miranda, Negro,
Taquari e outros, revelam uma direção preferencial
NE-SW e outra W-E, aproximadamente. O rio Para-
guai evidencia o perfeito condicionamento de seu
traçado à reativação de antigas falhas regionais
(proterozóicas), refletidas pela distribuição de sua
planície no Pantanal. Seu curso apresenta uma di-
reção NE-SW desde a parte mais setentrional do
projeto até próximo da junção das três fronteiras
Brasil-Bolívia-Paraguai. A seguir, retoma direção
NNW-SSE e depois à direção N-S até o limite sul da
área em estudo. Com intervalos menores, essas
três direções alternam-se ao longo desses dois
percursos, indicativos do controle estrutural nesses
sedimentos recentes. Algumas dessas falhas con-
tribuiram na configuração da paleogeografia,
como, por exemplo, a falha NE-SW que atravessa
parcialmente os vales dos rios Nabileque e Naita-
ca, e passa pela fazenda Capivara, onde inflete
para leste, seguindo a norte do morro Limoeiro, até
atingir a Folha Aquidauana, a leste.

Essa falha, de rejeito normal, sugere um abati-
mento do bloco norte, que limitaria as terras altas,
situadas a sul da região pantaneira. Propõe-se para
esta falha a denominação de Falha do Naitaca, pelo
fato do rio homônimo ter parte de seu curso encai-
xado em seu alinhamento. Ressalta-se que estas
coberturas referem-se, sobretudo, aos sedimentos
inconsolidados da Bacia do Pantanal.

Sobre a diversidade de direção dos alinhamen-
tos estruturais, Almeida (1965) já havia detectado
esse fato. Antes dele, porém, Eckel (1959) e Putzer
(1962) apud Almeida (1965) suspeitavam que ao
longo do rio Paraguai havia o desenvolvimento pa-
ralelo de uma tectônica de falhamentos, que con-
trolava a conformação da Bacia do Pantanal Mato-
Grossense.

A panorâmica da região, obtida a partir das ima-
gens de satélite, em que são nítidos esses linea-
mentos estruturais pré-cambrianos, refletidos no
pantanal, provavelmente devido às reativações
subseqüentes (neotectônica) de antigas falhas, ou,
mesmo, a processos puramente geomorfológicos,
constituem um ponto favorável às hipóteses daque-
les pesquisadores.

3.2 Discussão dos Modelos

A porção cratônica situada no centro-sul da área
objeto deste relatório é admitida como sendo parte
integrante da Plataforma do Guaporé, que, segun-
do Almeida (1965), representa “antiga ortoplatafor-
ma". Sua infra-estrutura é composta de rochas
gnáissicas, graníticas e anfibolíticas. Alguns cor-
pos graníticos, como o da serra da Alegria, situada
na parte sul da Folha Aldeia Tomázia, parecem ter
sido posicionados tectonicamente, posto que, es-
tão orientados segundo NNW-SSE, conforme os
traços estruturais predominantes, ao passo que em
seu prolongamento, na serra do Papagaio, na Folha
Porto Murtinho, estão alinhados na direção N-S.
Este fato sugere que as regiões sul da Folha Aldeia
Tomázia e norte da Folha Porto Murtinho, sofreram
a ação de esforços no sentido este-oeste, após a
instalação desses corpos, controlados por uma
geossutura, que serviu como conduto às rochas
vulcânicas ácidas da serra da Bocaina.

O mesmo comportamento tectônico observa-se
no corpo granitóide/granodiorítico localizado a no-
roeste da serra da Alegria, alinhado segundo a di-
reção geral NNW-SSE.

Quanto ao modelo tectônico, Almeida (1967)
identificou que o estilo de dobramento verificado
regionalmente é holomórfico, marcadamente line-
ar, em que os trends são paralelos à borda cratogê-
nica do Cinturão Paraguai-Araguaia, contra o qual
houve o transporte de grandes blocos, através de
falhas inversas e/ou contracionais, algumas che-
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gando a 100km de extensão. A atividade plutônica
é manifestada através dos corpos graníticos de ca-
ráter tardi-cinemático a anorogênico. Foram cons-
tatados processos de alteração hidrotermal associ-
ados à milonitização dessas rochas. Essas mani-
festações tectônicas, contudo, são melhor expos-
tas na folha vizinha, a leste, (Aquidauana), onde se
distribuem os sedimentos clástico-carbonáticos da
serra da Bodoquena.

Corrêa et al. (1976), ao estabelecerem a se-
qüência evolutiva da região, sustentaram que a
leste do “Arco cratogênico do Guaporé/Complexo
Rio Apa”, houve o desenvolvimento da bacia peli-
to-psamítica, posteriormente metamorfizada, do
Grupo Cuiabá. Esses metamorfitos, não-afloran-
tes na área do projeto, sofreram a ação de pelo
menos três ciclos de esforços, promovendo suas
deformações peculiares. Posteriormente, houve a
implantação de uma tectônica transtensional, bali-
zada por movimentos transcorrentes oblíquos,
que levaram à geração de bacias do tipo
pull-apart na região de Corumbá e parte oeste da
serra da Bodoquena, caracterizada pela deposi-
ção das rochas clasto-carbonáticas do Grupo Co-
rumbá e clasto-ferromanganesíferas do Grupo Ja-
cadigo. Para os autores supracitados, no limiar do
primeiro ciclo orogênico que dobrou e metamorfi-
zou os sedimentos do Grupo Cuiabá, houve o des-
envolvimento de um ambiente de plataforma instá-
vel, responsável pela origem dos sedimentos que
constituem o Grupo Jacadigo.

Após esta fase, a bacia entra em processo de
subsidência, balizada por esforços transtensivos

e movimentos transcorrentes que nortearam a de-
posição dos sedimentos do Grupo Corumbá, ini-
cialmente através dos paraconglomerados da
Formação Puga, seguidos dos sedimentos clásti-
co-carbonáticos da Formação Cerradinho, ca-
racterizando regressões e transgressões. Após
um longo período de calmaria e estabilidade da
bacia, foram depositados os calcários Bocaina.
Em seguida, teve início a inversão e alçamento
desta bacia com movimentos transtensivos/
transpressivos no âmbito das rochas do Grupo
Corumbá e Jacadigo, que levou à reativação de
falhas transcorrentes oblíquas sinistrais (N45� W)
e falhas extensionais, balizando estruturas tipo
graben. Essas estruturas foram acompanhadas
também pela formação de amplas dobras antifor-
mais e sinformais, geradas a partir dos movimen-
tos transcorrentes.

Após um longo hiato não documentado na área
em estudo, novos eventos magmáticos voltaram a
se manifestar, no Triássico, através das atividades
plutono-vulcânicas alcalinas de Fecho dos Morros
(Folha Porto Murtinho), que formam um agrupa-
mento de rochas alcalinas, confinadas a suturas
tectônicas profundas, semelhantes àquelas que
bordejam os sedimentos da Bacia do Paraná. Di-
versos diques de diabásio são também manifesta-
ções desse período. A partir do Cenozóico, movi-
mentos epirogenéticos aliados à reativação tectô-
nica de antigas falhas originadas no Proterozóico,
propiciaram a formação da extensa Bacia do Pan-
tanal Mato-Grossense, evoluída em sintonia com a
Orogenia Andina.
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4

GEOLOGIA ECONÔMICA/

METALOGENIA

A área abrangida por este relatório tem sido
objeto de inúmeros estudos de caráter mínero-eco-
nômico, em função do grande potencial mineral já
conhecido (ferro, manganês e calcário), que se
concentram principalmente na região de Corumbá.

Ao todo foram cadastrados 61 jazimentos mine-
rais, abrangendo desde indícios até minas de gran-
de porte. O cadastramento destes bens minerais
resultou basicamente da consulta aos relatórios do
DNPM (pesquisa e/ou lavra) e dos resultados obti-
dos no presente trabalho (cheques de campo, aná-
lises petrográficas e químicas e informações obti-
das dos empreendedores locais).

As substâncias minerais, a morfologia e o status
estão sumarizados nas listagens dos recursos mine-
rais inclusas nos mapas geológicos das folhas Co-
rumbá, Aldeia Tomázia e Porto Murtinho, anexos à
presente Nota Explicativa. A listagem dos recursos
minerais, incluindo os usos e os dados econômicos
referentes à Folha Corumbá, estão inseridos na ta-
bela 4.1. Os jazimentos pertencem às classes dos

minerais metálicos e não-metálicos, sendo descri-
tos e agrupados por substâncias minerais.

4.1. Minerais Metálicos

4.1.1 Ferro e Manganês

A Folha Corumbá é detentora de depósitos de
grande expressão nacional e mesmo internacional,
representando o Distrito Ferro-Manganesífero da
região de Corumbá-Ladário. Os depósitos de Fe e
Mn existentes no “maciço” ( termo consagrado na
literatura geológica regional, porém, trata-se de ro-
chas sedimentares) do Urucum, que compreende
as morrarias Tromba dos Macacos, Urucum, Santa
Cruz, São Domingos, Grande e Rabichão, bem
como na morraria do Jacadigo, apresentam subs-
tanciais diferenças segundo os diversos autores
que os estudaram. Tal fato pode ser explicado pe-
los diferentes critérios e metodologias utilizados.
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No presente trabalho, utilizou-se as reservas
apresentadas por Haralyi & Walde (1986), os quais
dão como reservas totais de ferro 31,011 bilhões de
toneladas e as de manganês atingem 248,6 mi-
lhões de toneladas (tabela 4.2).

Segundo os dados relacionados no Balanço Mi-
neral Brasileiro – DNPM (1988), o Distrito Ferro-Man-
ganesífero de Urucum, encerra cerca de 58,3% das
reservas (medida-indicada) de Mn e aproximada-
mente 3% das reservas de Fe do país, correspon-
dendo, respectivamente, ao maior jazimento de Mn
e ao terceiro maior depósito de Fe do Brasil.

Foram relacionados treze jazimentos, sendo cin-
co de Fe e oito de Fe/Mn (ver listagem dos recursos
minerais), tendo sido checadas no campo as se-
guintes:

Ferro – mina Laís, jazidas de Jacadigo, Tromba
dos Macacos e fazenda Urubá (norte da morraria
Rabichão) e a ocorrência da morraria Sajutá.

Ferro e Manganês – minas Urucum I e II, Figueiri-
nha (morraria Santa Cruz), Santa Cruz/São Domin-
gos, Santa Cruz e Santana (morraria Rabichão).Os
depósitos de Fe/Mn estão sempre relacionados à
Formação Santa Cruz (Almeida, 1945) ou mais pre-
cisamente às formações Band'Alta e Córrego das
Pedras (Dorr II, 1945).

No presente trabalho, considerando o nível de
dados disponíveis e seu objetivo, preferiu-se utili-
zar a “classificação” de Haralyi & Barbour (1975),
que consideraram para o distrito de Urucum dois ti-
pos de minério de Fe: minério de estrutura predomi-
nantemente clástica, e minério estratificado predo-
minantemente químico, este último com teores en-
tre 60% e 67% de Fe. O minério do tipo químico
concentra-se no centro da bacia e o clástico predo-
mina nas bordas, este com teores entre 40% e 50%
de Fe, havendo entre os dois subambientes uma
zona de transição. Os minérios de Mn foram tam-
bém divididos em dois tipos: minério tipo Urucum,
formando estratos repetitivos à semelhança dos
jaspilitos, e minério tipo “Rabicho”, constituído de
concreções de manganês imersas em material are-
no-arcosiano; entre os dois tipos ocorre uma faixa
transicional. O tipo Urucum ocorre no centro da ba-
cia (morrarias Urucum, Tromba dos Macacos, San-
ta Cruz e São Domingos) e o tipo “Rabicho”, corres-
ponde à deposição da borda da bacia, ocorrendo
principalmente nas morrarias de Jacadigo, Grande e
Rabichão. Consideraram também, em termos de mi-

nério de Fe, o tipo coluvial enriquecido. Tal minério re-
sulta da lixiviação da sílica por ação do intemperismo
e conseqüente aumento do teor de Fe e, segundo
aqueles autores, esse tipo de minério possui caracte-
rísticas econômicas bastante rentáveis, ou seja, gran-
de enriquecimento secundário dos elementos metáli-
cos. O minério descrito é encontrado nos depósitos
de tálus que ocorrem no distrito de Urucum e foram
observados na mina Laís (foto 09) da Mineração So-
bramil (parte sul do morro do Urucum), e na jazida Ja-
cadigo da Mineração Urucum (borda SE da morraria
Jacadigo).

Os jazimentos são estratiformes com as cama-
das bem individualizadas, com mergulhos baixos
(8� a 10� ) para leste, ou mesmo suborizontais. En-
tretanto, devido aos falhamentos, principalmente
aos sistemas NE-SW e NW-SE que afetam, em
maior ou menor grau, todo o Distrito Ferro-Manga-
nesífero, observam-se nas frentes de lavra, mudan-
ças bruscas no mergulho das camadas, como é o
caso das minas Santana, Figueirinha, Urucum I e II
e parte da São Domingos/Santa Cruz. O tectonismo
é por vezes tão intenso que causa problemas para
a explotação dos minérios, como acontece nas mi-
nas Santana e Figueirinha.

A lavra do minério de Fe em toda região mineira é
feita a céu aberto e a lavra de Mn é subterrânea
(foto 10), através de galerias escavadas, segundo
o método de salões e pilares.

As mineradoras possuem instalações eficientes
para o beneficiamento primário do Fe e do Mn,
compreendendo lavagem, britagem e estocagem
para posterior transporte por caminhões aos pon-
tos de embarque, nas estações de estrada de ferro
(Urucum e Maria Coelho), ou nos portos de Corum-
bá e Esperança; (privativo da Mineração Corumba-
ense S/A (fotos 11 e 12). A Mineração Mato Grosso
verticaliza a produção com a fabricação de ligas de
Fe e Mn na cidade de Corumbá, através da Compa-
nhia Paulista de Ferro-ligas.

A quase totalidade da produção de Fe é comer-
cializada com a Argentina e o Paraguai. Quanto aos
minérios de Mn, a maior parte é exportada para os
países supracitados, como também para a Europa.
O restante é consumido no país, nas regiões Su-
deste e Sul. Quanto à comercialização dos minéri-
os, feita atualmente em volumes modestos e de for-
ma nem sempre continuada, deverá, no futuro, so-
frer uma reversão de tendências.
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Tabela 4.1 – Listagem dos recursos minerais da Folha Corumbá.

Nº DE
REF.

Nº AFLOR.
FICHA MINA

SUBSTÂNCIA
MINERAL

LOCALIDADE
MUNICÍPIO

DADOS ECONÔMICOS USOS

01
JM-054

*
Calcário calcítico e
calcário dolomítico

Casa da bomba
d’água (Corumbá)
Corumbá-MS

Reserva media: 1.813.980t
Teores médios: 92,43% de CaCO3 e
1,06% de MgCO3.

Fabricação de
cimento, cal,
corretivo de solos
e construção ci-
vil, como brita.

02
JM-002

** Argila vermelha
Ilha Limoeiro (em frente
a cidade de Corumbá)
Corumbá-MS

Reservas – medida: 1.288.630t;
indicada: 1.081.000t e inferida:
2.986.000t.

Cerâmica verme-
lha para constru-
ção civil em geral.

03
JM-031

**
Brita e calcário
dolomítico

Pedreira do morro do
Bugio
Corumbá-MS

Produção média: 500m3/mês

Parte já minerada: aproximadamente
68.000m3.

Revestimento de
estrada, corretivo
de solos, cal e
construção civil em
geral.

04
JM-031

***
Pirita

Morro do Bugio
Corumbá-MS

–
Indústria química.

05
JM-003

*
Calcário calcífero

Fazenda Conceição
Corumbá-MS

Reservas – medida: 150.076.000t;
indicada: 159.592.000t e inferida:
254.000.000t. Teores médios:
85,32% CaCO3; 1,64% MgCO3 e
0,71% de MgO.

Fabricação de
cimento, cal, correti-
vo de solos e
construção civil
como brita.

06
JM-017

**
Brita e calcário
dolomítico

Pedreira Corcal, morro
do Pimenta
Corumbá-MS

Produção média (anos 88/90)
de pó calcário: 90.000t/ano e brita:
20.000t/ano. Reserva inferida:
15.700.000m3.

Revestimento de
estradas, corretivo
de solos e cons-
trução civil em
geral.

07
JM-006

***
Travertino

Sítio Santo Antônio
(estrada para o morro
do Bugio)
Ladário-MS

Reserva: inferida 11.375.000m3. Revestimento de
estradas e agri-
cultura.

08
JM-028

*
Ferro

Rabichão (faz. Uruba)
Corumbá/Ladário-MS

Reservas – medida: 7.378.720t e
indicada: 10.477.280t. Teor médio:
46,6% de Fe.

Indústria siderúr-
gica.

09
JM-05

*
Calcário calcífero

Fazenda Lajinha
Corumbá-MS

Reservas – medida: 41.282.000t e
indicada: 8.098.000t; inferida:
8.239.000t. Teores médios: 90,80%
de CaO3, 1,75% de MgCO3 e
0,88% de MgO.

Fabricação de
cimento, cal e
corretivo de solos.

10
JM-053D

***
Calcário calcífero

Nascentes do córrego
Aguada (estrada para
Corumbá-MS

Reservas – medida: 13.300.000t;
indicada: 16.700.000t e inferida:
2.018.000t. Teores médios: 86,30%
de CaCO3, 1,39% de MgCO3 e
0,70% de MgO.

Fabricação de
cimento, cal e
corretivo de solos.

11
JM-028A

***
Laterita

Fazenda Carandá
Corumbá-MS

Reserva inferida: 12.500.000m3.
Revestimento de
estradas.

12

JM-053D
***

Travertino Nascentes do córrego
Fundo (estrada para
Jacadigo)
Corumbá-MS

Parte já minerada corresponde a
aproximadamente 5.000m3.
Reserva inferida: 8.750.000m3.

Revestimento de
estradas e
agricultura.

13

JM-018
*

Ferro e manganês Urucum II
Corumbá-MS

Fe - Reservas – medida: 4.800.000t;
indicada: 1.233.800.000t. Teor: 58%
a 67% de Fe.
Mn - Reserva indicada: 2.728.000t.
Teor: 44 a 48% de Mn.

Indústrias
siderúrgica e
química.
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14 JM-018
**

Água mineral
Fazenda São João,
estrada MS-228 para
Porto da Manga
Ladário-MS

Água mineral fluoretada alcalino-
terrosa-magnesiana.
Fonte com vazão: 1.470t/h.

Consumo humano.

15 JM-023
* Manganês e ferro

Santana (morraria
Rabichão)
Corumbá/Ladário-MS

Mn - Reservas – medida: 6.017.306t;
indicada|: 1.568.985t.; inferida:
2.522.800t. Teor médio: 27% de Mn.
Fe – Reservas – medida: 46.000.000t;
indicada: 25.000.000t e inferida:
21.000.000t. Teores variando de 50%
a 65% de Fe.

Indústrias
siderúrgica e
química.

16 JM-026
* Ferro

Morraria Tromba dos
Macacos
Corumbá-MS

Reserva medida: 14.863.380t. Teor
médio: 60,83% de Fe.

Indústria
siderúrgica.

17 JM-040
* Ferro Laís (faz. Piraputanga)

Corumbá-MS
Reserva medida: 10.096.000t. Teor
de 62 a 63% de Fe.

Indústria
siderúrgica.

18 JM-003
* Manganês e ferro Urucum I

Corumbá-MS

Mn - Reservas – medida: 3.014.461t;
indicada: 45.000.000t e inferida:
20.000.000t. Teor médio 46% de Mn.
Fe - Reservas – medida: 75.769t;
indicada: 620.000t e inferida:
350.000t. Teor 44 a 48% de Fe.

Indústrias
siderúrgica e
química.

19
JM-041
JM-004

*
Manganês e ferro Morraria de Santa Cruz

Corumbá/Ladário-MS

Fe - Reservas – medida: 5.083.200t;
indicada: 6.510.000t e inferida:
11.160.000t. Teor médio 60% de Fe.
Mn - Reservas – medida: 2.031.232t;
indicada: 2.040.600t. Teores
variando de 42% a 55% de Mn;
inferida: 6.000.000t. Teores
variando de 37 a 47% de Mn.

Indústrias
siderúrgica e
química.

20 JM-007
*

Manganês e ferro Figueirinha (morraria
de Santa Cruz)
Corumbá/Ladário-MS

Mn - Reservas – medida: 1.490.270t;
indicada: 1.044.571t e inferida:
1.503.248t. Teor médio 38% Mn.
Fe - Reservas – medida: 8.974.932t;
indicada: 11.497.500t e inferida:
5.743.750t. Teor médio 62% de Fe.

Indústrias
siderúrgica e
química.

21 JM-019
***

Cascalheira

Parte sul da morraria
do Rabichão (estrada
para Porto da Manga-
MS-228)
Corumbá-MS

–

Material usado na
construção de
estradas.

22 JM-020
* Manganês e ferro

Morraria Grande
(Morro Azul)
Corumbá-MS

Fe - Reservas – medida: 4.930.000t;
indicada: 1.000.000t e inferida:
1.600,000t. Teor médio 64% de Fe.
Mn - Reservas – medida: 136.880t;
indicada: 500t e inferida: 15t. Teor
de 47% de Mn.

Indústrias
siderúrgica e
química.

23 JM-056
***

Rocha ornamental
(Mármore)

Morro do Meio, km 43,
estrada MS-228,
sentido Corumbá-Porto
da Manga
Corumbá-MS

–

Revestimento e
decoração em
geral na construção
civil.

24 JM-026A
*** Cascalheira

Borda oeste da
morraria Tromba dos
Macacos
Corumbá-MS

–

Material usado na
construção de
estradas.

25 JM-015A
* Manganês e ferro

Santa Cruz (parte sul
da morraria)
Corumbá-MS

Fe - Reservas – medida: 358.000.000t;
indicada: 139.400.000t; inferida:
192.900.000t. Teor 58 a 65% de Fe.
Mn - Reserva medida: 10.000t.
Teor: 50 a 52% de Mn.

Indústrias
siderúrgica e
química.
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26
JM-007

***
Cascalheira

Parte leste da morraria
Grande (estrada para
Maria Coelha-MS-432)
Corumbá-MS

–

Construção de
estradas.

27
JM-052

*
Ferro

Morraria Jacadigo
Corumbá-MS

Reserva medida: 3190.000t. Teor
médio: 64% de Fe.

Indústria
siderúrgica.

28
JM-053B

***
Cascalheira

Jacadigo
Corumbá-MS

Parte minerada: 12.000m3

aproximadamente.
Material usado na
construção de
estradas.

29
JM-011/016

**

Brita, pedra-de-talhe,
saibro e areia de
Costrução

Areeiro do Chaim,
fazenda São Domingos
Corumbá-MS

Reserva inferida: 15.000.000m3 de
brita e/ou pedra-de-talhe.

Calçamento de
logradouros públicos
e construção civil
em geral.

30
JM-042

*
Manganês e ferro

Morraria Santa
Cruz/São Domigos
Corumbá-MS

Mn - Reservas – medida: 388.360t;
indicada: 1.280.440t e inferida:
4.540.964t. Teor médio 49,20% Mn.
Fe - Reservas – medida:
21.472.203t; indicada: 35.849.632t.
Teor médio 61% de Fe.

Indústria
siderúrgica.

31
JM-015A

***
Cascalheira Borda sul da morraria

Santa Cruz
Corumbá-MS

–
Construção de
estradas.

32
JM012

***
Ferro Morraria Sajutá (parte NW)

Corumbá-MS
–

Indústria
siderúrgica.

33
JM-013

***
Cascalheira Fazenda Sajutá

Corumbá-MS
–

Construção de
estradas.

34
JM-014

***
Saibro, calcário
calcítico e brita

Fazenda Boa Vontade
(limite oeste da morraria
Pelada/estrada para a
fazenda Sajutá)
Corumbá-MS

–

Construção civil
em geral.

35
JM-009

***
Argila vermelha

Fazenda Campo Novo
(estrada para a fazenda
Sajutá) Corumbá-MS

Reserva inferida: 39.250.000m3. Cerâmica
vermelha.

36
JM-033

***
Travertino

Km 9,5 da BR-262
(desde a entrada para
Maria Coelho)
Corumbá-MS

Parte já minerada: 4.000m3.
Aproximadamente, Reserva inferida:
18.750.000m3.

Revestimento de
estradas e agricultura.

37
JM-033

***
Travertino Albuquerque

Corumbá-MS
Reserva inferida: 5.000.000m3. Revestimento de

estradas e agricultura.

38
JM-034

*
Calcita não ótica e
calcita ótica

Morro Cristal
Corumbá-MS

Reservas – calcita não ótica, medida:
102.317kg; indicada: 60.510kg. Total:
162.827kg. Reservas – calcita ótica,
medida: 48.490kg, indicada: 28.462kg
total: 76,952kg.

Indústrias químicas,
farmacêutica e
componentes de
equipamentos de
precisão.

39
JM-036

*
Rocha ornamental
(Mármore)

Morro do Puga
Corumbá-MS

Mármore branco. Reservas – medida:
19.680.850m3 e inferida:
150.000.000m3.
Mármore rosa. Reservas – medida:
2.522.500m3 e inferida: 1.765.750m3

Revestimento e
decoração em
geral na construção
civil.

40
JM-036

***
Calcário dolomítico

Morro do Puga
Corumbá-MS

Reserva indicada: 87.500.000m3. Construção civil e
revestimento de
estradas.

41
JM-0371

***
Calcário dolomítico Morro do Conselho

Corumbá-MS
Reserva inferida: 105.000.000m3. Construção civil e

revestimento de
estradas.
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Tabela 4.2 – Minérios de ferro e de manganês da Folha Corumbá (em milhões de toneladas).

Minério Fe Mn

Local
Reserva
Medida

Reserva
Indicada

Reserva
Inferida

Total
Reserva
Medida

Reserva
Indicada

Reserva
Inferida

Total

Urucum e Tromba dos Macacos 1.327 152 1.184 2.663 5,6 45,0 28 78,6

Santa Cruz e São Domingos 1.664 690 4.003 6.357 7,7 6,6 81 95,3

Morro Grande 1.415 575 5.070 7.060 0,4 1,4 52 53,8

Rabichão 844 189 9.499 10.532 0,1 5,5 14 19,6

Jacadigo 3.112 1.078 209 4.399 – 1,3 – 1,3

Totais 8.362 2.684 19.965 31.011* 13,8 59,8 175 248,6*

Fonte: Principais Depósitos Minerais – DNPM – 1986.

* Observação: As reservas de minério Fe oficiais, segundo o DNPM, (1986), são da ordem de 912.300.000t., segundo Haralyi & Walde (1986).

Tabela 4.1 – Listagem dos recursos minerais da Folha Corumbá (continuação).

42
JM-037B

***
Argila vermelha

Rio Paraguai em
frente ao morro do
Conselho Corumbá-MS

Reserva inferida: 250.000m3.
Cerâmica
vermelha.

43
JM-042

***
Areia de construção Morro Grande (região a

NW de Forte Coimbra)
Corumbá-MS

Reserva inferida: 6.250.000m3.
Construção civil.

44
JM-041

***
Areia de construção

Morro Comprido (região
a NW de Forte Coimbra)
Corumbá-MS

Reserva inferida: 6.250.000m3.
Construção civil.

45
JM-060

***
Cascalheira

Km 4 da MS-325 a partir
da estação Carandazal
Corumbá-MS

–
Revestimento de
estradas.

46
JM-061

***
Brita

Pedreira Caieira
Corumbá-MS

Parte já minerada: 90.000m3,
aproximadamente.
Reserva inferida: 180.000m3.

Construção civil e
revestimento de
estradas.

47
JM-071

***
Argila vermelha Fazenda Colônia

Corumbá-MS
Reserva inferida: 12.500.000m3.

Cerâmica
vervelha.

48
JM-065

***
Cascalheira

Morro do Caitetu,
estrada para a faz. Morro
Azul (5 km após entron-
camento para a faz. Caieira)
Corumbá-MS

Reserva inferida: 8.750.000m3.
Parte já minerada: 15.000m3,
aproximadamente.

Construção civil e
revestimento de
estradas.

Fonte: * – Relatório do DNPM.
** – Informações locais.

*** – Dados da equipe de campo.



O principal fator negativo para a comercializa-
ção dos minérios de Fe e Mn é o elevado custo do
transporte, do distrito mineiro para os mercados
consumidores, tanto interno quanto externo. Tal
problema passa necessariamente pela melhoria da
infra-estrutura das mineradoras, modernização das
empresas de navegação e do sistema portuário, re-
tificação e dragagem de alguns trechos do rio Para-
guai, e melhorias na R.F.F.S.A.

Gênese do Minério de Ferro e do Manganês

A origem dos depósitos de ferro e manganês é
objeto de controvérsia entre os pesquisadores
que estudaram o Grupo Jacadigo, desde o século
passado, e permanece até hoje. Na Formação
Santa Cruz são aceitos como de origem química
os depósitos de Fe e Mn, na forma de lâminas de
hematita e jaspe, tendo intercalações centimétri-
cas a métricas do minério de manganês (principal-
mente criptomelana). Barbosa & Oliveira (1978),
Walde et al. (1981) e Haralyi e Walde (1986) suge-
riram influência glacial para os depósitos ferro-
manganesíferos da Formação Santa Cruz. Almei-
da (1984) interpretou as inclusões de seixos e blo-
cos nos jaspilitos e principalmente nas camadas
de manganês da Formação Santa Cruz, como sen-
do dropstones, liberados de gelo flutuante (ice-
bergs) em uma bacia marinha, rasa, dominada
pela sedimentação química. A idade neoprotero-
zóica comprovada por Zaine (1991) é coerente
com a idéia, amplamente aceita, de uma glacia-
ção envolvendo muitas regiões do mundo no Neo-
proterozóico.

As características do Grupo Jacadigo em ter-
mos litoestratigráficos, tectônicos e cronológi-
cos se aproximam dos depósitos tipo Rapitan,
de Maynard (1991). Young (1976 apud Zaine,
1991), tomando como modelo o Grupo Rapitan
(Neoproterozóico) do Canadá, onde ocorrem se-
dimentos clásticos (arenitos, siltitos e conglome-
rados com seixos e blocos com abundantes fei-
ções glaciogênicas, intercalados com jaspilitos)
comparou tal seqüência a formações similares
de mesma idade na Namíbia (Supergrupo Da-
mara), na Austrália (Supergrupo Yudnamutana)
e até no Brasil, citando especificamente o Grupo
Jacadigo.

Gross (1983) interpretou as formações banda-
das de ferro dos grupos Rapitan e Jacadigo, como
tendo sido depositadas em um graben ou próximo
à escarpa de falha, ao longo de margem cratônica.

Zaine (1991) refere-se a vários autores que apre-
sentaram diversos modelos para explicar a origem
das formações bandadas de ferro do tipo Rapitan.
Em resumo, as citadas formações estariam relaciona-
das a um regime extensional de placas tectônicas,
originando pequenas bacias oceânicas com circula-
ção hidrotermal produzindo salmouras metálicas. A
associação com depósitos glaciogênicos seria es-
sencial para a circulação das salmouras e deposição
de ferro nas margens continentais falhadas.

Os modelos concebidos para a deposição de for-
mações ferríferas no Neoproterozóico levam em
conta: a) evidências de glaciação associada; b) rif-
teamento e fragmentação continental; c) atividade
fumarólica em sistema de rifts. No caso do Grupo Ja-
cadigo, a sedimentação clástica grosseira pode, em
princípio, estar associada à fase de rifteamento da
crosta continental (parte sul do Cráton Amazônico).
A presença, na Formação Santa Cruz, de dropstone,
principalmente nos sedimentos químicos (camadas
de ferro e manganês), são indicativos de influência
glacial, e a deposição em águas rasas é sugerida
pela presença de estratificação cruzada e marcas
onduladas nos termos siliciclásticos (arenitos, silti-
tos) intercalados na seqüência ferrífera. Haralyi &
Walde (1986) consideram que o intemperismo das
vulcânicas básicas da chamada Formação “Taqua-
ral” que ocorreriam abaixo da Formação Urucum,
forneceria o ferro e o manganês das jazidas da For-
mação Santa Cruz. Zaine (1991) faz restrições à in-
serção da Formação “Taquaral” na base do Grupo
Jacadigo, bem como quanto à manutenção do
nome proposto por Haralyi & Walde (1986).

No presente trabalho, não se encontrou evidênci-
as da presença da Formação “Taquaral” na região
de Corumbá, como descrito por aqueles autores;
entretanto, admite-se que a unidade em pauta, que
foi definida na região fronteiriça da Bolívia, represen-
ta a resposta para a fonte primária de Fe e Mn.

4.1.2 Cobre

Somente duas ocorrências de cobre foram verifi-
cadas na área (Corrêa et al., 1976) e estão relacio-
nadas a corpos anfibolíticos. Uma situa-se a sul do
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rio Aquidabã, em morro isolado na planície panta-
neira, sendo constituída por impregnações de mala-
quita, em zonas de cisalhamento com orientação
NW-SE; e outra, a aproximadamente 5km a sul da
fazenda São Carlos, em região de domínio das ro-
chas do Complexo Rio Apa, contendo calcopirita
disseminada. São comuns alterações retrometa-
mórficas em alguns minerais das rochas encaixan-
tes e zonas de cisalhamento, que constituem pro-
váveis metalotectos dessas mineralizações.

4.1.3 Pirita

A presença deste sulfeto de ferro foi observada no
morro do Bugio e na mina Lajinha, onde este minério
está associado, respectivamente, a calcários calcíti-
cos negros e a arenitos finos calcíferos, detectados
em furos de sonda. Estas ocorrências estão relacio-
nadas à Formação Tamengo e são de pequena im-
portância econômica. Uma outra ocorrência locali-
za-se cerca de 5km a leste da fazenda São Simão, no
nordeste da Folha Aldeia Tomázia, disseminada em
rocha básica (diabásio).

4.2 Minerais Não-Metálicos

4.2.1 Calcário Calcítico / Dolomítico e Mármore

As rochas carbonáticas das formações Cerradi-
nho, Bocaina e Tamengo, podem ser aproveitadas
para fabricação de cimento, pó calcário, para cor-
retivo de solos, cal, brita, revestimento de estradas
e pedra ornamental.

Foram cadastrados dezenove jazimentos, sendo
que apenas os da fazenda Conceição e córrego
Aguada (nºs 5 e 10 da Listagem de Recursos Mine-
rais) não foram verificados in loco. São descritos a
seguir, de forma resumida.

Mina Lajinha (nº 9)

Situa-se na fazenda homônima, 17 km a sul de
Corumbá. Pertence ao Grupo Itaú e é minerada a
céu aberto, com emprego de técnicas modernas
de explotação e equipamentos sofisticados. O mi-
nério é constituído de calcários calcíticos que apre-
sentam por vezes níveis magnesianos com até 6%

de MgO (Formação Tamengo). A atual frente de la-
vra, com aproximadamente 300m de extensão por
� 10m de altura máxima, mostra calcários de textura
cristalina fina, bem estratificados, com cores varian-
do de cinza-claro a negro. O pacote acha-se inter-
calado por camadas subordinadas, de dimensões
centimétricas a métricas, de siltitos e folhelhos. As
rochas estão fraturadas segundo as direções NE-
SW e NW-SE e com atitude das camadas em torno
de N35� E/40� SE. Observam-se, por vezes, concen-
trações de calcita nas zonas fraturadas.

A Mineração Itaú (foto 13) verticaliza a explora-
ção do calcário, sendo toda a produção destina-
da à fabricação de cimento tipo portland. Na
mina, o minério recebe o beneficiamento primário
(britagem, classificação, blendagem etc.), sendo
depois transportado para a fábrica situada na
área portuária de Corumbá, onde recebe o bene-
ficiamento final. O cimento produzido é consumi-
do no próprio estado e exportado, principalmen-
te, para São Paulo.

Mina da Casa da Bomba D'Água (nº 1)

Atualmente desativada, pertence também ao
Grupo Itaú. A situação geológica é similar à da mina
Lajinha. A única diferença observada nas frentes
de lavra é a presença de folhelhos e siltitos calcífe-
ros intercalados que, embora subordinados, apre-
sentam-se com “bancos métricos". Há também,
maior concentração de calcita em veios, por vezes
drusiformes, que se apresentam encaixados nas
fraturas ou paralelos à estratificação, principalmen-
te na interfácies calcário/folhelho ou calcário/siltito.
Os trabalhos de lavra foram interrompidos por cau-
sa da exaustão do calcário calcítico e também por
situar-se dentro do perímetro urbano das cidades
de Ladário e Corumbá.

Pedreira da Corcal (nº 6)

Localiza-se nas encostas do morro do Pimenta,
na periferia da cidade de Corumbá. Geologica-
mente está situada entre as formações Bocaina e
Tamengo. O perfil realizado entre o morro do Pi-
menta e o canal do Tamengo mostra que a principal
frente de lavra (foto 14), com 500m de extensão e
entre 10 e 30m de altura, desenvolve-se nos calcá-
rios dolomíticos e dolomitos da Formação Bocaina.
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Essas rochas têm cor cinza-claro predominante e
estão superficialmente silicificadas, bem estratifi-
cadas e fraturadas (sistema NW-SE e NE-SW). No-
tam-se níveis brechados e raras intercalações cen-
timétricas de siltitos.

Próximo à ferrovia há uma frente de lavra (100m
de comprimento por 4m de altura) constituída de
calcários calcíticos típicos da Formação Tamengo
(foto 15). Essas rochas são mineradas a céu aberto
e aproveitadas como brita e pó calcário.

Pedreira Morro do Bugio (nº 3)

A mina pertence à Construtora Fonseca e situa-
se a aproximadamente 6km a SE da cidade de Co-
rumbá. Geologicamente localiza-se no contato en-
tre as formações Bocaina e Tamengo.

A frente de lavra (150m de comprimento por 15m
de altura), mostra calcários dolomíticos cin-
za-claros, silicificados e calcários calcíticos cin-
za-escuros a negros, bem laminados, com “filmes”
de pirita entre os estratos e com superfícies estria-
das (slickensides).

O minério é beneficiado no local e o produto (bri-
ta com diversas granulometrias) é utilizado para
atender ao mercado, principalmente de construção
civil, das cidades de Corumbá e Ladário.

Pedreira Caieira (nº 46)

Localiza-se à margem da via férrea, parte SE da
Folha Corumbá. A mina, atualmente desativada, si-
tua-se na encosta sul de um morro testemunho for-
mado por calcário dolomítico (Formação Bocaina)
de cor cinza-claro e silicificado. A antiga frente de
lavra (150m de comprimento por 30m de altura) indi-
ca que o local foi intensamente minerado em passa-
do recente, sendo aproveitado como brita e cal (foto
16). No local existe um forno de grandes dimensões,
para a fabricação de cal, hoje em ruínas (foto 17).

As ocorrências minerais dos morros Puga,
Conselho e Caitetu, respectivamente nºs 40, 41 e
48 da Listagem de Recursos Minerais, referem-se
a jazimentos de calcários dolomíticos e/ou dolo-
mitos da Formação Bocaina que, pelas caracte-
rísticas das rochas, condições topográficas e fa-
cilidade de acesso, poderão vir a ser utilizados
como brita na construção civil e revestimento de
estradas.

Morro do Puga (nº 39)

Localiza-se à margem direita do rio Paraguai, a
cerca de 5km a SW de Porto Esperança. O morro
destaca-se na planície pantaneira, tendo no topo as
rochas carbonáticas da Formação Bocaina, onde se
localiza o depósito mineral (pedra ornamental), cu-
jos dados econômicos estão contidos na Listagem
de Recursos Minerais. É formado por mármores de
cores cinza a branca e rosa, de cristalinidade fina a
média, com estratificação bem desenvolvida, e são
fraturados (sistema NW-SE e NE-SW).

As observações feitas no campo (foto 18), o exa-
me de algumas amostras polidas (museu da cida-
de de Corumbá) e o relatório de pesquisa da área
indicam que o minério é de boa qualidade. Entre-
tanto, a viabilidade econômica do depósito deve
ser precedida, entre outros parâmetros, de um es-
tudo detalhado da geologia estrutural local, visan-
do identificar até onde o sistema de fraturamento
observado poderá prejudicar a explotação mineral
para utilização como rocha ornamental.

Morro do Meio (nº 23)

O jazimento localiza-se a SE de Corumbá (km 43
da estrada MS-228). É constituído por blocos soltos
de calcário cinza-claro, levemente silicificado.

As amostras examinadas apresentam grande
variação de cristalinidade (fina a grossa), evidên-
cias de fraturamento e vênulas preenchidas por
calcita ou quartzo. O estudo petrográfico classifi-
cou as amostras como calcário cristalino ou már-
more e mostrou evidências de metamorfismo de
baixo grau. A ocorrência foi afetada por falhamento
com direção NW-SE.

Morro Cristal (nº 38)

A jazida de calcita ótica do morro do Cristal loca-
liza-se a 3km da sede da fazenda Santa Aparecida,
(SW da morraria do Zanetti). O morro destaca-se na
planície pantaneira, sendo constituído por rochas
carbonáticas da Formação Bocaina, que foram afe-
tadas por falhas com direção geral NW-SE. A mine-
ralização na forma de veios e bolsões preenchendo
fraturas é constituída de calcita branca leitosa, não
ótica e de alta pureza, tendo associada calcita ótica
de excelente qualidade.
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A jazida é a única conhecida atualmente no país
e, segundo Farias (1991), deverá ser a quarta a ser
explotada no mundo – jazimentos econômicos ape-
nas no México, Índia e Rússia (Sibéria). A lavra, em
razão das características físicas do minério, será
semimecanizada, prevendo-se uma produção anu-
al de 3.600kg e uma vida útil da jazida de, aproxi-
madamente, 14 anos. O plano de aproveitamento
econômico apresentado ao DNPM prevê atenção
especial aos possíveis impactos ambientais na
área, os quais serão praticamente nulos se forem
executados os itens previstos para recuperação da
área a ser minerada. O aproveitamento do jazimen-
to, apesar dos problemas de infra-estrutura a se-
rem enfrentados, é um empreendimento de alta
rentabilidade (amortização do capital investido em
2,5 anos), em função da forte demanda, principal-
mente em relação à calcita ótica, que encontra nos
países de alta tecnologia (U.S.A., Japão, Alema-
nha, França e Rússia) colocação garantida com
preços atraentes.

4.2.2 Calcário Recente

Foram cadastrados quatro jazimentos de traver-
tino, pertencentes à Formação Xaraiés, listados a
seguir: nº 7 – Sítio Santo Antônio na parte sul do
morro do Bugio; nº 12 – nascentes do córrego Fun-
do, a NE da morraria do Jacadigo; nº 36 – BR-262,
sul da morraria do Zanetti (foto 19) e nº 37 – Albu-
querque, sul da morraria Mato Grande.

Os jazimentos, com pequenas variações, são
geologicamente similares, tendo em comum os se-
guintes parâmetros: origem a partir do intemperis-
mo químico atuante nas rochas carbonáticas do
Grupo Corumbá (principalmente da Formação Bo-
caina), pequeno transporte e deposição em sítios
topograficamente deprimidos; áreas de exposição
com dimensões de dezenas de metros quadrados
a centenas de quilômetros quadrados, sempre
com pequenas espessuras (máximo observado nº
36, chegou a 6m); mineralização idêntica, constituí-
da principalmente de travertino e tufo calcário; mi-
nério leve, com pouca consistência, poroso, facil-
mente desagregável.

A explotação é feita a céu aberto, com a utiliza-
ção de equipamentos convencionais (trator, pá
carregadeira e caminhões). O minério não sofre ne-

nhum beneficiamento, sendo usado in natura na
agricultura e principalmente no revestimento das
estradas secundárias da região.

4.2.3 Depósitos de Tálus

Foram cadastradas nove cascalheiras, constitu-
indo colúvios e/ou elúvios genericamente denomi-
nados depósitos de tálus, sempre situados nas en-
costas e/ou adjacências das elevações (mor-
ros/morrarias) localizadas na Folha Corumbá, como
segue: nº 11 – Fazenda Carandá, parte norte da
morraria Santa Cruz; nº 21 – parte sul da morraria Ra-
bichão; nº 24 – borda W da morraria Tromba dos Ma-
cacos; nº 26 – parte E da morraria Grande; nº 28 – Ja-
cadigo; nº 31 – borda sul da morraria Santa Cruz; nº
33 – fazenda Sajutá; nº 34 – fazenda Boa Vontade,
no limite W da morraria Pelada (estrada para a fazen-
da Sajutá) e nº 45 – km 4 da MS-325, a partir da esta-
ção Carandazal (quadrante SW da folha).

Os jazimentos selecionados, nºs 33 e 45, têm em
comum o fato de serem originados a partir do in-
temperismo do Grupo Jacadigo (principalmente da
Formação Santa Cruz). São constituídos de mate-
rial mal selecionado, inconsolidado a consolidado
(diferentes graus de compactação), e composto
por fragmentos que variam de grânulos a matacões
de jaspilitos, hematita fitada e arcóseo ferruginoso
e/ou manganesífero. A “matriz” do material é are-
no-síltico-argilosa. Há, por vezes, desenvolvimento
de solo (com diferentes tipos de vegetação) e mes-
mo laterização incipiente.

A ocorrência mineral nº 34, plotada no mapa anexo
à Nota Explicativa como saibro, brita e cascalheira é,
em princípio, um depósito de tálus, na medida em
que resulta do intemperismo de rochas granitóides
(Complexo Rio Apa) e dolomitos da Formação Bocai-
na, localizados nas encostas do morro onde são ob-
servados, também, matacões do granitóide, que po-
dem vir a ser aproveitados como brita. A de nº 45 é
formada a partir de rochas dolomíticas da Forma-
ção Bocaina.

Os jazimentos apontados são potenciais. Já fo-
ram e/ou estão sendo aproveitados principal-
mente para construção de estradas, a exemplo
dos jazimentos nºs 26, 31 e 45 que estavam sen-
do lavrados quando dos trabalhos de campo do
projeto.
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4.2.4 Argila

Foram cadastrados quatro jazimentos de argila, sen-
do todos localizados em terrenos da Formação Pantanal
e relacionados a seguir: nº 2 – Ilha Limoeiro, em frente a
cidade de Corumbá (foto 20); nº 35 – fazenda Campo
Novo(margemdaestradaparaafazendaSajutá);nº42–
morro do Conselho, na margem direita do rio Paraguai, e
nº 47 – fazenda Colônia, parte sul do morro Solteiro.

A mina Bracinho (nº 2) é lavrada pela Sociedade
Fornecedora de Materiais Ltda subsidiária da Ci-
mento Itaú de Corumbá S.A. (foto 21).

Os dados geológicos, obtidos a partir do exame
dos relatórios da empresa, indicam que o minério
apresenta-se disposto em lentes de argila pouco la-
minada, com alta plasticidade e com cor cinza-cla-
ro, por vezes escurecida pela presença de matéria
orgânica. A espessura do minério atinge, em média,
3m. A análise por difração de Raios-X de uma amos-
tra, oriunda da frente de lavra, revelou que o minério
é formado essencialmente por esmectita e caulinita
e subordinadamente por illita. Devido à sua compo-
sição, uniformidade e plasticidade, a argila é utiliza-
da na fabricação de cerâmica vermelha (telhas, ma-
nilhas e tijolos comuns e furados); entretanto, pode-
rá também ser usada na fabricação de cimento
portland comum. O teor médio do minério apresen-
tou os seguintes valores: umidade, 14,75%; perda
ao fogo, 6,50%; SiO2, 74,89%; Fe2O3, 4,5%; Al2O3,
11,74%; TiO2, 0,74%; CaO, 0,88% e MgO, 0,43%.

A explotação é feita a céu aberto, sendo semimeca-
nizada (trator de esteira e pá carregadeira) e o trans-
porte é feito por caminhões caçamba, os quais, após
um trajeto de � 1km, são transladados da ilha para as
instalações industriais da Empresa SOFORMA, na ci-
dade de Corumbá, através do rio Paraguai, por meio
de balsas.

A lavra é feita durante cerca de 8 meses/ano,
com produção média de 1.700t/mês. O total da pro-
dução da SOFORMA é consumido na região Co-
rumbá-Ladário e exportado para outros municípios
do estado.

Nas ocorrências minerais nºs 35, 42 e 47, locali-
zadas durante a campanha de campo, as amos-
tras coletadas foram analisadas por difração de
Raios-X e apresentaram como resultados em co-
mum a predominância da esmectita. As citadas
ocorrências apresentam características geológicas
similares às da mina Bracinho.

4.2.5 Areia

Foram cadastradas, na área da Folha Corumbá,
uma mina (Areeiro do Chain) e duas ocorrências
expressivas.

Areeiro do Chain (nº 29)

A mina localiza-se na parte sul da morraria São
Domingos, na fazenda homônima, ocorrendo na
meia-encosta e na base de um morrote constituído
de metagranito. Sua espessura é muito irregular
(máximo observado 5m), varia desde areia fina a
saibro e resulta diretamente da alteração intempéri-
ca do granito.

A mineração é semimecanizada e feita a céu
aberto, com produção de aproximadamente
100m

3
/dia. A areia é lavada e separada no local em

pelo menos três tipos: fina, grossa e saibro. O mate-
rial é transportado em caminhões para a cidade e
Corumbá, onde é comercializado.

A explotação da mina no ritmo atual levará o de-
pósito à exaustão no médio prazo, o que irá deter-
minar a procura de outras fontes para suprir o mer-
cado consumidor, atualmente atendido em sua
quase totalidade pelo Areeiro do Chain.

Observa-se no local a existência de uma pe-
dreira desativada, onde o granito foi explotado
como pedra-de-talhe; informações obtidas em
Corumbá indicam que o material foi usado para
calçamento e meio-fio das ruas daquela cidade,
e também, em menor escala, como brita na cons-
trução civil. As possibilidades da retomada da uti-
lização do granito para os fins citados são gran-
des, na medida em que se considere as facilida-
des de acesso, distância, condições topográficas
no local e a infra-estrutura em termos de energia
elétrica na área (foto 22).

Morros Grande (nº43) e Comprido (nº44)

A Formação Coimbra, por ser constituída essen-
cialmente por arenitos, foi selecionada como de
grande potencial para o fornecimento de areia para
consumo da região de Corumbá-Ladário, com a
possibilidade futura do aumento da demanda. A
escolha tem justificativa na preocupação de evitar-
se futuras agressões ao meio ambiente.
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Baseado na descrição dos litótipos da formação
e considerando-se parâmetros como volume,
acesso e topografia, foram cadastradas as ocor-
rências minerais nºs 43 e 44, localizadas respecti-
vamente, nos morros Grande e Comprido, qua-
drante SW da Folha Corumbá.

4.2.6 Água Mineral

A jazida (nº 14), localiza-se na fazenda São João,
na margem da MS-228. A encaixante da mineraliza-
ção é formada por granitóide do Complexo Rio

Apa, recoberto por depósitos de tálus, constituído
por colúvios e/ou elúvios da Formação Santa Cruz,
aflorante no topo da morraria Santa Cruz. O grani-
tóide está cataclasado e afetado pelo cruzamento
de falhas do sistema NE-SW e NW-SE. A água, se-
gundo informação verbal do proprietário, Sr. Ro-
mão Chaim Assef, é classificada como alcalino-ter-
rosa-magnesiana, tendo as fontes uma vazão de
1.470l/h; a área tem relatório de pesquisa aprovado
(DNPM nº 860.494/82). O processamento industrial
será feito no local e o mercado consumidor previsto
é o das cidades de Corumbá e Ladário.
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5

GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE

Pode-se considerar dois aspectos relevan-
tes em termos de geologia e meio ambiente, que
são: áreas degradadas pela ação antrópica e
áreas que devem ser objeto de preservação/prote-
ção ambiental.

As áreas degradadas compreendem principal-
mente o Distrito Ferro-Manganesífero de Corumbá,
localizado no maciço do Urucum, e os terrenos car-
bonáticos (Grupo Corumbá) situados nas cidades
de Corumbá, Ladário e suas adjacências (figura
5.1). Na Folha Aldeia Tomázia, a preservação é
maior, por ser reserva indígena. Na Folha Porto
Murtinho as degradações são maiores em conse-
qüência de desmatamentos que facilitam o asso-
reamento das drenagens. As principais áreas de
preservação ambiental são representadas pelo
pantanal, que compreende grande parte das três
folhas componentes do projeto.

5.1 Áreas Degradadas pela Ação Antrópica

Os sítios atingidos estão relacionados às áreas
onde os bens minerais (ferro, manganês, rochas
carbonáticas, areia e argila) estão sendo minera-
dos.

As agressões ao meio ambiente não são muito
graves e as medidas corretivas (mitigadoras) po-
dem ser implementadas a custos aceitáveis para
as mineradoras, usando tecnologia conhecida e re-
lativamente simples, a exemplo de barragens para
rejeitos e reflorestamentos.

As minas em atividade no Distrito Ferro-Mangane-
sífero do Urucum, quais sejam: Urucum I e II, Sant'a-
na, Figueirinha, São Domingos e Santa Cruz, não
possuem estudos de impacto ambiental (E.I.A.) nem
relatório de impacto ambiental (R.I.M.A.). Esclareça-
se que a regulamentação em termos da legislação
ambiental é posterior ao início da explotação mine-
ral na região. É importante salientar que as citadas
minas têm plano de recuperação de áreas degra-
dadas (PRAD), o qual, pelas observações feitas no
campo, em parte, está sendo obedecido pelas em-
presas. Os impactos ambientais observados, no
geral incidem sobre o meio ambiente nos seguintes
itens:

Assoreamento das Drenagens da Região

Este impacto ocorre em função direta da movi-
mentação de material estéril nas lavras a céu aber-
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Figura 5.1 – Áreas degradadas – Folha Corumbá (modificado de Zaine, 1991). 1 - Mina Santa Cruz (ferro);
2 - Mina São Domingos (manganês); 3 - Mina Urucum I (manganês); 4 - Mina Urucum II (manganês);

5 - Mina Santana (manganês/ferro); 6 - Mina Corcal (rochas carbonáticas); 7 - Mina Figueirinha (manganês);
8 - Mina Laís (ferro); 9 - Mina Morro do Bugio (rochas carbonáticas); 10 - Mina Lajinha (rochas carbonáticas).
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to e da precariedade das áreas escolhidas para
“bota-fora”, isto nas circunvizinhanças das minera-
ções da região de Corumbá. A situação observada
na área de concessão da Mineração Corumbaense
(morraria de Santa Cruz) é preocupante. As barra-
gens de contenção de rejeitos, localizadas a jusan-
te dos locais de lavagem e britagem dos minérios,
têm que ser redimensionadas e/ou reforçadas em
todas as minas visitadas, visto apresentarem visível
fragilidade.

Desmatamento

Conquanto a cobertura vegetal nos topos das
morrarias que constituem o maciço do Urucum
não seja de grande expressão, é necessário que
haja o reflorestamento da área minerada, com as
espécies nativas, visando a recuperação da flora
e, por via de conseqüência, da fauna da região.
Não foi observada nenhuma iniciativa das empre-
sas detentoras dos direitos minerários, neste as-
pecto.

Poluição Sonora

Os dados examinados (relatórios DNPM e in-
formações locais) mostram padrões aceitáveis
para os funcionários das empresas (não existem
áreas urbanas no maciço do Urucum); entretanto,
é evidente que a fauna fica irremediavelmente
afetada, sendo pouco provável que se implemen-
tem medidas mitigadoras para tal impacto ambi-
ental.

Instabilidade de Taludes, Encostas e Erosão

Sobre estes aspectos e devido ao fato de as la-
vras das formações ferríferas serem a céu aberto, a
litologia remanescente predominante, arcóseos
e/ou arenitos, certamente sofrerá uma aceleração
nos efeitos erosivos, que só poderão ser minimiza-
dos através de uma lavra bem planejada, e de uma
recuperação das áreas degradadas. Não foram
observados, entretanto, na principal mina lavrada
(morraria Santa Cruz), medidas como: adoção de
bermas de segurança, suavização de encostas,
drenagem e início de reflorestamento, que indicas-
sem o seguimento de um plano de recuperação de
áreas degradadas.

Considerando o atual nível de exploração do dis-
trito mineiro de Urucum, pode-se dizer que as agres-
sões ao meio ambiente da região são toleráveis. En-
tretanto, torna-se necessário que os futuros empre-
endimentos (novas minas) só sejam autorizados
após o cumprimento da legislação ambiental, em
termos de E.I.A's e R.I.M.A’s e que os PRAD’s ve-
nham a ser efetivamente implementados.

Quanto aos termos carbonáticos (formações Ta-
mengo, Bocaina e parte da Cerradinho), o grau de
agressão ao meio ambiente é pouco expressivo,
devido à localização dos atuais empreendimentos
minerais, à escala de produção e às medidas pre-
ventivas, tomadas pelos empreendedores locais.

A mina da Lajinha, explorada pela Cia. Cimento
Portland Itaú, pode ser citada como exemplo de um
empreendimento que causa pequeno impacto am-
biental. Os itens sensíveis, capazes de provocar
mudanças no meio ambiente, foram identificados e
as medidas mitigadoras dos impactos ambientais
foram planejadas e estão sendo implementadas.
Estão previstas medidas corretivas em termos de
recomposição topográfica e reflorestamento. O
material estéril está sendo removido para “bota-fo-
ras” provisórios e serão reutilizados quando da re-
composição das áreas mineradas. A poluição do ar
nas frentes de lavra e na área de beneficiamento,
devido ao equipamento e às técnicas usadas, são
desprezíveis. Os níveis de poluição sonora são to-
leráveis e a poluição da água é praticamente ine-
xistente.

A situação das outras “minas” é exatamente o
oposto. Não foram observadas maiores preocupa-
ções com os impactos ambientais e conseqüentes
agressões ao meio ambiente por parte das empre-
sas. No caso da mina do Bugio, os problemas am-
bientais, conquanto existentes, têm significado
restrito e podem ser resolvidos com pequenos in-
vestimentos. A situação da mina Corcal, cujas ins-
talações de beneficiamento estão praticamente
englobadas pela malha urbana da cidade é, no mí-
nimo, preocupante; a curto prazo, a mineração po-
derá ser interditada, se não forem tomadas medi-
das preventivas/corretivas, em termos de poluição
sonora e do ar, bem como medidas de segurança
quando das detonações nas frentes de lavra. É ne-
cessário que as áreas já mineradas venham a ser
resgatadas, através da implantação de um plano
de recuperação das áreas degradadas.
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As atividades de mineração para areia e argila,
respectivamente nas minas Areeiro do Chaim e
Bracinho, têm acarretado danos ao meio ambiente,
e inexistem planos de recuperação de áreas degra-
dadas – PRAD's. Há que considerar, entretanto,
que os impactos ambientais observados são de pe-
quena monta, devido a escala de exploração dos
jazimentos. No caso da argila, a recuperação da
área minerada na ilha Limoeira é feita de forma na-
tural, pois a área minerada é “recuperada” no perío-
do das cheias do rio Paraguai. Na região onde loca-
liza-se o Areeiro do Chaim, a nascente do córrego
São Domingos vem sendo degradada, sem previ-
são de recuperação.

As potencialidades da área em termos de argila e
areia são imensas. Entretanto, a exploração desses
bens minerais implicará em impactos ambientais na
área do Pantanal, mesmo que tal exploração seja
feita em escala reduzida. Não havendo alternativa,
uma possível futura explotação mineral de areia e/ou
argila na Formação Pantanal deverá ser cercada de
todas as cautelas possíveis, a fim de que as agres-
sões ao meio ambiente sejam minimizadas para evi-
tar-se danos ao ecossistema da região.

5.2 Áreas de Preservação Ambiental

Considera-se de importância fundamental, para
o estado de Mato Grosso do Sul, e por extensão, ao
Brasil, a manutenção e preservação da fauna e flo-

ra da planície pantaneira, muito bem representada
na região de Corumbá. O atual nível de exploração
nas áreas da agropecuária e turismo poderão ser
compatibilizados com os objetivos da criação de
uma A.P.A.(Área de Proteção Ambiental). No to-
cante à geologia, os potenciais problemas quanto à
exploração de bens minerais (areia, argila, calcita,
mármore e rochas carbonáticas), podem ser perfei-
tamente compatibilizados e harmonizados com os
interesses socioeconômicos, sem prejuízo da pre-
servação ambiental.

Durante a fase de campo observaram-se algu-
mas ações antrópicas que prejudicaram e/ou estão
prejudicando – em termos de impactos ambientais
e meio ambiente – o Pantanal, quais sejam: desma-
tamento, construção de estradas e poluição por
lixo. Embora as escalas de tais ações sejam relati-
vamente pequenas, devem ser criados mecanis-
mos para evitá-las. Os desmatamentos, como ob-
servados na margem da MS-325 (parte SW da Fo-
lha Corumbá e arredores de Porto Murtinho), po-
dem ser controlados por melhor ação do IBAMA.
Quanto às estradas, a construção de “obras de
arte”, que possibilitem o fácil escoamento das
águas durante as cheias na região, como acontece
no traçado das MS-325 e 228, deve ser estendida a
todas as estradas da região. O problema do lixo é
maior no aglomerado urbano em Corumbá/Ladário
e pode ser facilmente contornado com seu trans-
porte para locais previamente selecionados e pre-
parados para essa finalidade.
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6

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

6.1 Conclusões

Analisados os dados geológicos preexistentes,
integrados à interpretação dos sensores remotos
(imagens de satélite, radar e fotografias aéreas),
somados às observações de campo, além de ou-
tras ferramentas auxiliares de trabalho – a exemplo
da petrografia e análises químicas, permitiu-se
chegar às seguintes conclusões sobre a geologia
da região:

a) Foram caracterizadas na área, seis unidades
tectono-estruturais:

1 – Fragmento Cratônico/Núcleo Antigo, repre-
sentado pelas rochas do Complexo Rio Apa; 2 –
Cinturão Móvel Alto-Tererê, formado pelas rochas
da Associação Metamórfica do Alto Tererê; 3 – Suí-
te Plutono-Vulcânica Amoguijá, representada pelas
rochas vulcânicas da Serra da Bocaina e intrusivas
Alumiador; 4 – Seqüências de Coberturas Platafor-
mais, compreendendo os grupos Jacadigo e Co-
rumbá e a Formação Coimbra; 5 – Suíte Plutono-
Vulcânica Alcalina, correspondente às alcalinas
Fecho dos Morros, e 6 – Seqüências de Coberturas
Superficiais, representadas pelas formações Xa-
raiés e Pantanal, além dos Depósitos Coluvionares,
e Aluviões Recentes;

b) Em função direta das diferenças dos estilos
tectônicos, do grau metamórfico e das litologias,
optou-se pela separação da Associação Metamór-
fica do Alto Tererê, do Complexo Rio Apa;

c) Na Folha Aldeia Tomázia, os corpos granofíri-
cos e granitóides hidrotermalizados, aflorantes a
norte do rio Aquidabã, antes englobados na Asso-
ciação Metamórfica do Alto Tererê, foram indivi-
dualizados e atribuídos às intrusivas Alumiador; o
mesmo ocorrendo com os corpos graníticos, intru-
sivos no Complexo Rio Apa, a oeste da fazenda Li-
moeiro;

d) Ficou estabelecida a existência de doze uni-
dades litoestratigráficas compondo a estratigrafia
da região, como segue:

1 – Complexo Rio Apa (Ara); 2 – Associação Me-
tamórfica do Alto Tererê (PPat); 3 – Grupo Amogui-
já, formado pela Suíte Vulcânica Serra da Bocaina
(MPa� ) e pela Suíte Intrusiva Alumiador (MPa� ); 4 –
Grupo Jacadigo, constituído pelas formações Uru-
cum (NPu) e Santa Cruz (NPsc); 5 – Grupo Corum-
bá, formado pelas formações Puga (NPp), Cerradi-
nho (NPc), Bocaina (NPb) e Tamengo (NPt); 6 – For-
mação Coimbra (Sc); 7 – Suíte Alcalina Fecho dos
Morros (Trfm� ); 8 – Grupo São Bento, representa-
do na área pela Formação Serra Geral (Kdb);
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9 – Formação Xaraiés (Qx); 10 – Formação Pantanal
(Qp1, Qp2, Qp3); 11 – Depósitos Coluvionares (Qc),
e 12 – Aluviões Recentes (Qa);

e) O Complexo Rio Apa constitui o substrato ar-
queano da região, sendo constituído por terrenos
granito-gnáissicos polideformados e metamorfiza-
dos;

f) A Associação Metamórfica do Alto Tererê é
atribuída ao Proterozóico Inferior, formando uma
unidade independente do Complexo Rio Apa, sen-
do constituída de rochas metavulcano-sedimenta-
res;

g) O Grupo Amoguijá, atribuído ao Mesoprotero-
zóico, é constituído por duas subunidades: Suíte
Vulcânica Serra da Bocaina e Suíte Intrusiva Alu-
miador, consideradas contemporâneas e formadas
por rochas de natureza ácida;

h) O Grupo Jacadigo contém as formações Uru-
cum e Santa Cruz, sendo a primeira inferior, forma-
da por uma seqüência clástica de ambiente conti-
nental com esporádicas e tênues transgressões
marinhas, e a segunda, superior, clasto-química,
de ambiente transicional (continental-marinho)
com influências glaciais periódicas;

i) O Grupo Corumbá está representado, na área,
pelas formações:

Puga, basal, formada por uma seqüência dia-
mictítica, de ambiente transicional; Cerradinho,
carbonática, com termos clásticos subordinados,
de ambiente misto marinho-continental, de caráter
transicional; e, no topo, pelas formações Bocaina e
Tamengo, basicamente seqüências carbonáticas
depositadas em ambiente marinho raso;

j) Os grupos Jacadigo e Corumbá, são de idade
neoproterozóica. Alguns fatos geológicos observa-
dos indicam que houve contemporaneidade na de-
posição dos mesmos, sendo que a sedimentação
do topo do Grupo Corumbá prosseguiu durante
mais tempo, transgredindo sobre o Grupo Jacadi-
go;

k) Não foram observadas na área trabalhada di-
ferenças metamórficas e nem estruturais, entre os
grupos Jacadigo e Corumbá;

l) A Formação Coimbra, correlacionável com a
Formação El Carmen (Bolívia), é considerada como
de idade siluriana, constituída por uma seqüência
clástica depositada em ambiente transicional;

m) A Suíte Alcalina do Fecho dos Morros é correla-
cionada ao evento plutono-vulcânico alcalino que

margeia a Bacia do Paraná, atribuído ao Mesozóico,
sendo não-metamórfica e intrusiva no Complexo Rio
Apa;

n) O Grupo São Bento, tido como do Cretáceo, é
representado pela Formação Serra Geral, tendo
exposição restrita, sob a forma de diques de dia-
básio;

o) As seqüências de Coberturas Superficiais, de-
positadas em ambiente continental são de idade
cenozóica, ocupam mais de 75% da área trabalha-
da e têm sua origem, em princípio, ligada à abertu-
ra da “Depressão do Paraguai” e ao modelamento
do “Pediplano Plio-Pleistocênico”. Destacam-se, a
Formação Xaraiés e os Depósitos Coluvionares,
por suas importâncias econômicas, e a Formação
Pantanal, por suas características sedimentológi-
cas, feições geomorfológicas peculiares e grande
área de exposição;

p) O domínio do Fragmento Cratônico/Núcleo
Antigo, representado pelo Complexo Rio Apa, é ca-
racterizado por uma tectônica dúctil-rúptil de baixo
a médio ângulo, expressa por zonas de cisalha-
mentos contracionais com componente oblíqua,
marcadas no terreno por faixas miloníticas de gran-
de expressão;

q) O Cinturão Móvel Alto Tererê é caracterizado
por uma estrutura transpressionada, onde frag-
mentos do cráton (Complexo Rio Apa), acham-se
projetados para oeste, através de megazona trans-
corrente oblíqua, sobre as rochas desse cinturão
que, por sua vez, também são empurradas para
oeste, através de outra megazona de cisalhamen-
to, sobre os litótipos da Suíte Plutono-Vulcânica
Amoguijá;

r) As rochas que formam a Suíte Plutono-Vulcâ-
nica Amoguijá foram submetidas a uma forte ca-
táclase que desenvolveu um fraturamento sub-
vertical de direção NNE-SSW. Apresentam tam-
bém, uma deformação não-coaxial, dominante-
mente rúptil, que intercepta indistintamente a tec-
tônica transpressionada e contracionada, im-
pressa nos terrenos cratônicos do Complexo Rio
Apa e Cinturão Móvel do Alto Tererê;

s) O domínio das Coberturas Plataformais,
compreende os grupos Jacadigo e Corumbá,
bem como a Formação Coimbra. As feições estru-
turais impressas nesses grupos, resultaram de uma
tectônica rúptil extensional com formação generali-
zada de estruturas tipo horst/graben, dispostas se-
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gundo falhas normais subverticais, orientadas se-
gundo N30� -50� E. Observa-se ainda, a existência
de expressivos lineamentos estruturais regionais,
orientados na direção N45� W, bem documentados
em arenitos da Formação Coimbra, na parte sudes-
te da Folha Corumbá, constituindo a falha transcor-
rente oblíqua do Forte Coimbra, que é paralela e
tem movimentos conjugados com a Falha Porto da
Manga, do mesmo tipo. A atuação conjunta dessas
falhas propiciou a geração e formação da Bacia
Corumbá (Grupo Jacadigo e parte do Grupo Co-
rumbá), com características tectono-estruturais e
deposicionais parecidas às do tipo pull-apart.
Observa-se também, no domínio em tela, amplas
dobras antiformais e sinformais, de amplitude qui-
lométrica, com superfície axial vertical, subortogo-
nais às falhas transcorrentes principais (Forte Co-
imbra e Porto da Manga). Tais dobras foram gera-
das em razão dos esforços transtensivos que atua-
ram durante a deposição e fechamento da bacia;

t) O arcabouço tectono-estrutural original das se-
qüências de Coberturas Superficiais, representa-
das principalmente pela Formação Pantanal, é atri-
buído a um sistema de falhas de direção submeri-
diana, balizado grosseiramente pelo traçado regio-
nal do rio Paraguai.

A panorâmica da região, a partir do exame das
imagens de satélite e radar, e das observações de
campo, indicam claramente que os lineamentos es-
truturais pré-cambrianos estão refletidos nos sedi-
mentos do Pantanal, provavelmente devido a reati-
vações subseqüentes de antigas falhas e que con-
firmam atualmente a atuação de processos neotec-
tônicos na área;

u) No presente trabalho foram cadastrados 61
jazimentos minerais, sendo 22 deles inéditos.

v) Os depósitos de ferro e manganês do Distrito
Mineral do Urucum são de origem sedimentar. Sua
gênese, objeto de controvérsia até hoje entre os
pesquisadores, é admitida neste trabalho, em ter-
mos litoestratigráficos, tectônicos e cronológicos,
como semelhante ao tipo Rapitan, que ocorre no
Canadá,

w) As fontes primárias do ferro e do manganês
que originaram posteriormente os depósitos fer-
ro-manganesíferos, não estão claras e, no presen-
te trabalho, não se encontrou evidências da pre-
sença da chamada Formação “Taquaral” (possí-
vel fonte original);

x) As possibilidades metalogenéticas das uni-
dades litoestratigráficas descritas não oferece-
ram dados julgados suficientes para que fossem
individualizadas áreas previsionais numa carta
metalogenética. Entretanto, foram feitas algumas
projeções, entre as quais destacam-se as se-
guintes: fosfato, nas formações Xaraiés e Bocai-
na; calcita, calcita ótica e quartzo hialino, na For-
mação Bocaina; água mineral, em áreas tectoni-
zadas do Complexo Rio Apa; sulfetos de Cu, Pb e
Zn, nas seqüências carbonáticas, e Au, na For-
mação Santa Cruz, além de Sn, Ta, F e Au no Gru-
po Amoguijá.

y) Ficou constatado, em termos de geologia e
meio ambiente, que no Distrito Mineiro de Uru-
cum, as atividades mineiras vêm causando
agressões ao meio ambiente; entretanto, a escala
dos mesmos é relativamente pequena, e as medi-
das corretivas podem ser facilmente implementa-
das a custos suportáveis para as empresas mine-
radoras.

6.2 Recomendações

Considerando os dados coligidos, destacam-
se a seguir algumas recomendações para a área
trabalhada, julgadas oportunas para possíveis
futuros trabalhos do PLGB (Programa Levanta-
mentos Geológicos Básicos do Brasil) e mesmo
sugestões para a comunidade geológica e ambi-
entalista.

6 2.1 Geologia / Geologia Econômica

a) Visando melhor posicionar estratigrafica-
mente as unidades geológicas, propõe-se a reali-
zação de um programa de datações geocronológi-
cas abrangendo todo o oeste sul-mato-grossense,
compreendendo principalmente as unidades do
Complexo Rio Apa, da Associação Metamórfica
Alto Tererê e do Grupo Amoguijá;

b) Nas áreas do Grupo Corumbá propõe-se le-
vantamentos geoquímicos em nível regional, a fim
de caracterizar a unidade quanto ao potencial para
Cu, Pb, Zn e P;

c) Desenvolver trabalho visando a definição do
posicionamento estratigráfico dos grupos Jaca-
digo e Corumbá;
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d) Caracterizar petrologicamente os granitos,
para real identificação do potencial mineral;

e) Orientar trabalhos na definição da origem dos
minérios de ferro e manganês;

f) Nas áreas potencialmente prospectivas para
fosfato, recomendam-se trabalhos de campo atra-
vés da execução de amostragem sistemática,
buscando a delimitação de sua área de abrangên-
cia;

g) Considerando a estratigrafia das formações
recentes, recomendam-se estudos específicos
para a melhor caracterização dos sedimentos
que formam as unidades Xaraiés, Pantanal, os
coluviões e as aluviões recentes. Para a For-
mação Pantanal, propõe-se uma amostragem se-
letiva na subunidade Qp2, visando a análise in-
dustrial das argilas.

h) Uso de geofísica (gravimetria), através de per-
fis estratégicos, para definição dos processos de
subsidência, ainda atuantes, na formação da Bacia
do Pantanal (neotectônica).

6.2.2 Aspectos Ambientais

Considerando os dados obtidos no presente tra-
balho e a importância inconteste da conservação
do meio ambiente na região do Pantanal,
recomendam-se:

a) Fiscalização rigorosa, pelos órgãos res-
ponsáveis pelo cumprimento dos PRAD's (Plano
de Recuperação de Áreas Degradadas) das
áreas atualmente mineradas;

b) Autorização para pesquisa e lavra só em
áreas restritas e mediante os imprescindíveis
EIAS’s (Estudos de Impacto Ambiental) e RIMA's
(Relatórios de Impacto Ambiental);

c) Que sejam criadas APA's (Áreas de Preser-
vação Ambiental) na região do Pantanal;

d) Que os órgãos como IBAMA e DNPM no âm-
bito federal, e os demais órgãos em níveis es-
taduais/municipais, venham a ter condições míni-
mas para evitar a destruição do ecossistema do
Pantanal.
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7
INFORMAÇÕES GERADAS

Os levantamentos realizados propiciaram a obtenção dos dados listados a seguir:

Dados Físicos de Produção

Mapeamento Geológico:

� área mapeada (km
2
) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.450

– afloramentos descritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220

– análises petrográficas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167

Prospecção Geoquímica:

– concentrados de bateia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26

Determinações Analíticas:

– espectrografias de emissão (30 elementos-padrão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

– ensaios por fusão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 09
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– análises quantitativas para Au por amalgamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

– análises mineralógicas de concentrado de bateia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 09

– identificações mineralógicas por difração de Raios-X . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04

– análises qualitativas para Sn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

Documentos Inseridos no Texto

– tabelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02

– figuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

– fotografias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

Documentos Anexos

– cartas geológicas, escala 1:250.000, com informações metalogenéticas e previsionais . . . 3

Documentos Disponíveis em Arquivos Eletrônicos

– cadastro geoquímico com dados de campo e analítico de todas as amostras com análise
química;

– fichas de afloramentos;

– fichas de análises petrográficas;

– fichas de cadastramento de recursos minerais.

Documentos Disponíveis na CPRM (Escala 1:250.000)

– mapa de afloramentos;

– mapa tectono-estratigráfico;

– mapa tectono-estrutural;

– mapa litológico;

– mapa de ocorrências minerais.
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ILUSTRAÇÕES FOTOGRÁFICAS



Foto 02

Encosta NE do morro Gervásio à margem da estrada

para Paiolzinho. Afloramento de conglomerado

petromítico da Formação Urucum (blocos rolados).

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 01

Parte sul da morraria do Zanetti ao lado esquerdo da

BR-262 no sentido Corumbá-Morrinhos (8km após o

entroncamento da MS-432 para Maria Coelho).

Afloramento de gnaisse granítico pertencente ao

Complexo Rio Apa. Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 03

Vista parcial da morraria Tromba dos Macacos (borda

NE). Em primeiro plano a BR-262 cortando o Pantanal,

ao fundo destaca-se a unidade morfológica, tendo o

topo tabular sustentado pela Formação Santa Cruz e

as encosta constituídas por depósitos de tálus (Qc).

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.



Fotos 04 e 05

Mina Santana, morraria do Rabichão, Formação Santa

Cruz, com seixos pingados (dropstones) de

granitóides distribuídos aleatoriamente em camadas

de arcóseo manganesífero na lapa da camada

principal do minério de Mn tipo

rabicho. Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 06

Morro do Azeite – vista tomada desde a BR-262

(porção SE da Folha Corumbá – SE.21-Y-D).

Em primeiro plano a Formação Pantanal e ao fundo o

morro-testemunho (inselberg) constituído por rochas

carbonáticas da Formação Bocaina.

Foto 07

Morrinho à margem direita do rio Paraguai (passagem

da balsa, BR-262). Calcarenito dolomítico, cinza-claro,

finamente laminado, com estrutura plano-paralela,

marca de carga e marcas onduladas, pertencente à

Formação Bocaina. As camadas apresentam um

suave dobramento com caimento para SE.

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.



Foto 08

Afloramento GM-026, na cabeceira do córrego

Cabrito, na estrada da fazenda Marabá. Mostra

esfoliação esferoidal em diabásios atribuídos

à Formação Serra Geral.

Folha Porto Murtinho – SF.21-V-D.

Foto 10

Encosta sul da morraria Urucum, área da mina (pre-

paração para abertura de galeria). Megafloramento de

arcóseo com metamorfismo incipiente e “aspecto

granítico”, pertencente à Formação Urucum,

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 11

Porto de Corumbá, visão panorâmica das instalações

para embarque e estocagem de minério de Fe e Mn

da Mineração Urucum na cidade de Ladário,

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 09

Mina Laís, parte sul da morraria Urucum. A lavra do mi-

nério de Fe é feita em depósito de tálus (Qc) no sopé

do morro. Detalhe de um das frentes de lavra onde se

observa a grande variação na granulometria do miné-

rio (de grânulos a blocos de hematita e/ou jaspilito).

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.



Foto 12

Vista parcial do Porto Esperança à margem do rio

Paraguai. Parte das instalações do embarcadouro de

minérios de Fe e Mn da Mineração Corumbaense.

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 13

Vista parcial das instalações da Mineração Itaú na

fazenda Lajinha, onde os calcários calcíticos da For-

mação Tamengo recebem beneficiamento primário,

antes de serem transportados para Corumbá.

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 14

Vista parcial da mina da Corcal no morro do Pimenta,

constituído por calcários dolomíticos e dolomitos per-

tencentes à Formação Bocaina. O morro localiza-se

na periferia da cidade de Corumbá.

Foto 15

Mina da Corcal, aproximadamente a1km do canal do

Tamengo (periferia da malha urbana de Corumbá).

Afloramento de calcários, da Formação Tamengo,

calcíticos, negros, bem estratificados, dobrados por

influência da falha normal assinalada na foto.

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.



Foto 16

Pedreira Caieira (desativada), parte SE da folha. Vista

parcial da frente de lavra formada por calcarenitos

dolomíticos da Formação Bocaina.

Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 17

Forno (desativado) para fabricação de cal a partir de

rochas carbonáticas da Formação Bocaina, junto à

pedreira Caieira (ao lado da estação homônima à

margem da RFFSA).

Quadrante SE da Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 19

Parte sul da morraria do Zanetti à margem da BR-262

– “Castanheira” na Formação Xaraiés. Em primeiro

plano aparecem tufo, calcário leve e travertinos; ao

fundo, elevação constituída por dolomitos da

Formação Bocaina. Folha Corumbá – SE.21-Y-D.

Foto 18

Porto Esperança – rio Paraguai. Bloco de mármore

branco pertencente à Formação Bocaina e oriundo da

jazida situada no morro do Puga (amostra para teste

industrial). Folha Corumbá – SE.21-Y-D.



Foto 20

Rio Paraguai tendo ao fundo à esquerda a cidade de

Corumbá e à direita a ilha Limoeiro onde se situa a

mina Bracinho (argila para cerâmica vermelha

oriunda da Formação Pantanal).

Folha Corumbá SE.21-Y-D.

Foto 21

Vista parcial das instalações da cerâmica fornecedora

da cidade de Corumbá; em primeiro plano observa-se

o pátio de estocagem da argila oriunda da jazida

Bracinho. Folha Corumbá SE.21-Y-D.

Foto 22

Parte sul da morraria de São Domingos, vista parcial

de pedreira desativada na encosta de um morrote

constituído de metagranito pertencente ao Complexo

rio Apa. O material foi usado no calçamento da cidade

de Corumbá em passado recente.

Folha Corumbá SE.21-Y-D.



Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil 

Folhas em Execução
NA.19-Z Alto Rio Negro9

NA.20 Boa Vista8

SA.22-X-D Belém4

SB.22-X-B Rondon do Pará4

SC.20 Porto Velho8

SC.21-Z-A Ilha 24 de Maio1

SC.24-V-A-I Riacho Queimadas1

SD.22-Z-A Itapaci1

SD.22-Z-B Uruaçu1

SD.24-Y-B Ilhéus1

SE.22-V-A Guiratinga1

SE.23-Z-B-IV Serro1

SE.23-Z-D-I Conceição do Mato Dentro1

SF.23-Y Rio de Janeiro SW8

SG.22-X-B Itararé1

SH.22 Porto Alegre8

Folhas Impressas
Borda Oeste
Creporizão (Geoquímica)

NA.20-X Roraima Central9 (CD-ROM)
NA.20-Y Serra Imeri1 (CD-ROM)
NA.20-X-C-III Paredão1

NA.20-X-C-VI Serra do Ajarani1

NA.20-Z Caracaraí9

NB.20-Z-B-V Monte Roraima1

NB.20-Z-B-VI Monte Caburaí1

NB.20-Z-D-II Rio Quinô1

NB.20-Z-D-III Rio Cotingo1

NB.20-Z-D-V Vila Pereira1

NB.20-Z-D-VI Rio Viruquim1

NB.21-Y-A-IV Sem denominação
NB.21-Y-C-I Sem denominação
SA.20-V Rio Cuiuni1

SA.23-Z São Luís NE/SE8(CD-ROM)
SA.23-Z-C Itapecuru-Mirim4

SA.22-Y-D Altamira4

SA.23-V-C Castanhal4 (CD-ROM)
SA.23-V-D Turiaçu4

SA.23-V/Y São Luís SW/NW8

SA.23-X-C Cururupu4

SA.23-Y-B Pinheiro4

SA.23-Z-A São Luís4

SA.23-Y-D Santa Inês4

SA.24-Y-D-V Irauçuba3 (CD-ROM)
SB.20-Z-B-VI Mutum1

SB.21-V-D Vila Mamãe Anã8(CD-ROM)
SB.21-X-C Caracol8(CD-ROM)
SB.21-Y-B Jacareacanga8(CD-ROM)
SB-21-Z-A Vila Riozinho8(CD-ROM)
SB.21-Z-C Rio Novo8 (CD-ROM)
SB.22-Y-B São Félix do Xingu4

SB.22-X-C Serra Pelada4

SB.22-X-D Marabá4

SB.22-Z-A Serra dos Carajás4

SB.22-Z-B Xambioá4

SB.22-Z-C Xinguara4

SB.22-Z-C Xinguara4 (CD-ROM
SB.22-Z-D Araguaína4

SB.23-V-A Açailândia4 (CD-ROM)
SB.23-V-B Vitorino Freire4

SB.23-V-C Imperatriz4

SB.23-V-D Barra do Corda4

SB.23-X-A Bacabal4

SB.23-X-B Caxias1

SB.23-X-C Presidente Dutra4

SC.24-X Aracaju NE8 (CD-ROM)
SB.24-Y Jaguaribe SW8(CD-ROM)
SB.24.Z Jaguaribe SE8(CD-ROM)
SB.24-V-C-III Crateús1

SB.24-V-D-V Mombaça1

SB.24-X-B/D Areia Branca/Mossoró2

SB.24-Y-B Iguatu1

SB.24-Y-B-II Catarina1

SB.24-Y-C-V Patos1 (PI)
SB.24-Y-C-VI Simões1

SB.24-Z-B Caicó1

SB.24-Z-B-II Currais Novos3

SB.24-Z-B-V Jardim do Seridó3

SB.24-Z-C Serra Talhada1

SB.24-Z-C Serra Talhada1 (1999)
SB.24-Z-C-VI Afogados da Ingazeira1

SB.24-Z-D-I Patos1 (PB)

SB.24-Z-D-II Juazeirinho1

SB.24-Z-D-IV Monteiro1

SB.24-Z-D-V Sumé1

SB.25-V-C Natal2

SB.25-V-C-IV João Câmara1

SB.25-Y-C-V Limoeiro1

SC.20-V-B-V Porto Velho1

SC.20-V-C-V Abunã1

SC.20-V-C-VI Mutumparaná1

SC.20-V-D-I Jaciparaná1

SC.20-Z-C-V Paulo Saldanha1

SC.20-Z-C-VI Rio Pardo1

SC.22-X-A Redenção4 (CD-ROM)
SC.22-X-B Conceição do Araguaia4

SC.23-Y-D Formosa do Rio Preto1

SC.23-X-D-IV Campo Alegre de Lourdes1

SC.23-Z-A/Y-B Curimatá/Corrente1

SC.23-Z-C Santa Rita de Cássica1

SC.24-V-A Paulistana1

SC.24-V-A-II Paulistana1

SC.24-V-A-III Santa Filomena1

SC.24-V-A-IV Barra do Bonito1

SC.24-V-A-V Afrânio1

SC.24-V-A-VI Riacho do Caboclo1

SC.24-V-B-IV Cristália1

SC.24-V-C Petrolina1

SC.24-V-C-III Petrolina1

SC.24-V-D Uauá2

SC.24-V-D-I Itamotinga1

SC.24-X-A Belém de S. Francisco1(CD-ROM)
SC.24-X-C-V Santa Brígida1

SC.24-X-C-VI Piranhas1

SC.24-X-D-V Arapiraca1

SC.24-Y-B Senhor do Bonfim2

SC.24-Y-B-VI Euclides da Cunha3

SC.24-Y-C Jacobina2

SC.24-Y-C-V Morro do Chapéu1

SC.24-Y-D Serrinha1 (rev.)
SC.24-Y-D Serrinha2

SC.24-Y-D-II Gavião1

SC.24-Y-D-IV Mundo Novo1

SC.24-Y-D-V Pintadas1

SC.S4-Y-D-VI Serrinha1

SC.24-Z-A-II Jeremoabo1

SC.24-Z-A-III Carira1

SC.25-V-A-II Vitória de Santo Antão1

SD.21-Y-C-II Pontes e Lacerda1

SD.21-Z-A Rosário do Oeste2

SD.21-Z-C Cuiabá2

SD.22-X-D Porangatu2

SD.22-Z-B Uruaçu2

SD.22-Z-C Ceres2

SD.22-Z-C-II Morro Agudo1

SD.22-Z-C-V Goiás1

SD.22-Z-C-VI Itaguaru1

SD.22-Z-D Goianésia2

SD.22-Z-D-IV Jaraguá1

SD.22-Z-D-V Pirenópolis1

SD.23-X-B Ibotirama2

SD.23-X-C-V Coribe1

SD.23-X-D Bom Jesus da Lapa2

SD.23-Y-C Brasília2

SD.23-Y-D Buritis2

SD.23-Z-D-II Monte Azul3

SD.23-Z-D-IV Janaúba3

SD.23-Z-D-V Rio Pardo de Minas3

SD.24-V-A Seabra2  (CD-ROM)
SD.24-V-A-I Seabra1

SD.24-V-A-II Utinga1

SD.24-V-A-V Lençóis1

SD.24-V-C Livramento do Brumado
SD.24-V-C-II Mucugê1

SD.24-Y-A Vitória da Conquista2

SD.24-Y-B-V Ibicaraí1

SD.24-Y-B-VI Itabuna1

SE.21-Y-D Corumbá1 

SE.22-V-B Iporá2

SE.22-V-B Iporá1 (1999)
SE.22-X-A São Luís de Montes Belos2

SE.22.X-A-II Sanclerlândia1(CD-ROM)
SE.22-X-A-III Itaberaí1

SE.22-X-A-VI Nazário1

SE.22-X-B Goiânia2

SE.22-X-B Goiânia8 (1999)
SE.22-X-B-I Nerópolis1

SE.22-X-B-II Anápolis1

SE.22-X-B-IV Goiânia1

SE.22-X-B-V Leopoldo de Bulhões1

SE.22-X-B-VI Caraíba1

SE.22-X-D Morrinhos2

SE.23-V-B São Romão2

SE.23-Z-B Guanhães2

SE.23-Z-C Belo Horizonte2

SE.23-Z-C-VI Belo Horizonte1 (CD-ROM)
SE.23-Z-D Ipatinga2

SE.23-Z-D-IV Itabira1 (CD-ROM)
SE.24-V-A Almenara2

SE.24-Y-C-V Baixo Guandu1

SE.24-Y-C-VI Colatina1

SF.21 Campo Grande 8  (CD-ROM)
SF.21-V-B Aldeia Tomásia1

SF.21-V-D Porto Murtinho1

SF.21.X.A Aquidauana1

SF.23-V-D-V-4 São Gonçalo do Sapucaí1

SF.23-X-B-I Mariana1

SF.23-X-B-II Ponte Nova1

SF.23-X-B-IV Rio Espera1

SF.23-X-C-III Barbacena1

SF.23-X-C-VI Lima Duarte1

SF.23-X-D-I Rio Pomba1

SF.23-Y-B-II-2 Heliodora1

SF.24-V-A-II Afonso Cláudio1

SF.24-V-A-III Domingos Martins1

SF.24-V-A-V Cachoeiro de Itapemirim1

SF.24-V-A-VI Piúma1

SG.22-X-D-I Curitiba8  (CD-ROM)
SG.22-Z-B Joinville2

SG.22-Z-D-I-2 Botuverá
SG.22-Z-D-II-1 Brusque1

SG.22-Z-D-V Florianópolis1

SG.22-Z-D-VI Lagoa1

SH.22-V-C-IV Santa Maria
SH.22-X-B-IV Criciúma1 (CD-ROM)
SH.22-Y-A Cachoeira do Sul2

SH.22-Y-A Cachoeira do Sul2 (CD-ROM)
SH.22-Y-C Pedro Osório1 (CD-ROM)
SH.22-Y-A-I-4 Passo do Salsinho1

SH.22-Y-B Porto Alegre1

Folhas em Editoração
SB.23-X-B Caxias4

SB.24-Z-C Serra Talhada1

SC.23-Z-A/Y-B Curimatá/Corrente1

SC.24.V Aracaju NW8

SC.24-Z Aracaju SE8

SC.24.Y Aracaju SW8

SE.22-V-B Iporá1

SH.22-Y-C-II Piratini1

1Levantamento Geológico/Geoquímico/Metalogenético nas escalas 1:500.000, 1:250.000, 1:100.000, 1:50.000; 2Mapas Metalogenéticos e de Previsão de
Recursos Minerais escala 1:250.000; 3Mapas de Previsão de Recursos Hídricos Subterrâneos escala 1:100.000; 4Projeto Especial Mapas de Recursos
Minerais, de Solos e de Vegetação para a Área do Programa Grande Carajás – Subprojeto Recursos Minerais; 5Levantamento geológico visando ao meio
ambiente; 6Levantamentos aerogeofísicos; 7Integração geológica/geoquímica de regiões metropolitanas; 8Integração geológico/metalogenética nas escalas
1:500.000 e 1:250.000; 9Mapeamento Geológico/Metalogenético da Região Amazônica na escala 1:500.000.



Folhas Concluídas

NA.20-X-B Uraricoera2

NA.21-V-A Conceição do Maú2

NA.20-X-D Boa Vista2

NA.20-Z-B- Caracaraí2

NB.20-Z-B e
NB.21-Z-A Monte Roraima2

NB.20-Z-D Vila Surumu2

NB.21-Y-C Rio Maú2

NA.21-Z-B Rio Citaré2

NA.22-V-B Rio Oiapoque2

NB.22-Y-D Cabo Orange2

NA.22-V-D Lourenço2

NA.22-Y-A Serra do Tumucumaque2

NA.22-Y-B Rio Araguari2

NA.22-Y-D Macapá2

SA.21-X-B Rio Maicuru2

SA.24-Y-A Parnaíba2

SA.24-Y-B Acarau2

SA.24-Y-C Granja2

SA.24-Y-D Sobral2

SA.24-Z-C Fortaleza2

SB.22-X-C Rio Itacaiúnas2

SB.22-X-D Marabá2

SB.22-Z-A Rio Paraopebas2

SB.24-V-A Piripiri2

SB.24-V-B Quixadá2

SB.24-V-C Crateús2

SB.24-V-D Quixeramobim2

SB.24-X-A Aracati2

SB.24-X-C Morada Nova2

SB.24-Y-A Valença do Piauí2

SB.24-Y-B Iguatu2

SB.24-Y-C Picos2

SB.24-Y-D Juazeiro do Norte2

SB.24-Z-A Souza2

SB.24-Z-B Caicó2

SB.24-Z-D Patos2

SB.25-Y-A Cabedelo2

SB.25-Y-C João Pessoa2

SC.20-V-C Abunã2

SC.20-V-D Ariquemes2

SC.20-Y-B Alto Jamari2

SC.20-Y-D Serra dos Uopianes2

SC.20-Z-A Rondônia2

SC.20-Z-B Rio Branco2

SC.20-Z-C Presidente Médici2

SC.20-Z-D Pimenta Bueno2

SC.21-Z-B Vila Guarita2

SC.22-X-D Miracema do Norte2

SC.22-Z-B Porto Nacional2

SC.22-Z-D Gurupi2

SC.23-X-D São Raimundo Nonato2

SC.23-Y-C Natividade2

SC.23-Z-B Xique-Xique2

SC.23-Z-D Barra2

SC.24-V-A Paulistana2

SC.24-V-B Salgueiro2

SC.24-X-A Floresta2

SC.24-X-B Garanhuns2

SC.24-X-C Paulo Afonso2

SC.24-X-D Santana do Ipanema2

SC.24-Y-A Mirangaba2

SC.24-Z-A Jeremoabo2

SC.24-Z-B/D Aracaju/Estância2

SC.24-Z-C Tobias Barreto2

SC.25-V-A Recife2

SC.25-V-C Maceió2

SD.20-V-B Príncipe da Beira2

SD.20-X-A Pedras Negras2

SD.20-X-B Vilhena2

SD.20-X-C Ilha do Sossego2

SD.20-X-D Pimenteiras2

SD.21-Y-C Mato Grosso2

SD.21-Y-D Barra do Bugres2

SD.22-X-A Araguaçu2

SD.22-X-B Alvorada2

SD.22-X-C São Miguel do Araguaia2

SD.22-Y-D Barra do Garças2

SD.22-Z-A Mozarlândia2

SD.23-V-A Arraias2

SD.23-V-C Campos Belos2

SD.23-X-A Barreiras2

SD.23-X-C Santa Maria da Vitória2

SD.23-Y-A São João d'Aliança2

SD.23-Z-A Manga2

SD.23-Z-B Guanambi2

SD.24-V-A Seabra2

SD.24-V-B Itaberaba2

SD.24-V-D Jequié2

SD.24-X-C Jaguaribe2

SD.24-X-A Salvador2

SD.24-Y-B Ilhéus2

SD.24-Z-A Itacaré2

SD.24-Y-C Rio Pardo2

SD.24-Y-D Itapetinga2

SD.24-Z-C Canavieiras2

SE.21-V—D-V Morraria do Ínsua1

SE.21-Y-B-II Lagoa de Mandioré1

SE.21-Y-B-III Amolar1

SE.23-V-A Unaí2

SE.23-V-C Paracatu2

SE.23-V-D João Pinheiro2

SE.23-X-A Montes Claros2

SE.23-X-B Araçuaí2

SE.23-X-C Pirapora2

SE.23-X-D Capelinha2

SE.23-Y-A Patos de Minas2

SE.23-Y-B Três Marias2

SE.23-Y-C Uberaba2

SE.23-Y-D Bom Despacho2

SE.23-Z-A Curvelo2

SE.24-V-C Teófilo Otoni2

SE.24-Y-A Governador Valadares2

SE.24-Y-C Colatina2

SF.21-V-B Baía Negra2

SF.21-X-A Miranda2

SF.23-V-A-II.2 Rio São Lourensinho7

SF.23-V-A-III.1 Itanhaem7

SF.23-V-A-III.2 Mangagua7

SF.23-Y-A-V.4 Campinas7

SF.23-Y-A-VI.3 Valinhos7

SF.23-Y-C-II.2 Indaiatuba7

SF.23-Y-C-II.4 Cabreúva7

SF.23-Y-C.III.1 Jundiaí7

SF.23-Y-C-III.2 Atibaia7

SF.23-Y-C-III.3 Santana do Parnaíba7

SF.23-Y-C-III.4 Guarulhos7

SF.23-Y-C-V.2 São Roque7

SF.23-Y-C-V.4 Juquitiba7

SF.23-Y-C.VI.1 Itapecerica da Serra7

SF.23-Y-C-VI.2 São Paulo7

SF.23-Y-C-VI.3 Imbu-Guaçu7

SF.23-Y-C-VI.4 Riacho Grande7

SF.23-Y-D-I.1 Piracaia7

SF.23-Y-D-I.2 Igaratá7

SF.23-Y-D-I.3 Itaquaquecetuba7

SF.23-Y-D-I.4 Santa Isabel7

SF.23-Y-D-II.3 Jacareí7

SF.23-Y-D-IV.1 Suzano (Mauá)7

SF.23-Y-D-IV.2 Mogi das Cruzes7

SF.23-Y-D-IV.3 Santos7

SF.23-Y-D-IV.4 Bertioga7

SF.23-Y-D-V.1 Salesópolis7

SF.23-Y-D-V.2 Pico do Papagaio7

SF.23-V-A Franca2

SF.23-V-B Furnas2

SF.23-V-C Ribeirão Preto2

SF.23-V-D Varginha2

SF.23-X-A Divinópolis2

SF.23-X-B Ponte Nova2

SF.23-X-C Barbacena2

SF.23-X-D Juiz de Fora2

SF.23-Y-A Campinas2

SF.23-Y-B Guaratinguetá2

SF.23-Y-C São Paulo2

SF.23-Y-D Santos2

SG.22-X-A Telêmaco Borba2

SG.22-X-B Itararé2

SG.22-X-C Ponta Grossa2

SG.22-X-D Curitiba2

SG.23-V-C Cananéia2

SG.23-V-A Iguape2

SG.22-Z-D Florianópolis2

SH.21-Z-D Bagé2

SH.21-Z-B São Gabriel2

SH.22-X-B Criciúma2

SH.22-Y-D Pelotas2

SH.22-Z-C Mostarda2

SI.22-V-A Jaguarão2

Memória Técnica

  •  Mapas de serviço disponíveis para cópias heliográficas (*)
  •  Disquetes de computador com análises químicas, petrográficas, mineralógicas etc (*)
  •  Sistema de Informações em Recursos Naturais  – SIR (**)
  •  Bases de Dados:

GEOB e GTM – Bibliografia SIGEO – Projetos de Geologia, Geoquímica e Geofísica
META – Ocorrências Minerais SISON – Dados de Sondagem
AFLO – Descrição de Afloramento DOTE – Acervo Bibliográfico da CPRM
PETR – Análises Petrográficas PROJ – Carteira de Projetos da CPRM

Locais de  acesso: (*) DNPM: Brasília e Distrito Regional; (**) Brasília e Distritos Regionais e CPRM: Rio de Janeiro



Departamento de Apoio Técnico
Sabino Orlando C. Loguércio

Divisão de Cartografia
Paulo Roberto Macedo Bastos

Divisão de Editoração Geral
Valter Alvarenga Barradas

EQUIPES DE PRODUÇÃO

Cartografia Digital

Afonso Henrique S. Lobo
Carlos Alberto da Silva Copolillo

Leila Maria Rosa de Alcantara
Luiz Cláudio Ferreira

Carlos Alberto Ramos Luiz Guilherme de Araújo Frazão

Elcio Rosa de Lima Marco Antonio de Souza

Hélio Tomassini de O. Filho Maria Luiza Poucinho

Ivan Soares dos Santos Marília Santos Salinas do Rosário

Ivanilde Muniz Caetano Paulo José da Costa Zilves

João Batista Silva dos Santos
João Carlos de Souza Albuquerque

Regina de Sousa Ribeiro
Risonaldo Pereira da Silva

Jorge de Vasconcelos Oliveira Wilhelm Petter de Freire Bernard

José Carlos Ferreira da Silva Julimar de Araújo

José Pacheco Rabelo

Editoração

Antonio Lagarde Pedro da Silva

Jean Pierre Souza Cruz Sandro José Castro

José Luiz Coelho Sergio Artur Giaquinto

Laura Maria Rigoni Dias



MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SE CRE TA RIA DE MI NAS E ME TA LUR GIA

Mi nis tro de Es ta do José Jorge de Vasconcelos Lima
Se cre tá rio Executivo Luiz Gonzaga Leite Perazzo

Se cre tá rio de Mi nas e Me ta lur gia Lu ci a no de Fre i tas Borges

COM PA NHIA DE PES QUI SA DE RE CUR SOS MI NE RAIS

Di re tor- Pre si den te Umberto Raimundo Costa

Di re tor de Hi dro lo gia e Ges tão Ter ri to ri al Tha les de Quei roz Sampaio

Di re tor de Ge o lo gia e Re cur sos Mi ne rais Luis Augusto Bizzi

Di re tor de Ad mi nis tra ção e Fi nan ças José de Sam paio Por te la Nu nes

Di re tor de Re la ções Ins ti tu ci o nais e Des en vol vi men to Pa u lo Antô nio Car ne i ro Dias

Che fe do De par ta men to de Ge o lo gia Sa bi no Or lan do C. Lo guér cio

SU PE RIN TEN DÊN CIAS RE GI O NAIS

Su pe rin ten den te de Be lém Xafi da Sil va Jor ge João

Su pe rin ten den te de Belo Ho ri zon te Os val do Cas ta nhei ra

Su pe rin ten den te de Goi â nia Má rio de Car va lho

Su pe rin ten den te de Ma naus Fer nan do Pe rei ra de Car va lho

Su pe rin ten den te de Por to Ale gre Cla dis An tô nio Pre sot to

Su pe rin ten den te de Re ci fe Mar ce lo Soa res Be zer ra

Su pe rin ten den te de Sal va dor José Car los Vi ei ra Gon çal ves da Sil va

Su pe rin ten den te de São Pau lo José Car los Gar cia Fer rei ra

Che fe da Re si dên cia de For ta le za Clodionor Carvalho de Araújo

Che fe da Re si dên cia de  Por to Velho Rommel da Sil va Sousa
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

55º

SE.21-Y-A

SE.21-Y-C

AMOLAR
SE.21-Y-B

CORUMBÁ
SE.21-Y-D

PORTO
ROLON

SE.21-Z-A

PORTO
CARRERO
SE.21-Z-C

AQUIDAUANA
SF.21-X-A

ALDEIA
TOMÁZIA
SF.21-V-B

SF.21-V-A

66º00'

66º00'

58º30'

58º30'

57º00'

57º00'

55º30'

55º30'

18º00'18º00'

19º00'19º00'

20º00'20º00'

21º00'21º00'

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17

18 e 19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

40 e 41
42

43 e 44
45
46
47
48

Calcário calci-dolomítico
Argila vermelha
Brita e calcário dolomítico
Pirita
Calcário calcítico
Brita e calcário dolomítico
Travertino
Ferro
Calcário calcítico
Calcário calcítico
Laterita
Travertino
Ferro e manganês
Água mineral
Manganês e ferro
Ferro
Ferro
Manganês e ferro
Manganês
Cascalho
Manganês e ferro
Mármore
Cascalho
Manganês e ferro
Cascalho
Ferro
Cascalho
Brita, pedra de talhe, saibro e areia de construção
Manganês e ferro
Cascalho
Ferro
Cascalho
Saibro, calcário calcítico e brita
Argila vermelha
Travertino
Travertino
Calcita ótica e não ótica
Mármore
Calcário dolomítico
Argila vermelha
Areia
Cascalho
Brita
Argila vermelha
Cascalho

Mina paralisada
Mina em atividade
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Jazida
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Jazida
Mina em atividade
Jazida
Ocorrência mineral
Mina paralisada
Mina em atividade
Jazida
Mina em atividade
Jazida
Mina em atividade
Mina em atividade
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Jazida
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Jazida
Ocorrência mineral
Mina em atividade
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Mina em atividade
Ocorrência mineral
Jazida
Jazida
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Ocorrência mineral
Mina paralisada
Ocorrência mineral
Mina em atividade

Estratiforme
Estratiforme
Estratiforme
Lenticular
Estratiforme
Estratiforme
Irregular
Não especificada
Estratiforme
Estratiforme
Não especificada
Irregular
Estratiforme
Fonte
Estratiforme
Estratiforme
Estratiforme
Estratiforme
Estratiforme
Não especificada
Estratiforme
Estratiforme
Não especificada
Estratiforme
Não especificada
Estratiforme
Não especificada
Não especificada
Estratiforme
Não especificada
Lenticular
Não especificada
Não especificada
Não especificada
Irregular
Irregular
Estratiforme
Estratiforme
Não especificada
Não especificada
Estratiforme
Não especificada
Não especificada
Não especificada
Não especificada

SUBSTÂNCIA MINERAL MORFOLOGIA/SITUAÇÃO ATUALSTATUS

LISTAGEM DOS RECURSOS MINERAIS

DENo
REF.

CONVENÇÕES METALOGENÉTICAS

Área - Compõe-se de dezoito jazimentos minerais onde figuram minas, jazidas
e ocorrências minerais, sendo dois de Fe (n 16 e 17), oito de Fe-Mn (n 13, 15,
18, 19, 20, 22, 25 e 30), quatro de cascalho ( 21, 24, 26 e 31), um de mármore
(n 23), um de laterita ( 11), um de brita, pedra de talhe, saibro e areia de
construção ( 29) e um de água mineral ( 14). Devido à diversidade de
jazimentos minerais cadastrados e ao condicionamento geológico favorável, esta
área possui reais condições para descobertas de novas mineralizações.

Área É constituída por 10 jazimentos minerais, a saber: um de calcário calcítico/
calcário dolomítico ( 1), três de calcário calcítico ( 5, 9 e 10), dois de travertino
( 7 e 12), dois de brita e calcário dolomítico ( 3 e 6), um de pirita ( 4), e um
de argila vermelha ( 2). A garantia de mercado para esses produtos, seja
através da utilização da indústria de Corumbá, ou pela exportação pelo porto
fluvial do rio Paraguai, aliadas às boas perspectivas geológicas das unidades
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II -
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n n n

n

carbonáticas do Grupo Corumbá, são fatores favoráveis ao incremento

n n

n

n n

n n n

da
pesquisa visando novas descobertas.

Área - Esta área é formada por quatro jazimentos minerais, sendo dois de

cascalho ( 45 e 48), um de argila vermelha (n 47) e um de brita ( 46). A

importância destes materiais é muito grande para a região, como matérias-primas

para a construção civil, contrapondo-se às condições alagadiças do pantanal.

Área - Sete jazimentos minerais compõem essa área: um de ferro ( 32), um de

calcita ótica e não ótica ( 38), um de cascalho ( 33), um de saibro, calcário

calcítico e brita ( 34), um de argila vermelha ( 35), e travertino ( 36 e 37).

Apesar de ser pequeno o potencial dessa área, a mesma reveste-se de

importância, dadas as condições desfavoráveis em seu entorno, onde

predominam zonas alagadas.
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CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

Área com relação entre jazimen-
to e contexto geológico claramen-
te definida; identificação de meta-
lotectos comprovados e indica-
dos; presença de indícios diretos
e indiretos de mineralizações.

Área com contexto geológico fa-
vorável; identificação e/ou conti-
nuidade de metalotectos indica-
dos e inferidos; raridade de indí-
cios diretos de mineralizações e
presença de indícios indiretos.

Área com contexto geológico
favorável; identificação e/ou
continuidade de metalotectos
inferidos; presença de indícios
indiretos de mineralizações e
ausência de indícios diretos.

ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

PROVÁVEL POSSÍVEL POTENCIAL

ESBOÇO DAS ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS COM A LOCALIZAÇÃO
DOS JAZIMENTOS MINERAIS

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia-DICART, a
partir da folha SE.21-Y-D Corumbá, na escala 1:250.000, 1 edição, 1 impressão,
DSG, 1982.
A digitalização dos dados temáticos e atualização da base planimétrica foram
transferidas, visualmente, pelos técnicos responsáveis da Superintendência
Regional de Goiânia - SUREG-GO, responsáveis pelos trabalhos de campo,
visualmente, a partir de fotografias aéreas e imagens de satélite.
Compilação e orientação na SUREG-GO: José Carlos Rodrigues de Mello e Hélios
de Oliveira Godoi.

a a

Esta carta foi produzida em meio digital e para publicação na Internet em junho de
2001, utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de Cartografia-
DICART/Departamento de Apoio Técnico-DEPAT/Diretoria de Relações
Institucionais e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Sabino Orlando C. Loguercio
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Editoração cartográfica: Wilhelm Peter de Freire Bernard (coord.), Ivanilde Muniz
Caetano, Luiz Guilherme de Araujo Frazão e João Batista Silva dos Santos.
Digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário (coord.) e Risonaldo Pereira da
Silva
Revisão: Carlos Alberto da S.Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão na DIEDIG: Antonio Lagarde

Autores: José Carlos Rodrigues de Mello
Hélios de Oliveira Godoi

Supervisores : Lorenzo Jorge Eduardo Cuadros Justo
João Olímpio de Souza

O Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil - PLGB é
executado pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil através de suas
Unidades Regionais, sob a coordenação do Departamento de Geologia-
DEGEO.
Este projeto foi executado pela Superintendência Regional de
Goiânia/GO , tendo sido concluído em 1996 sob a coordenação regional
dos geólogos Gilberto Scislewski e Pedro Sérgio Estevam Ribeiro e
coordenação nacional do PLGB do geólogo Inácio de Medeiros
Delgado.

CARTA GEOLÓGICA
FOLHA CORUMBÁ, SE. 21-Y-D
ESCALA 1:250.000-CPRM,1998

CIDADE

Vila

Fazenda, outras localidades

Campo de pouso

Limite internacional

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação,
tráfego permanente

Estrada sem pavimentação,
tráfego periódico

Estrada de ferro

Caminho

Curso de água permanente

Curso de água periódico

Lagoa permanente

Lagoa periódica

Foliação com mergulho medido

Foliação vertical

Antiforme normal com caimento indicado

Sinforme normal com caimento indicado

Dique de diabásio sem indicação de mergulho

Afloramento descrito

Estação geológica com indicação do tipo de rocha

GR - Granitóide, mb - Metabásica, db - Diabásio

Ocorrência mineral

Jazida

Mina em atividade, paralisada
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FORMAÇÃO BOCAINA

FORMAÇÃO CERRADINHO

FORMAÇÃO PUGA

FORMAÇÃO SANTA CRUZ

FORMAÇÃO URUCUM

COMPLEXO RIO APA

FORMAÇÃO TAMENGO

FORMAÇÃO COIMBRA

Contato

Contato aproximado

Contato transicional ou gradativo

Contato suposto

Falha ou zona de cisalhamento

Falha ou zona de cisalhamento aproximada

Falha extensional

Falha extensional aproximada

Falha transcorrente sinistral

Feição locada através de imagem de radar

Feição locada através de imagem de satélite

Acamadamento com mergulho medido

LITÓTIPOS

DEPÓSITOS ELÚVIO COLUVIONARES

FORMAÇÃO XARAIÉS

FORMAÇÃO SERRA GERAL

FORMAÇÃO PANTANAL

FAIXA DE DOBRAMENTOS PARAGUAI-ARAGUAIA
DOMÍNIOS LITOAMBIENTAIS

db

Sc
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COMPLEXO
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NPt
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NPpNPc

NPb
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DEPÓSITOS COLUVIONARES

FORMAÇÃO XARAIÉS

COBERTURAS PLATAFORMAIS
SEQÜÊNCIAS SEDIMENTARES LITIFICADAS
DOMÍNIO LITOAMBIENTAL/TRANSICIONAL

FRAGMENTO CRATÔNICO/NÚCLEO ANTIGO
COMPLEXO GRANITO-GNÁISSICO

FORMAÇÃO
SERRA GERAL

FORMAÇÃO
COIMBRA

Dique de diabásio Contato transicional ou gradativo Posição cronológica possível Limite de fácies

MARINHO TRANSICIONAL CONTINENTAL

Sedimentos conglomeráticos, areno-silto-argilosos, total ou parcialmente laterizados, ricos em
jaspilito e hematita.

Cobertura superficial relacionada a rochas calcárias, constituídas de tufos calcários, travertinos e
conglomerados com cimento calcífero.

Sedimentos areno-argilosos semiconsolidados.

Sedimentos argilo-arenosos semiconsolidados.

Sedimentos areno-conglomeráticos semiconsolidados.

Diabásio, por vezes porfiríticos.

Arenitos róseos, grosseiros, com estratificações plano-paralelas e cruzadas e com níveis
conglomeráticos subordinados.

Calcários calcíticos, por vezes brechados, com níveis oolíticos e abundante conteúdo fossilífero.
Subordinadamente apresentam intercalações de folhelhos, siltitos e arenitos.

Calcários dolomíticos e calcíticos, por vezes silicificados, com níveis oolíticos, intraclastos e raras
estruturas estromatolíticas.

Folhelhos, siltitos, arenitos, arcóseos, calcários, margas e sedimentos clásticos dolomíticos.

Paraconglomerados petromíticos, com matriz argilo-silto-arenosa e cimento calcífero.

Intercalações de jaspilitos em seqüência ferromanganesífera com níveis subordinados de arenitos,
siltitos e conglomerados.

Arcóseos ferruginosos e/ou calcíferos, conglomerados petromíticos com matriz arcosiana, siltitos e
arenitos.

Ortognaisses de composição granítica e anfibolitos subordinados.
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Declinação magnética do centro da folha em 1998 :12º 10' W, cresce 10' anualmente
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1 Número e localização dos jazimentos minerais

CARTA GEOLÓGICA
FOLHA ALDEIA TOMÁZIA, SF. 21-V-B

ESCALA 1:250.000-CPRM,1998

PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:250.000

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
FOLHA SF.21-V-B ALDEIA TOMÁZIA

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a partir da
folha SF.21-V-B Aldeia Tomázia, escala 1:250.000, 1 ed., 1 imp., DSG, 1982.
Dados temáticos e atualização da base planimétrica, foram transferidos, visualmente,
pelos técnicos da CPRM, responsáveis pelos trabalhos de campo, a partir da
interpretação de aerofotos e imagens de satélite.
Compilação e orientação na SUREG/GO: Hélios de Oliveira Godoi
Esta carta foi produzida em meio digital e para publicação na internet em junho de 2001,
utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de Cartografia-
DICART/Departamento de Apoio Técnico - DEPAT / Diretoria de Relações
Institucionais e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Sabino Orlando C. Loguércio
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Editoração Cartográfica: Wilhelm Peter de Freire Bernard (coord.), Luiz Guilherme de
Araujo Frazão e João Batista Silva dos Santos
Digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário (coord.) e José Carlos Ferreira da Silva
Revisão: Carlos Alberto da Silva Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão na DIEDIG: Antonio Lagarde

a a
Autor: Hélios de Oliveira Godoi

Supervisores: Lorenzo Jorge Eduardo Cuadros Justo e
João Olímpio de Souza

O Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil -
PLGB, é executado pela Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais CPRM, através de suas Unidades Regionais, sob
coordenação do Departamento de Geologia - DEGEO. Esta folha
foi executada pela Superintendência Regional de Goiânia -
SUREG/GO, tendo sido concluída em 1996, sob a coordenação
regional dos geólogos Gilberto Scislewski e Pedro Sérgio
Estevam Ribeiro e coordenação nacional do geólogo Inácio de
Medeiros Delgado.
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REF.

O

Área - Dos 13 jazimentos minerais registrados na folha, 9 estão localizados
nesta área, sendo 6 de calcário, 1 de pirita, 1 de cobre e 1 de dolomito. As
camadas de rochas carbonáticas das formações Bocaina e Cerradinho, do
Grupo Corumbá, constituem-se como os metalotectos. As ocorrências de
cobre e pirita estão ligadas a rochas básicas: (anfibolito) do Complexo Rio
Apa e carbonáticas ( Formação Bocaina). Em termos previsionais, as
camadas do Grupo Corumbá, ou seja, formações Bocaina e Cerradinho,
possuem elevado potencial para calcário e dolomito. A associação de pirita
e cobre com rochas básicas aumenta o interesse para a pesquisa na área.

Área - Na região meridional da folha, ressalta um corpo granítico que
representa um indício petrológico, sendo, em termos litológicos,
potencialmente promissor para lavra de rocha ornamental e para
mineralizações de Sn, W, Ta (Au, Cu, Pb, Zn e F). A noroeste dessa área
destaca-se um corpo granítico e um anfibolítico que são potenciais para
mineralizações de metais básicos.

Área Engloba a região que contorna o Grupo Corumbá, no nordeste da
folha, capeado pela cobertura dos sedimentos da Formação Pantanal.
As ocorrências de calcário, calcário magnesiano e fosfato constituem boas

perspectivas de previsão para as citadas substâncias, mormente se for
considerada a possibilidade de extensão lateral da camada portadora das
mesmas.

Áreas - Apesar do baixo nível de conhecimento geológico
dessa região, as unidades do Complexo Rio Apa apresentam perspectivas
de mineralizações. Recentes mapeamentos em nível de reconhecimento
regional, a despeito da pequena escala, têm revelado a ocorrência de
corpos graníticos intrusivos em rochas do Complexo Rio Apa, e rochas
básicas (anfibolitos não mapeáveis nesta escala), sobretudo graças à
análise das imagens de satélite. Essas três áreas são potenciais para Sn,
Cu, Au, Pb, Zn, Zr, Y e La.

Áreas - Nessas áreas estão englobados os terrenos
correspondentes à Associação Metamórfica do Alto Tererê, sendo
potenciais para mineralizações de Au, Cu, e Zn. Como suporte de seu
potencial cita-se a presença de anomalias geofísicas e zonas de
cisalhamento, sobretudo da área IV, no sudeste da folha.

I
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II -

III, IIIa e IIIb

IV e IVa

CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

Área com contexto geológico
favorável; identificação e/ou
continuidade de metalotectos
inferidos; presença de indícios
indiretos de mineralizações e
ausência de indícios diretos.

ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

Área com contexto geológico
favorável; identificação e/ou
continuidade de metalotectos
indicados e inferidos; raridade de
indícios diretos de mineralizações
e presença de indícios indiretos.

POSSÍVELÁrea com relação entre jazimen-
to e contexto geológico claramen-
te definida; identificação de me-
talotectos comprovados e indica-
dos; presença de indícios indire-
tos de mineralizações.

PROVÁVEL POTENCIAL
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 57º W.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
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Declinação magnética do centro da folha em 1998:11º51' W, cresce 10' anualmente

CARTA GEOLÓGICA

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

5 0 5 1510 20 km

R
I
O

P
A

R
A

G
U

A
I

BOLÍVIA

B
R

A
S

IL

P
A

R
A

G
U

A
I

R

R

R

R

R

R

R

21º00'

20º00'

21º00'

20º00'

57º00'

57º00'

58º30'

58º30' DOMÍNIOS TECTONO - ESTRUTURAIS

Seqüências de Coberturas Superficiais

Fragmento Cratônico/Núcleo Antigo

R
I
O

P
A

R
A

G
U

A
I

B
R

A
S

IL

PA
R

A
G

U
A

I

BOLÍVIA

Cinturão Móvel Alto Tererê

Seqüências de Coberturas Plataformais

Suíte Plutônica Ácida Amoguijá

------ W

Posição cronológica provável
Limite de fácies ou separação de unidades litoestratigráficasInterdigitação/contato transicional ou gradativo

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
RELAÇÕES TEMPORAIS, ESPACIAIS E CRUSTAIS

COBERTURAS PLATAFORMAIS
SEQÜÊNCIAS DE COBERTURAS SUPERFICIAIS

DOMÍNIO LITOAMBIENTAL/CONTINENTAL

PERÍODOEON ERA

Qp1

A
R

Q
U

E
A

N
O

Aluviões Recentes, Coluviões

FORMAÇÃO PANTANAL

FRAGMENTO CRATÔNICO/NÚCLEO ANTIGO
COMPLEXO GRANITO-GNÁISSICO

SÉRIES MAGMÁTICAS
SUÍTE GRANÍTICA CÁLCIOALCALINA CRATÔNICA

CINTURÃO MÓVEL ALTO TERERÊ
SUÍTE METAMÓRFICA DE MÉDIO GRAU

P
R

O
T

E
R

O
Z

Ó
IC

O
F
A

N
E

R
O

Z
Ó

IC
O

Q
U

A
T

E
R

N
Á

R
IO

FAIXA DE DOBRAMENTOS PARAGUAI-ARAGUAIA
DOMÍNIOS LITOAMBIENTAIS

GRUPO
CORUMBÁ

GRUPO
JACADIGO

GRUPO
AMOGUIJÁ

ASSOCIAÇÃO
METAMÓRFICA DO

ALTO TERERÊ
PPat

COMPLEXO
RIO APA

Ara

anf.

SUÍTE
INTRUSIVA

ALUMIADOR

Qp3Qp1
Qp2

QcQa

NPuNPc

NPb

C
E

N
O

Z
Ó

IC
O

N
E

O
M

E
S

O
P

A
L
E

O

Calcários dolomíticos e calcíticos, por vezes silicificados, com níveis
oolíticos, intraclastos e raras estruturas estromatolíticas.

Folhelhos, siltitos, arenitos, arcóseos, calcários, margas e sedimentos
clásticos dolomíticos.

Rochas plutônicas ácidas incluindo granitos, microgranitos e granófiros.

Ortognaisses de composição granítica e anfibolitos subordinados (anf.).

Micaxistos granadíferos, quartzitos micáceos (qt) e anfibolitos
subordinados.

Arcóseos ferruginosos e/ou calcíferos, conglomerados petromíticos com
matriz arcosiana, silticos e arenitos.
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Cascalhos, areias, siltes e argilas

Talus, cones aluviais e colúvios.

Sedimentos areno-argilosos semiconsolidados.

Sedimentos areno-conglomeráticos semiconsolidados.

Sedimentos argilo-arenosos semiconsolidados.
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PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:250.000

FOLHA SF.21-V-D PORTO MURTINHO

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia - DICART, a partir da
folha SF.21-V-D Porto Murtinho, escala 1:250.000, 1 ed., 1 imp., DSG, 1982.
Dados temáticos e atualização da base planimétrica, foram transferidos, visualmente,
pelos técnicos da CPRM, responsáveis pelos trabalhos de campo, a partir da
interpretação de aerofotos e imagens de satélite. Compilação e orientação na
SUREG/GO: Edson Gaspar Martins
Esta folha foi produzida em meio digital e para publicação na Internet em junho de 2001,
utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de Cartografia-
DICART/Departamento de Apoio Técnico - DEPAT/Diretoria de Relações Institucionais
e Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Sabino Orlando C. Loguercio
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Edição cartográfica: Wilhelm P. F. Bernard (coord.), Maria Luiza Poucinho, Luiz
Guilherme de Araújo Frazão e Leila Maria Rosa de Alcantara
Digitalização:
Revisão: Carlos Alberto da S. Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão do tema na DIEDIG: Antonio Lagarde

a a

Marilia S. Salinas do Rosário (coord.)e Ivan Soares dos Santos

Autor: Edson Gaspar Martins

Supervisores: Lorenzo Jorge Eduardo Cuadros Justo e
João Olímpio Souza

O Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil -
PLGB, é executado pela Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais-CPRM, através de suas Unidades Regionais, sob
coordenação do Departamento de Geologia - DEGEO. Esta folha
foi executada pela Superintendência Regional de Goiânia -
SUREG/GO, tendo sido concluída em 1996, sob a coordenação
regional dos geólogos Gilberto Scislewski e Pedro Sérgio
Estevam Ribeiro e coordenação nacional do geólogo Inácio de
Medeiros Delgado.

Rochas básicas, subvulcânicas e plutônicas, cor cinza escuro, granulação
fina, sob a forma de diques.

Rochas plutônicas ácidas, incluindo granitos, microgranitos e granófiros.

Ortognaisses de composição granítica e anfibolitos subordinados.

Micaxistos granadíferos, quartzitos micáceos (qt) e anfibolitos
subordinados.

Vulcânicas ácidas, incluindo produtos piroclásticos, brechas vulcânicas,
quartzo pórfiros, riodacitos, dacitos e riólitos.

Arcósios ferruginosos e/ou calcíferos, conglomerados petromíticos com
matriz arcosiana, siltitos e arenitos.

Conjunto pluto-vulcânico alcalino com rochas muito grosseiras até afaní-
ticas, cor cinza a cinza escuro, incluindo sienitos, nefelina sienitos, sienitos
augíticos, fonolitos, foiaitos e bostonitos.
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ALUVIÕES RECENTES

DEPÓSITOS COLUVIONARES
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Formação Pantanal

Formação Serra Geral

Formação Urucum

GRUPO SÃO
BENTO

GRUPO
JACADIGO
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anomalias geoquímicas para Nb, F e Cu-Pb-Zn-Ni-Cr dão-lhe suporte
como indícios diretos e indiretos de mineralizações. Os corpos graníticos
propriamente ditos constituem-se como metalotectos inferidos para
mineralizações estaníferas e outros minerais afins.

Área - É continuidade da Área I, que se completa na Folha Aldeia
Tomázia. Apresenta indícios petrológicos que a tornam potencialmente
promissora para mineralizações de pedras ornamentais, e de Sn, W,Ta (Au,
Cu, Pb, Zn e F), por analogia com a Área I.

Área - Corresponde ao domínio de rochas plutono-vulcânicas alcalinas de
Fecho dos Morros (n 1). Tem potencialidade para pedra ornamental ou para
brita, favorecida pelo transporte fluvial. Por analogia a metalotectos

petrológicos semelhantes pode-se inferir potencialidade para
mineralizações de fosfato, minerais radioativos e Elementos Terras-Raras.

Área - Anomalias geoquímicas de flúor, chumbo (sedimento de corrente)
e nióbio (concentrado de bateia), são indícios de mineralizações. A natureza
das rochas que compõem a Suíte Vulcânica Serra da Bocaina (riólitos,
piroclásticas, riodacitos e quartzo pórfiros) constituem indícios petrológicos
para mineralizações de Cu-Pb-Zn.

Área - Uma ocorrência mineral de cobre (n 2), verificada através de
impregnação de calcopirita em rocha gabróica representa um indício, em
potencial de mineralizações de metais-base.

Área - Área de embasamento cristalino e rochas do Grupo Amoguijá onde
se verificam manifestações pegmatóides e foram delineadas anomalias
geoquímicas para F, Cu-Ni, Cu-Pb,Cu-Pb-Ni-Zn-Cr, Cu-Ni-F-Cr e Pb-Ni-Cr.
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